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Preåabulo
0 estuao da ûpera em Portu.qai ao longo do seculo x.lx, qu.e coflipreenoe a
histôria dos teatros Iiriccs naciũnais sediaaos nas auas nrincipais cidades
(S. Carios e S. ĩo'ĩc.) e a anaiise das operas escritas por composi*ũres
portucueses, apresenta- se coítio u.m campo praii ca.Jiîente virqeir,, Se
exceptuarmos os estudos de ílr" 3.0 rtoreau (1), o qual atraves da= bicqraf ias
de cantores ae] -,a antever fraqme-'tos da histona aos teatros, e o c:e n?.rio
^ieira de Carvaĩno (2) que de um Donto de vi=ta socioĩoqico ahranqe auase
toda da vitia co leatro de S. Lar íds, n£o há oesde Foríseca Beneviaes --!•) uma
tentativa de estudo sistematico ca vida operática portuguesa. Em qualquer
dos casos referidos estamos perante trabalhos qu.e se ocupam pr incipaimente
do Teatro de S. Carlos, pois o íncênciio qu.e aestruĩu o velno Tea.tro ae
5. Jocio em 1908 funcionou, provaveimente, como prete^to para o adiamcnto do
estudo do sequnoo teatro lirico ao pais.
Este qu.anro oiticulta o apareciiT'erito oe trabalnos ae cariz analxtico
soDre as Cperas de autorrs sortu^ueses, dĩ =persas por várias Dib : lotecas do
pais. ou mesnio sobre c;s mater iais mu.sicais e' 'istenie- no Arquivo co Teatro
ûe S. Carlos, pccendo constĩtuir uma justif icac«o para a ir.e:-isten:ia ce
monoqrafias aes: s t ipo na nos
= a mais recenie procuceio musicoiûqica.
Atendendo ao obje.tivo do Drese,"»te trabalho, que se destina a ser
discutido nas Provas de AptidSo Peclaqôqica e Capacida.de Cienti-tica
previstas no t.statuto da Carreira ũocente Ur. íversi t -.
>■ ia. e aos I _ -íi j : es a
que o mesnio deve obedecer., p"ocurou-se essencialmente a escoiha
de um te-T.a
de ãfflbito bem det:i.nido, que ♦u.ricionasse como cjntnbuto para a nistôriã
da
Opera em Portuqai: o processo ae cr iap'ao
■' produp'í.c de uma ûpera escrita por
4 -
um compositGr portuguér e destmada a ser representaaa num dos teatros
iír icos do pais.
A ôpera escoihida nĩ?.o e a p^imeira, em iermos cronolôqicos, da
tenciénc la naciona_ i sta em que st- enc uadra. h sua escoiha obececeu porem a
questSes de natureza aocumenta: . jí> qu.e se conserva e m dois mc.nuscr.itos
autûqra^-os utm aeies imcomplei c , enquanto a su.a antecessora
■-
a freatr íce
ci Portuqal lo escrita tambem por Sá Ncrsnha
-
se conserva apent.s em cépia,
Ao empreeiHjei' mos o estudo ae u.ma opera escrita por um compositor
pn!■■tugut'S e datada de lc:65, tornava-se ímprescindivel o seu enquadramento
nc couteĸtD operatico naciũnaJ. Esse facto levou.-nos a proceder a.o
j e.'a-itamento dc reserti'" îo e ae cutras noticias que dete^flurassem quai o
f ur-:c icnamer.to do s^tema prodv.tivo et Portugal ao longo aa décaca ern qu.e
L/ ar "u d i k::i:!!L
"
'jí:.íj..î ^01 esc.rita e estreacia. A nossa pesquiaa t oî ., no
entanto, condicionada pelos materiais e,:isî.cnf s-: e a] sponiveis, uma ve.::
que, cũmo já ^efer ímos. o fVquivo do Tea"!ro de S. Jc'í.o araeu e c co seu
conqenere de Lîshoa encontra.-se ainda em fase de orqar, 1: ac'Ã'o. Por esíes
motivos, o noss: ievantaitír.to histûrico -foi teito essencialmente com nasc
e fí j o r n a ] s cl i A r i o s r ou t r o s d e r i o o i c. o s c o e v o s , q u e s e q u i a m m u 1 1 o d e p e r t o a.
vi aa itatrai ou a eia se dea : cavanu A primeira oarte deste trabalno
ref'l.ecie assi't os reEu'i tadc >\- aessa pesquisa aue„ nS.o sendo e:-.aust i va„
tuncionou como Dase para a comp reeusã'c do ambiente que circundou a cr iac«o
ao oh lecto cio nosso estudu, numa tentativa á<= repor as carencias sentidas
pcJ. a tsita 0.9 oi:.-1': mstôricas ûe reterenc. la.
Por outro lauc. as operas naseaaas em obras da Iiteratura romãniica
po'-tuquesa fo>-afr a'ivc de alquns artiqoE dispersos, entre os •'inais cio
secu.lo passaũc- e 0 primeir.j quartel do nos
= o. Desies destacam-se o~
publicados soc o títu.io "Grtrrett na musica: nota = bio-Dibiiograt icas sobre
os compositores mus.t.caes que se ínEDiraraffl na obra garretteana'1 e 'ũperas
qarrettear.HS" 'Aí , que embora nSo passando de uma mera discuss'âo
Dibliccráf ica entre coleccionadores de obras do miciador do romarit ismo
4
portu.qués, tendo em vista a cescoberta de novos iinretcs, constituem a
primf-ira abordage.T a urra tendencia operåtica que t em em Noronha
o seu
íriiciaaoi". S«o tamDfii' de refem' as retiex.*e-: sobre hipôtesss ae aaa.D'i. apao
á música de proc;.:.cbe= de C&milo Lasteio i:,'anco o>.>. Garrett., que., mais uta
ver. n£o trataíi'! cu.aisujuer asptctos musicais 'j) „
A principai dificuldade destc irabalho decorreu. no entanto, da su.a
ccmpor-ente r.t.al itica, cada a total ine';istencia entre nés de bihiiocraf ía
especial izada soDr* e!..<era ao s:eculo >-.!>•!, fruto da precar idaũe de meic
= da
instituipå'c- em au.e iecciono ípara a qual este traDalho toi realizado) e û*
nAc eĸi etência nc pais de outros cenvos musiccloqicos,. Tornou-se
ent?o
indispensavei recorrcr a uma biplioteca esi'"angeira ci a espcc ia.^iaade,
concretamente o Istituio di Studi verGia.ru de Farma, para que a segunda
Pc.rte ceste estudc puclesse Sc-r de i'a.ctc- uma reaiioade.
ũ- ab e a
~
u i m e n c i o r- a r a a j u d a c o P r o f . P .t. er i ■■■ í ci i F
'
e t r ob e 1 1 ?. , c! 3 r r :.. t cr a o
referido Institu.to, na orientapao da pescuisa bibliográ.f ica e na
estruturap'Ãc ao piano de trabalho, bem c.omo de todo o pessoai desse centro
de mvest iaagao que durarte um mes e meĩc acompanhou diar i~- n-ente a evolucão
deste estudi .
N"í.o PC'SSO tambeiT. deixar de referir o Prof. Doutor iianuel C.arios de
ũrito qu.e ũsscs o d r i í; e i
r o m'""Miento mani^est. cu. a maior disponih ilidade e
f?ntu£Íasnto peio tracalhc qua me propunha realizsr, tendo maiE tarde vindo a
p r e st a r u m a p o i o i n : o n d 1 c : on a I c o íií o s e u. o r i e n t a ci o r .
utcisivo foi se.t auv'ida c ap.r.io recebicio atraves c:, bervigc- de nusica.
da FundagSo Caiouste Guibenkian que, .tace ás dii' ículdades ímo: sta.s pelos
a.itos custc-ĩ cos sei'vipos de micr of ilinaqem das bibiiotecas portuguesas, se
dispũS a adquinr o microtiime de L
'
a.r c o gi San t
~
An n a .
Devo ta.fr.nefli aaradecer á Prc*s. Doutora 5aiwa Ei-bhawan Castelo Branco
que me apoiou na tase ir.icia.I deste trabalho, ao
Dr. Rui Uieira Nery o
au.ĸílio prestado na obienpâo de apoio econômico, á Lrã. Adriana Latino a
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I. 0 sistema produtivo e os teatros líricos portuqueses (S. Carlos e
S. OoSo)
1. Os teatros: estatuto e propriedade
Fara o muntíc teairai portuquês a cécada ue sessenta iFiicia.se com a
publicaoSo de um ncvo Requlam^nto e mais ]ec|isiac*o sobre a admmistrap^o
dos theafros, que, como o seu antecessor (1853)., estabeiece o sequinte, no
artiqo 29 do Capítuio I:
us theatros dividem-se em theatros de primeira ordem e theatrcs
secundános.
iS De primejra ordem e suosicliacios s&o unica^ente os theairos ae D,
Haria II e rie S„ Carlos, em Lisboa e c ae B. Joío na cidade do Porto.
29 Ũs ma] s theatros actualmente exieienies., auctor i:cacĩos ou que ce
futuro e:-:istaiTi, sSo considerados secundarios. (1;
Do qru.po dos teatros de primeira , apenas o D;. Ha.ria II, concebido em
1836 sequndo projecto ae Almeioa Garrett e Joaquim Larcher para receber a
companhia nacionaJ., e ciedicado ao teatro cieclamado (2). ũs outros clois s^.o,
respectivamente, os teafros lĩricos de Lisboa e Forio, c.onstru.idos em 1793
e i7?UH sequndo a concepgSo ítaliana da epoca e, ciesde sempre, enquad'racos
n e s e a. t r a d i c =í o„0 s e u ■+ u r . c i o n am e n t o H n a d é c a d a q ue n o s p r op u s em o s t r a t a r ?
parece e-iiar Pas-rante de a.cordo com o sistema produtivo que o munclc-
operáticD itaiiano navia exportado para toda a Europa (3), aDrangencío
aspectos como a posicå'o e estatuto na hierarquia existente no munao cio
espectácu'io, a propnedade do teatro, a const ituipåo e funcionamento das
temporadas ou os cantores.
Em termos de estatuto hierárquico o teatro iírico ocu.pa o topo de uma
piråmtde
- existindũ no seu interior uma ncva hierarquia que atnbu.i o
primeiro iuqar ao qénero serio, tambem denominado no século XIX melodr&ma
(4), sequido do semisério e buff o
-




equestre ou os espectácuios com arumais amestradcs ocupariam pjanos
sucessivamente iníeriores (5).
No caso portuqu.es. nem como no de outros paises da Europa de que são
exemplos a Franca, & Aiecann^ e a áustr ia, é preciso consiaerar tamuem
cu.iras formas de teat.ro musicai nSo italiano (vaudevi 1 le. opc r aT comiqug e
Sinqsp iei) que se desenvolvera.i!, a partir dos finais do secu.io XViII s
durante qua.se totlo o XIX, ocupando um iu.qar inferior ao dos vários qeneros
d e 6 p er a 1 1 a 1 1 a n a „
has, no nossũ pais, a situapão apresenta-se ainda um pouco diferente
da ciesses outros qu.e, ta.I como nôs, foram "colonizados" pela indústria da
ôpera italiana, já que nSo se criou u.m qénero nacicnal, optando-se p^r
importar ou traduzir operetas írancesas e vaudeviiies (£?« Tambem no
dominio do "tneatro itaiianc" (eĸprees'åo usada pela ímprensa da epoc.a para
referir tanto o TGC comc o TSv, itíentif icando-os com o seu repertorio) n'áo
parece existir, pelc menos no início da sequnda metade do século,
a 1*
referida hierarquizaprtO entre melodrama, ápera semiséria e buffa, Tanio
na
proqr&mac'So do TSC como na do TSO' est'åci mciuídas obras de toaos os géneros
sem distinpåo, apenas com uma predommancia do melodrama e da opera seria
(U. Apénaice 11/.
Por outro .i.adc, o panorama cios espectáculos ao lonqo da ciecsca de
sessenia (pelo menos nas ciûad&ĩ aa Lisboa e Porto, oncie estavatn seciia
:ío =
os teatros de que nos ocupamos,1 coloca em paralelo o "theat.ro ital lanC' ,,
qu.e compreenclia o= tres generos líricos já mencionados., e o teatro
declamado, facto que, no que respeita a.este úitimo, e mtidamente fru.to da
reforma teatra.I empreendida por ũarrett.
0 proprjo reguĩamento de 1860, estabelece esse paralel ismo,
colocanco o TSC e o TSO na mesma catecona do D* Haria II, qu.e, cor si so,
tinha direito a uma lonqa secpS.o do regulamento, e cujo objectivo era




i1a<=, enqua.".T.o em LxsDoa os ciois teatros se eauivanam no seu estatuto
ce ?eae=: aa 6p?r a rtaliana e da companrua nacional ae teat.ro decJ.amadD« no
Porto ru.irca ss construiu um ecifícĩo deũicado a esse segundo genero, tenao
portavio c ĨSO que .!.<••■>"' a caso.
~
\. mu. lta'.ea.î:e"»te, as cuas- funpoea. f'or e = se
mot i v o , o r
'
r oqr amma g c c. c t cu !" s c p a r a a a:;juc icapao / ■_o_ t.ne.^;-".'.l {■. :. .._).V'ico de 5.
Joff.o, reiativo as ten.i:. oracas de 1864/65 a lSût/67., eĸplicita no seu artjQo
109 que "convindo a empresa, ser-lhe ~ha pe'mitico ter uma compannis ce
declamapĩíCí1' (8,! o que aconteceu ein várias temporacias dos ano;:: sessenta,
Cũfflo por eĸempio as cis 1860/61, 1862/63 ou 1863/64 •'"''., AJ.ém disso o TSJ
recetia com frequ.êrcia a visita de companhj a.s ciramaticas nacionaiv., ta.ntc
do Port. o ccmc ce Lispoa. A companhia do ĩeairo úauuet e:-.;.c i a- ?e a± ccm
alquma regu.iar ĸlade e a comp«rihia do Teatrc L-masio apresert avE- =e
no" malmcnte no /e^ao UO). ũ TSu recebeu aincia ~ visita ae comr anhiss
dramaticas estranqeiras comc a da céiebre actriz ital :ana Adeianae Pistcî"!
que, em finais de 1S59 e princípios de 1860, aí se e>:ibiu. di) .
No prograiii... estabelecido para o TSL reiativo aos mesmos anos essa
ciâusula n3o eĸiste. has esse facto n3o significa, poréra, que subissem å
cena unic*mente operas itaiianas, como geralmente se afirma, já qu.e se
reaiizavam vários oufros espectácuĩos. hesmo no -final cla admini siiracSo do
teatro por D.. Pearo íi"ito cio Rio, comissrU" io nomeado peio qoverno pa'"a
qerir a empresa, o Í3C toi pa.ico de e;:ibic6e=- do prest idiqitadũf i!i'-,r mann .,
facio que prouocou a"icuma= criticas pois entendia-se que "Csta concessao
foi feita contra a lei, gue ní'o autnorisa espectacui o= dessa orcem,. r.:- =
theatros de D. tfaria e ae S. Cairjo=;.l! (12) . m mesma fonte atir.T-a ainaa qut-
o p r í n c i p a .!. n s o 1 1 v o d a c •::•n c e s s a u e r a d e o r d e m ec o n o m i c a , j A q ue a n o v :i d a d e
d e s s e s es d ec t Å c u I os n a q u e 1 a c a s a a t r a i r 3. a g r a n d e n u m e i
"




Aliás Heni.ann também se eĸihiu com qranae sucesso no ÍS.J , tenco r-iao
cU.muntado c prepo dos bilhetes, o que signn'ica qu.e a administr apeio contava
com l'js. consider avel afluencia de público (13).
- 12 -
Em Outubro cie 1859, a imprensa ae Lisboa anunciava a abertura de uma
assinatura c:e quinze recitas da ja ffiericionada ''companhia ítaliana de
fladame Pisicin ", qu.c- actuana tambem no TSC (14). Ũ tacto de uma companhia
de decian-rCÂo e <-;..>: anueira r epreserrUu- no teatro iii'i co da cacita.I nĩo
parece ter leva.ntado pronlemas na é-paca, mas uma analise ccs genercs
teaifais atriL.iu.idcs a cada um dos teatros cle primeira de l isboa poce
1 ev a n t -.■>. v a s e q u i n t e a ú. v i d a
°
p o r q ue m o 1 1 v o e s s a c o mp an h i a d e d ec I a m a p3 o
actuou requj.armente no TSC, se e;-íist:;.a um teatro especialmentc dedicado a
e s s e 1 1 p o d e r e p er t o r i o ?
Cofflposto na su.a maioria por clássicos do teat.ro como ĩllacpetri de
Shakespeare ou riaria Stuart ce Schiiier (15,' ., c repertário n*o parece ser
motivo para es=;a escolha pois, por eĸempio, esta úitima obra navia ja ĩico
representada no D. fiaria em traduc'ão cíe flendes Leal (16),, t necessár i :■, nc
entanto, ter em conta aue Adelaide Risteri era itaiiana, tal como toda a.
companhia qu.e a acompanhava, e qu.e as pepas referidas eram repr esentadaa na
sua língua. Sô esse factor parece ser decisivo para a escolha do TSC, jA
que os outros espectáculos de teatro deciamado qu.e aí foram a cena tíurante
os anos sessenta tmham um caracter perf eitamente esporãdico, sendo do tipo
de heneficios de actores do D. Ha.ria lĩ (17).
0 que pai'ece evidente em toda esta situapao, é que no TSC
e 'í'S.j,
of icialfnente aer.omir-aos "theatros lyricos1, (ou.tr &. e;:press£o usada neia
imprensi; e tambcm nos programas aos concurso;;; ae adjudicacao para
identif icar o "íSl e T5J) nĩío se representavam outrcs generos ce tsairc
iTiusica.] aléfli dos jtalianos, embora no TSJ haja alqumas eĸceppoes a
c: o n s i d e i'" ar , c o m o t 1 c a t a. mb e m c 1 a r o n o a r 1 1 q o 22 d o e r es pec t i v o s p r o q r a m a ĩ
de aa .ludicacdo:: "ft empresa obrigar-se ha a dar operas italianas com u.ta
companhia ae car.to" (Itĩ).
Enquanto imoveis, a descrigão dos dois teatros nos anos sessenta está
patente em aiguns iext.os coevos que constituem uma parte importante
da
escassa ũiblioqrafia e;:istente sobre o assunto. Da sua ieitura iranspare: em
dados fundament ai s para uma hipotética ũiterenciapåo., co.tiũ no caso de um
artiqo publicado no periôdico teatra: a Chronica cos Iheatros em 1869 (1?)
(0. Qu.aaro I;.
OUADRO I
F'r ízas. 26 Pr izas,, .22
Camarctes Iê. ordeou ...... 2A Can<aroi cs ls ordem. ....... ,.20
Camarotes 2s oraem. . . . . . 24 Camarotes 2£- oraem. .;...,. 20
Cama.rot.es ĩê ordem. ...... 2'-i Camarotes ĩsi ordem.... 20
Torrinhas. ., ±t Cadeir as Z-26
Caoeiras. ........ c ..... .. S7 Plaieia sup. (lu.qares) . . . i07
Cadeiras ce piateia. . t „ 256 Cera.l ( iuqares/ .....219
Cadeiras ae varandas» . . iOO Varandas.. . n 50
Cad e i r a s d e g a i er j a . . . t . ov
Total: 1 i i. Cama '"ct.es Total: B2 Camarotes
'; i ( i 'l ij_n jh r £. íl / () t- ]_ ;j n j, i
•
P v.
rfaO senco c-ssa a su=< cori + igur acac oriqmal, pelo mencs em •"tíapciO c-.s
plateias, ja que Dtr.t vides refere fltodif j.ca.pc-es reaiizadas no "!'S(- ao lonqc
de quase toda a crimeira m^laoc úq sscuio XIX ',1.0') e temos tamPS:;; ncticia
de obras no TS-I' em i.'o&6 •2i..-„ na descr ip'Ãc- apresencacia sal cam- nos a vista
as diferericas de iotacao exi stentes, principaiment e ao nivei de fr ísas e
camarotes, luaa^'es normaimente ocupados peios espectadores aas ciasses
sociaiiTicrte mais eievacidS. Ey.istiam, no entanto. ou.tr as difersncas, como
nos pocer c c-i j "iiíar a:: pa.i avr ss c!e Oú.iio Cesar hacnaco qj.e passamcs a
citar :
A sala dc t n e *
■*"
r c dc S.. Jo£o e no estylo da de S.Carlos, e, corc quanto
iiiais peque-a,. r,ao jne e mu.]to jnferior. C-Jara, alegre. eiegante mesmo,
n 'ã c t em a •<> e u ve r s e n ?■ o o d e fe 1 1 o a a p 1 a t e <-. s e r e >; i r e m am e n t e b a ,i -. a , e
obriqar c<;; uancos a uma altura impossivel a pernas numa.nas. t pf.na que
neste non.itc theatro se esquecessem as pnmeiras leis da cGmmoc idace,
que de ■.''■■■?) semprf; eĸistir nos luqares consagr ados acs prazeres
scen icos . . ..
• (22)
A descripSo clo TSJ e aqui ■teita com Pase num ponto ne ccmparacáu, o
TSC. o que pode contribuir para um primeiro tactor de dist inpáo entre dois
- 14 -
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teatros que, á partida deveriam estar em
circunstãncias de iqualdade já
que, ĩeqalmer.te, pertenciam á mesc:a categoria.
A esse proposito José Auqusto Uieira, nu.m
texto sobre o TSJ, iaz
aĩqumas observapBes interessantes:
As chronicas dczem a.ir.da, sem ir aos tempos infantis :!o S. ■JoSo, qu.e o
theaii'o lyrico floresceu no Porto a ponto
de íazer desmaiar os brios
de S. Carlos! Bom Deu.s, como e doce acreditar nas chronicas para
n2o
morrer de tédio nos espectá.culos cle hoje! (23)
Os factores que levaram a u.ita t3o persistente comparaqcio,
colocando
sempre o TSJ numa posip'5'o subaiterna
reia.t ivamente ao T3C foram também
eîíDOStas por ou.tros escntores
do sécu.lo passacio, por vezes com e:;cepcional
ciareza e zrscisSo. é o caso oa seguir.te passacsm., escrita por Aiberto
Pimentei em "■ Portc na berlinda::
rfĩío e jrec isamente n uma c.ca.ũe
e s s e n c i a i men t e c c íî; e r c i a i c c< ~.< o o
dsvidscienie equipaaa, toaa essa
diletarti, cis ociosof, de pa- vsru.s.
ce prov-nc. ia, e nun.a crcaae
F'orto,. que se pocie enccntrar,
cj r a r; d e i. e q i r*.o ci c? ar 1 1 s t as , a e
r.;e grc-.i'-cies ua.mas, de ■,":daigos. ce
.'cu l="e = , ue burocra"' as, ce niuncianas e oe ruîiccs,, que,
nas capitais,
constituem a assistsncra nar ifj.c-l cc= espec'- âculos cie ôpera.
úasis a ccrte
■-■ iiTian cie tocas as -'■;<. iciacies
-
para aar cri'iho a 3.
Cari.cs, noraue a corie ai-"'a:-"-s consigo tocc: o íiiur.do ũtt:ic:r...L
e tũuo c
Carjos s uma instituiiao; '■- :Oae i un; tou.r ce
forcc .[...., j ũ tnsatro
•,H ■;_ ~~í;o lonqe c'e ~.~" una euc'-eraoem c jnst.i t-u: iona.L ,
r-;- urssenta :)
PBforcc ũ/ vaicaae por tuer.ss. que em ;::uitas ccisa: p--eter,ae omprear
com Lisbca. (24)
';?.::• na-endo ec. r-'crtuqa.i a c"a
'i.ia. a cual foi pcssivel qra:-s a
,:E.tTite e 'íi
conf ĩQur&Oeio poi.it icc \ otaimenie
Ciferents ca -;ossa \a civĩĩSc da Pen.nsuia e* pequenos
estaaos :om coverno
proprio) o TSJ, nîo podia esiar,
ae c-odo alqum, cauiparado em termos cie
status ac TS2, mesmo posíruindo o mesíiic estatuto leqal
ao ssu. congenere ae
Lisboa.. Como observa Aĩoerto Pi.t-entel, Pasta a localizacSo
na capitai,
residéncife do rei e da corxe, para pern.itir ao TSC uma posic-c-.ũ
diterente da
de qualquer cuiro teatro nacional.
Ũutro aspecto ímportante na car scterizagcVo cc sistema produtivo et-
i:'ortugal parece ser b c:-cii:-3o socio -econôniica do ssu pr opr letario olí qrupo
de propr letár íos. Compraoo pelo EEiauo aos descende.itss aos primitivo:;
acc ior<i stasH <??, 19Z<'\ ^.iô;, c 7SC d:i. sianciou-si-: assim da grsnde maioria
cos teatros 3taĩiano= seus conter.por ãneos, qu.c sô apûs a unifiracSo
puderam, em mu.it c poucos casos, ceixar ae ser pertenca ae part ici. ia-' >.—■
Por seu iaco. o edificio do TS-J mant inha-se, ainda nos anos sessenta,
nas mâos cie ums socieciade de accionistas que anualmentc eie::ia os seus
representatantes. p-u'a a úirecgåo e pa.ra a mesa da Assemhĩti^ (2"n tendo
ccnt iiiuaao na posse de part icuiares ate ao incêndio oue o destruiU em ] fGĩ;.
Has 1 1: : o menos di.-s:e; ISo'l cus a administracâo do T5J tinha u.~. contrato c;e
arrendamento com o Lstado, para que o teatro puaesse usufruir de um
su.DSidio, ficancio sntão a carqc aa Inspecg'ão Geral dos Teatros a publicag'ao
dos concu.rsos ce aajuaicacâo (28). Esse contrato estava em viqor,
provaveimente, ciescle i860-'6l, pois a partir dessa temporada os concursos
passaii! a ser pu.L j ica.aos a ma.ndo do Conae de Farrobo comc Inspector i«z'-rb.l
ûũî î eat r o s ', z V : ,.
2. As temporadas: ccnstituigSo e funcionamento
Lmboi' h est : v'sssem ns posss ae eniidades diversas, o si ste-i.a cie
f uncionamento ua;: temporada.s ij'ncas e semelhante, em iinhas gerais, nos
aois teatros. ũ processo aí-corria normaimente nos segu.int.es mcldes ; a
enticla.de propr 'ietá.r
~
a ou o lnspector Geral dos Teatrcs anuncisva c conc.r so
público para o aluguer do respectivo teat.ro (qeralmer te anu.nc iaco mas nct
sem::.re pubiicado na imprensa diá.naJ entre os meses ae riaio e As"ii.,
navendo, muitas vezes, prorroqaoâ'c' do prazo até Juiho
-
comc acontece no
TSC para 18t:ũ e íSí-.V (30) ou iio ĩSJ, pa.ra os anos de 1S60, 18c<4, I86j e
1866 (31). Nou.tros anos s*o feitos concursos Vc-ra de ecoc.a por íneĸistenc ia
de concorrentes, como para o TS-i! em 18c>4 e 1867 ',3_'.1 j.
4
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Esses concu.rsos sem oũvida dos mais interessantes aocumentos para o
connecimento das condicc*es ae f unc icnamento aos teatros líricos por tuq^eses
dr
~
n t% o - 1 1 ; ; a v a m p or m e n ■::
■ r i z ad a m e n + f a s o b r 1 q a c ? e s d a c- m :■ r e s a. ., a
const:. tuic'tío da companhia e da orquesira, a dura^.o da tempora:!a c a su.a
estruturac'ío ou amda as condicbes dt paqamer.to ao subs:dio esttvaj.
Podemos tamaem veu ificar a semeinari';* em fliu.it os pontos com a. sj'uscSo
existente em ltália, embora ja em decadência nos anos sessenta. o aue se
afigura nerfeitame-te natural dado que muitos dos emnresôr ics qu.e
trabalharam em Lisboa ou no F-'orto, ao lonqo do sécuio passado, vinham desse
pais-
Ha decada de ír.v/70 esss sit uac/í'.o teucia
sc foi dirigicc- por italiancs em 1EÎ60/6] 'T-
empr^sa Frescata e us':. nas tempoĩ ada- cie luc-i/
es'î ingui^-se, pois o TSC
t o m a a d íii i n i s t r a ■:.:■ áo d a
e iGc-2/63 í':'4.» arfcnt.ua- £.-■
c t endér.c. i ^ prrs : - 'L- i :':•_:: '•...• do teatro lírico de LĩsPjí' por nacionais.
mant enco-se depcis com a. permanũ'ncia aa empresa Cossoul e Cå« , ^'^ quai eram
empresá.rios Guilherme Ccssoul, ũuilher me Lim& e Campos Valdez, nos anos ae
1864/65 a 1668/0? (35). rvo TSJ a situacSo apresem.a-se e.ais dominaca por
empresários iia'ĩ.ia-;o
=
, emnora tencla tambem a modif icar -se. uadc que c:<= aois
homens que durant. e os anos qu.a.r ent s e cinqu.er.ta haviam cliriqicio o '.: e eit
r c<
liricc do F'C"' Lo, Giuseppe LomDa'di e Angelo Alba, j.evaram a cauo ■:<•:: su.as
últimas temporadas nos ar.os dr 1660/£;i e iBíii/áz (3í-) . t-iiem de Cmiiio
Lar.euviiie, emr-: esai j c> eir 1S5V/60 (3?) e cc Fittro Giurgio F-'&cir.i que geriu
desast roEamer te a smprc-sa nas 'emporaaas de 1S64/65, 65/66 e 66/6? ./_■;,
foram tambem em;::. resArios ĸ. J. Ciiveira uasto em iG63/6<i (3/1, A. J. da
Fonseca Pascoa.;. em 1S68/6? «.40/ e Httcnio houtinho de Sousa em IGií'/O
(41) .
Ũs ediiais dos concursos Drt.-via.iri a ad iudica; "o dos teatros por
períoGos superiores a uma temporaaa, em regra por duas ou três,
como
demonstram os p-oqramas pubiicados a 14 de ílarco de ÍB60 e i3 de Agosto cie
1863 (42; para o TSC, que estatelecem tres tê.ir.poracu->s, ou os ae 2.4
cie fî&io
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g e I r./.-tJ e 16 G f. \I u 1 n ■:■ d f- 1 b tA v a r s n T S-' '. ;4 3 -' , q uc
~
;■.■■ 1 ab e i ec. em ci u. a s e t r é s
tempor aass r; spectivamentc-. iías estas p' evistjes nem sempre se reaiizavam,
sendo pu.Diicados c:oncursos em oatas au.e deviam estai" abranqidas peia
aci.'iuuic acâ'o anter icr , c omo acoritecs a 11 o<r- ffaio qe ÍSô5 em relacĨL ao ISj
(44).
Ũ t íĩipresár 10 tinha coaio f.iric-so mcntar tcda a temporaja, atender;ao ss
condiccti qu.e Ihe er am impostas peJc proqrama ae adjudicac-3o. Cssas
condicdes aefiniamH ar.tes de mais, a durac«o e esir u.iu.r s da temror -da ou
seja o número de recitas totai e por semana (45). bem como as aatas
apropriadas para recitas evtraordmár ias e beneficios 'A-6) .,
Assi<», o proqrama para c triénic de 1uoí4/65 a lb6;>/67, publicado a
mando do lnspector ũera.l dos lea'iros, qsterminH ,.. ■:-■■' a o TSu que as epocas,
ou temporadas prmc ipiarãc-
'"
no aia 29 qe outubro cie caca um dos tre;; annos,
e t ermi naf 'áo no aia :■ ) de anri.i c;e cada u.m dcs annos líiif.ieJia
'
os oO\
designaaos para comeco cias epochas,: (47). Dete1' minavs tambem qiu? nesses
seis meses deve'-iam ser dadas oi^ents recit&s or cinír iss (repres erit&G'í'v. s
qr.e estavaír: jnciuidas na assina'Ura) aos domingos, quartas e seĸias
-
+s:."as
i n c J. u :. n d o d í a s s a r.xi f i c a d o s e d e ci r a n d e q a l a ( o s f er i a d :.; s n a c i o n a i s e o s
aniversarios da famii.ia rea.J ) (46,' como consta nss condicoes sequnaa s
t s r c e i r a ,
F'ara o TS<j, o pr ũqra.T.a reiativo ao mesmo per ioao de tempo dsterm-nava
uma clurac'ãu de temporada identica, comecando a 1 de Mcvemb
"
o e ter mina-.dr- a
~-0 de Aprii ^y: <?-*--. ai-.'r-re D?.st*nte nas ou.tr *s condicôes. Ũ número ce
r e \. 1 1 a s d e v i a s c r c e
l:
p e i o m en o s .. s e s s e "■ t a
'''
o a u e s e p od e i n t e r p r s t a r c c:< m o
ref lec t mdo a icieia pre~ c oncshida ds qu.e um teatro lirico de provincia n'5 o
teria a n-esm* afjuéncia de puDiico do que o da capital ou ainda quc as
>;.> i
'
e c á ■■' i. a s c o n d i c c e s ec o ri o m i c: a s d o s e m d r e s á.
•' i os d o T SJ n 3. o p e r m 1 1 1 a íi . u m
numero V'.o elevaco cie representacfres. Coiĩic para o TSC a per iodi cidade ciat
representacbes era de trés por semana, "nos aias sequndo e costume e uso
na
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mesír.a cicade Cdo Porto]''. Atraves do proqrama pa.ra a temporacia de 1865/66
saPemos que esses cia.s eram a segunda, a quarta e a sexta-feira (50).
A s e mo r es & s 1 1 n n a m t am
~
e m o !:> r í q a c 'o <:■: s n c< q u e ■' e s p e 1 1 a a o s D en e1 1 c i o s
devendo a oo TSC realiza^ acis, ■:■■. favor ao hontepio dos Actores í'ort uqusses
e aas esccias co Real Conse; vatcr iv, ce LisDoa e =• ao ÍS-J oufror dois, para
o Asiio [.F"or tuense Ii de henc;^ cidace e par a o já reienao fiontepio (51),
Esta descr icâ'o de.T.C'Hstr a que a situagão pnrtuquesa era, a este m vel,
diferente da de certos teatros itail i anos or.dí se mantinha amda o si stema
da divis'åo ûo ano em várias temr-or&das -Carnaval e Úuaresma, fr ] mavera,
Oer'âo e ŨuioiiO;. Nos noEsos testros hs'-'ia aper.^s uma epoca leatraî em ca.cla
anc, ent^'e os meses ae GutuDro e liarco const ituindo uma junc r'-o das
1 esT.pD!" adas de Gi..tone. Csrnaval e ũjuaresíí l-u sisio.ts cue era tamcso usace eíi<
outros teatrss : ropeu.s . omo por s -.í-j.-í.
> <:■■ o Teatro Iffiperiai ce b.
F'erter sbur qo.
ũ proũĩema qu.s se ievanta em sequ.iaa e o de saber ate qu.c ponto essas
condicfces er am ou nåo cumpriaas. uir.a anaiise dos anú.ncios pubiicados ns
ímprensa diaria reveta.-se et'icaz. pois permite estabejecer , com uma ũu.rqem
ae erro reduzida. o jnicio e fim cias temporaaas de lu5v/ 60 a Í86V//0,.
0 TSC inicis a aec.ada cucip'" incio a clata prevista pej.o proqrama mas, nos
snos segu.inies ii-S60/6l a iS .:/:./&4) ,, aiasta-se c. onsicierave.!. mt. nte,
ant ecipando ;•■ esfsia cla epoc.a teatrai para um per iqcío que osciia ent.rp o==
dias 2 e 6 de ũutuhro.. Nos anos ds adTin^strac'c'O pela empresa Cossoui e Câ.
(Ídô'i/65 a j.ci68' <:• ■ ■• , a aoertura cia temporada mante'T-se f:i;-;s no dia i. de
ũutuPrc, celebrar'CÍo cle ncvo o ~r. iver=ar .10 de h. i"er nando em 1869/70. Uusnto
ao fecho ũ s í.empoi'ada, tem iu.aai" em Í059/6V no dia 2 de ftaio, o que náo
se
afasta muifo ds data inic i ai! men.t e p'-evista (30 de Abrii), baĩ.-anûo
c o n s í d e r a ve I m ? n t e n o s r e s t an t e s a n c s c a r a d a t a s c omp
■
- '■
e n d i d a s e n t r e o s d i a s
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No F'orio, as teíTiporadas liricas decorrerr. de tor ma bastante mais
irregular. ũ seu i~icio oscila entre os meses ce ũutubrc, e wc.'-.sTitírũ, mas a
teiriporada de 1865 ccmeca apenas em Fevereiro. o cue sai coiĸ: ietamente tora
do habitual. Também na época de
• .-. i r: , ,;. ,.
a s s i s 1 1 m o s a u m a e • ■: •:: e p c íío d a d o q u e
a teffipora.ũa tem inicio a 20 os 8ete^Pr o de 1865, devido, prc.v^ví/J.ir.eni. e„ ã
presen^a dos reiE no Porto para a inauquragSo do F'alácio de Crisiai.
Nssie
caso estamos Derante um per iodo de duraccio que vc.r ía entre c>~. trés e os
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18.. 4,. 70 ĸ
Ate ndenc::-
a Chronica cios
xanto a Revista do theatro de S. C&^Ioe como o jornaJ
heatros reteren., em estatisticas sobre aiqumas 0 =
- esocas
oo TSC„ um número cc- recitas de assmatura r; o ordeiTi clas oitenta ou noventa
(54) alein dos berctiCios obnqatôrios e dos clos actores
-
o que excece
largamente o número proposto peio proqrama
-
podemos considerar que ieria
20 -
de haver uma concen tra.CdO bastante qrance do nũmero de recitas por semana,
no mínimo f'és, o que r/í.c estavô previsio.
um levantaíiisnto das t e m r.- c r adas co TSJ e~ qu.e ~e representaram as
operas de Sa Noronha w. Aper.ci : ■:. II., temporada de 1866/6/; períiite-nos
atirifiâr que no foi to tamcém r-*.-m ■icíriDr e se realizava
o nuraero de récitas
previsto nos proqramas de ao judi caoíío o qual para o iriénio 1664-/65 a
1366/67 era de :!pc"G menos sessenta" (55; .
Enquanto na lemporacla oíîi qus toi representada a freairĩtt: di
r'O'-tuqallo, 1862 /o4, consideraaa pela ímprensa local "aas mais reqularpc
que teíTios ticlo" (.560, se realizaram setenta e duas recitas de assinatura,
na empresa qerica po»" Pietro Giorgio Pacini em 1866/67. que jevou a cena
L'arco di Sa.nf Anna, houve apenas 47 récitas de assmatura, tendo siao
anunciada a faler-.cia da compannia, no mício do mês de flargo ĸ~~7).
0 artiQo i>~>± do proararria pu.Piicado em 1664 para o T5C (53) dete'-iTiir.a
aindd que a emcesa estava autorizada a realizar bailes de máscara=. no
Carnava.I, out.ro nánito ímporiaco de Itália. Eabora os proqramas do T53 não
apresenteoi qualciuer indicac/?ío sodre o assunto, sabemos que estes Da.iles
tambéfli se realizavam no Foi to quer através da ímprensa contemporé'nea, ouer
oeia i'eferência qu.e loe ê feita numa das obras literánas portuguesr..s ae
o 1 1 o c. e n t o •= cj u e g v
= c r e v e ti c a ir, :.■ : en t e d o TS5 : Um a -f am .i j. i a i n q i e = -: o s
~
j 1 1 o
úinis (-•-->.
rias, no pa-:orama qeral da orqamza^ĩto das lefíiporadas Iirics;, as
diterencas eĸ istent.es ertre as concic'ues dos programas e a prí<tjca sao
bastante siqniticat ivas, pois clemonst ra.T. que, alem de nS.o se cumpnrem as
conciQueĩ: ímpostas, na.via no ISC, uma tendência para o aumento do riumero de
r e c 1 1 a s , o q u e p r o v o c: a v a t a m r- e i>. u m a c r e s c i m o n o p
r e p o d a s a s s i n a
•
v r a s ,
ultrapassrTido deste modo o lt-c!* imente previsto, enouanto no TbJ se
veriticava a tenaencia inversa, possi veircer. ts mo"-i ■:,-.da pelas precarirs
condicoes econoiMcas em qut tuncionavam as companhias, como ver
emos em
sequida,,
1.3 Aspectos econômicos: subsidio e assinatura
h mvel econOfiiico, o siEtema portuquís apru. -iia se , uma V'-::: mais cc
1 t a 1 1 a n o , j á q u e o empresír i o P o d i a c o n t ~s
r c o ~< u ĸ s '.1b s í d i o o o L s t a d o d a r a
monta.r a sua tempcvada (6C/1. Lt. Itá.ĩna, o si stema ce atr i pu i :.'•'::. oe un
subsidio provinha já cio secu.lo xvIII e onedecia a uma certa hier arquia,
poi= os montantes para a Opera seria eram maiores do que para c- opera Pu-f
f a
ou pa.ra qualquer outrc género, o qu.e nunca aconteceu em Fortuqc] :t.-i.:« h
sua proveniência era também diterente já que habilualmente ei-a conceciiao
por u.ffl nobre ou a'iquém bem colocado econômicamente., noutrc-E casos por um
(Bunicipio e so raramente pelo Estaac, sistema esie mais corrente em r-^is^s
como a Fra.nca ou F'ortuqa.i. ríesmo aseiir-, a concesseío do subsídio estatai
aos teairos liricos toi posta em cau = au Em 1667, ano de maior crise cseccis
da uniticap'Ão da 1 1 á 1 1 a , a Camara dos Deputados preter.deu sboli-lo,
considerando-o como uma heranca dos antiqoE estados (62).
No nosso país tambem se discutia a importãncia dos subsiciios a
atribuir, como sucede loqo no inlcio da década, a propositc da passsqem da
administraCdO oo T2C das maos do Estado para a.s de um empresario partjcuiar
i.6-7; . Has é u.m te;'to posterior a e-i sa é!:c.ca
-
pro'-'aveiftf r te cie lo- •
-
cu.e
ievarta abertamente a quest'So:
F'ara a continuac^o da ro: ína, isto e, o sutsidio ao theatro lyrico,
ar
~
u m en t a
-
s e c o m o q u e s u c c *: c! ►:• e <~ F r a r. c: a , o >, ■. d t é 1 a r q a me n t
>••• ~ u P = : •:> :i. a d o
o theatro da qrande operi' -franc e:;:a, e oocu- sâo sudsĩ.j :t acos *■ i\ penor
escaia o theatro 3/rico italia.no, o ca opera comica,
~
o? coi-
principais de declamacSo. N £■•:.- no= citam, ja se '--0, a. Jnc. jate" "\"an onae
nåo existe tai subsidio, nem muĩto- oucros paizes em que as receitas
pubiicas têem melhor appIicacSo do que em Fr&nca.
Ũra este arqumento é muito traqil e reqate-ee •facilmeiue. Paris e a
terra dos prazeres, p:ocurada por muitos milhares uc sstranceiros
L...2 As sommas que os qovernos gast.am com esses subsidios cara que os
espectacu los se aprestiem com grande esp'J enoor t e sementt ae que
colhem bo* -<-v<j.c t o.
LiSDoa nSo e naaa d7isto. Nenhum estranqeiro vem aqui attrahiac- peio
ineatro de S.. Carlos Í...1
Í...2 entendemos que aa talta de subsidio nSo se pode concjuir que
cieiMe de havcr theatro lyi* ico, se Lishoa e com etteito terra de
impor tancia que nos pmiam os que dizen* que ei a uma veraonna para esia
cic-adt ter aci.-hiie theatro -fechado. Se n'?o e, se a corte, a nocreza
ve'iha e r-ova, a burquezia rica, o slto commercio "ão podem de oer si
sustentar c seu primeiro div^-r tiffientc, entío este paiz e ae;-''eras muito
pobre, e quem e pobre n3o tem vicios. (ô'-m
iNotável sob vár ios aspectos. este mani-fesio que <:;e publicou com o
t i. t u 1 o ũ su.bsid i o a c t h e a t r o c s 2
.
. ;:-.j:./ .-.PJ: .2 li emp^sza e o::
j acic^ , i e va n t a
essenc i aimenie o p^'ODiems a* váĩioa api icacĩc ds uíî, dmheiro dúpíico a um
espect*cu io dedic acio as clasxes socian mc. is abastatías, apĸ'esentando uma
classi-ficag'ío socioioqica pastanie reaii'-ta do publico do T5C. Lsse toi
aliás o qra^de obstá.culo que a aprovaoí.o do subsidio encontrou no
par iamemo, ievantado hab:tu?lmente peios deputados da provir.cia (65)-
Ũutro aspectc interessj'nte reside ns escolha do termo de comPd'acSo
aooptado peia maioria cos oetensores do subsídio: a Franoa. íais semo^e
•famoso peJas req aiias economicas que oterecia aos músicos em qt-rai íôo) a
F'ranca îcĩ tambem curiosamente invocacĸ? en Itália a proposito desso n-esitc
subsidio (67). Note-se, no e""'tantc, que: a descricão dos vários c.jene!'o = e da
respect: ■■->~> o'ũeo de g^andeza dos subsidios, no ambierie teatrai parisiense,
priveiiũia a Cpcra, ccnsaqrada å ôpera trancesa,. enquanto o Thêãtre Italier
aparece effl sequndo plano juntamente com o teatro declamado '66'. A'iem oisso
oe espe:. 'tacu.lũE t:Ti geral e, particularmente, a Opera, constituiaír, nessa
cidaae. t:;-i coir.o etn liáiia, um impDrtante incentivo ao tu.ri síí'O, tac.to que
como refere o au'for nao se reqistava em Fortuqal <69/,
NÍíi u a v £ n d ■:::■ entre nos aualquer incentivo á criacío de um lepertorio
lirico nacional, nunta cont emplado na retorma do ieatro ievada a capo em
1876, pois a atitu.de cle Garrett em reiacSo å Opera pouco se di-terouc. :
- '-'" da




i h e a t r o 1 1 a j i a n o
"
,,
Durante o--- anos sessentrf o montante dũ subsidio era votado no
parlamento <os concursos de adjudicacSo dizerr
"
leqalmerte votado11), e
em b o r a n â o t e •:. d o c o n î i r m a d o , a t r a v s s a e í o n t e o 1 1 .: i a. I , a s q u * n 1 i a s
atribuidas a can:- um dos teftros, pocemos estimar, corn. bc.se em dados
retendos peia imorensa, que no TSC para a temporada de 1660/61 o subsidio
proposto era ae 20 000*000 (vinte contos de reis), quantis essa considerada
insu-t'iciente mas que se manteve at.e ao -final da década (71). Enquanto ísso
o T5J receria em 1867/64 a auantia de 4 OOOíOOO (quatro contos de reis)
(72), o q u e r. o
= j í- v a '-■ a f i r ít. * r q u e , a n í v e i d e s u. û s i c i o s . e :■ ■: 1 s t i a , e m
Poĸtuqa], uffis. hie-arquia csijnicia pelo status que se pretendia cos *'er :•<" a.os
teatros e a:-. re-:pect :i vas cidades, uma vez que o teat.ro funcionava como
retiexo cirecio cla esirutura urbana em que se inseria.
'6 equn d o o a r 1 1 q o 2 1 9. d o Proqramma para a ad u'dica.rão d e 1 8 o
■' o
sutsiaio er a entî- eque nos sequintes moldes aos empresarios cio TSC:
0 supsidio cp.e tor leqaimente concedido i> empreza, ierlhe -ha paqo eit
moeaa corrente, e pela t'or ma sequmte: 7 000*000 reis ce adianta.Tiento
otĩi caaa ur.a ccs epochas ate ao oia 20 de julno, e as pĸ estacOes
c 'j m p í em e n i a
w
e :- d o s u b s i g i c n o t 1 m d e c a c' a •..• m d o s m ez. e
~
q~ s r e + e :' i •:: a e
tres epo: has. C...3 Fstas prestac'Oes sO ]he set-'ío ent'-ecr-.es eii vjsta
de docu.iT.enios outhenticos, pelos quae= prove havor paqo aos artistas e
emprecados oo theat.ro o venc imento a que elles tivoreiii direno no meĩ
a que p« t.e"cei' a re^pectr, a prestac3o.
'"
(77)
56 r-a úJ.tima temporada da decada o TSC. recene o respectivo subsiciio ae
torma diferer.is, sendo inicialmentc entreaue 1/ĩli deste e o restante em
prestacoes mensaiE (74). no caso do TSJ
o subsidio er^ "aivichdc m




r---. cuas -î cu'- m a
~
de paqaniento referida.E parecem-noE rei'j.ec :■..>' co~:
r i h. i' i-ferenca oe capacidade tinac.ceira e:-;istents entro os emp;-:::-
ijij.f. se h âd :. iît ar .. am * qesi'J'o do T5Ĩ. ou cio TO;). caso contrario que outroĩ
■Tiotivc-s 'tust it ic ar i a=i> quc no Fortc o paqamento tosse m^-nsal,
encua'ito em
Lisboa sp di^'idjH apenas em duas prestaoûes, uma no irucio. outra no tim oa
tempor ada,
Esse sistema de paqamento deve ter condicionadn tamce
estrutura econC'mica de e;;plorac-dũ dos teatros, o que se
i m e o i a t a me n t e n a o r q a n i z a c « o G a s a s s i n s t ur a s .




Através tíe portaria de 10 de Outubro de 1859,
o qoverno alterou os
pregos do TBC, que
assim permaneceram por




Camarotes ne i*. ......... 6*500 rs
Camarotos c!e 25 » . 4*000 rs
Camarotes de 3å. 21-500 rs
Torrinhas.. 1*500 rs
Cadeiras(plateia su.p. )..... 300 vs
F'lateia Geral... 500 rs
Galenas 240 rs (/.)
Ao anunciar c:s prepos para a iomporada de 1859/60,
o Diario_do Governo
estabeiece també.T, o número de oiienia rccitas
de assmatura, cujo paqamento
scria divididc <~~ quatro prestacoes,, a ve^cer nas récitas
nSs 15, 75 e 55.
Ũ total da a^sinatura para os 'iucares mais caros,
os c^marotes ae is,
ou a cha'i.ada ordsir; nocre, cuctaria 520S000 rs !.em prestaoîses de .170*000 rs
cada), enquanto um luciar nas galerias ficaria
em i:'i200 rs, a pagar cm
_ ,.
_.
„..j. :.r. -.«___ ..p ,:;. íj. ;.-j .-, q «-£■ ■v-t, os co :"..'."* cusia'va uma -.risa ou um camai'ote
as
p'"i/neira para urr.a so no.te.
f :;r seu lado, o TCJ aprssent a nrecos mensi-js, em paraiclo
ccm a





Camarotes de 1* 27*000 '"s 2:4'i-000 rs
CamaroieE de 2â. . 36*000 rs. ..... 28*000 rs
Csmarotes ae 3s. . 174000 rs. ...... 2~*000 r*
Cama-otes de 4*. ...... 1"^ 500 rs 14*000 rs
Cadeiras. .„.»...». -^tCOO rs
Super io'- . . . • ""20 '"s
In-fer ior 500 rs
Galenas - - • 2-0 rs (76)





2í,;-*000 rs, já que o
nroqrama previa uma durag?o da temporada oe seis a sete meses teatrais,
enquanto um biihete para as qaJerias podia ser adquir :iclo peia mesma quantia
do qoe no i"5C.
A assinatura de um luqar de primeira a Dacia1' por um espectador cio ~\'6~
custaria ent'áo menos de metade co que o mesmo lu.qar no TSC '. .26*000 rs
contra 520*000 rs) e se pensarmos na enorme discr epãncia existente tambem
entre os montantes dos subsídios para os dois teatros (o T3j receoia cerca
de i/5 da quantia atribuída ao TSC) podemos desde já antever as enormes
dit iculdades com qu.e se debatia o empresário do teatro iirico do Porto pa''*
poder cuiitnrj^ outra.s exiqências do proqrama, como seia.fri a contrat aq?.o de
caniores, a irior.taqem de novas ôperas em cada temporacla. o numero cle
coralistas e ínstrumeniista.E- da orquestr*,, etc.
hjpsjrj. ĩiiuací.o e particularmente curioso ven-ficar <~i:<l' enquanto no ToC
os pregoE =e mantiveram praticamente tixos durante vmte anos, como ié
toi
reterido, no TSJ a sua subida é quase ínmterrupta ao ionqo da década (0.
ũuaoro VI)
0UADR0 VI
ÍS59/60 1861/62 1865/66 1666/6/ 1668/6?
lâ ũrdem
Frerte 27*000 30*000 35*000 42*000 42*000
Lacios 24*000 25*000 30*000 "6*000 77*000
2s ũrdem
Frenie 38*000 34*000 41*000 49*000 45*000
LadoE 28*000 29*000 36*000 43*00v 40*000
3Ê ũrdem
rrpRîp 27*000 30*000 "7*000 39*000 2716*000
.H.dos 23*000 24*000 2 /*000 32*000 30*000
4a Ordem
Frente 17*500 19*000 21*000 25*000 26*000
Lados 14*000 14*000 15*000 18*000 20*000
tadeiras
Superior 6*000 6*000
Geral 5*0o0 5*000 (79;
A evoluc'áo dos pre^os no TSJ contribui amda ma.is para. di-ferenciar a
situacSo dos dois teatros Iiricos portuqueses. No TSC, perante a n3o
autorizacSo da sua su.bida, por pa.rte do governo, ao lonqo de toda a década
de sessenta, os empresá.rios detendem-se aumentando j ĩeqa'lfiiente o numero de
récitas de assinatura e propondo, insistentemente, u.m aumento do- su.bs-idio,
cujo va'ior já era bastante elevado para a época. No T5J a situacão é
precisamente oposta. N«o e:-:istindo quaiquer possibilidade de aumenio do
subsídio, aliás nunca discutida ao lonqo da decacia, os empresános véem--se
toroados a aumentar os precos quase anualmente.
Esses factos levam-nos a admitir que enquanto em Lisboa c Estado »
tinanciava, praticamente sem restr icr-;es, o TSC aleqando como just i f ícacao
motivos de ínteresse turistico, que indirectamente tavorec lam certas
camadas socia:i.s ma.is abastadas (problema levantado pelo autor do mamfesto
de 1873 e já anteriormenie no pariamento), no Porto e o pú.blico que paca
para que a "sequnda cidade do reino" (como é qeralmente clenominada na
época; possa ter acesso á ôpera.
II. A -formagSo das companhias e o repertorio
1. Os cantores, o coro, a orquestra e a banda
As eĸigéncia.E relativaE aos cantores e aos meios ínstrumentais ocupam
crande parte dos proqramaE de adjudicacão e -fornecem elementos tunaameniais
para o connecimerito das companhia-: e orquestras que actua-/am nos nossos
teatros liricos por oesdos do eCcuj.o "Jí, estabelecendo com qrande por-tonor
rid'o s-j a estrutura das companniae de canto, como, por vezes, a constituicSũ
da orquestrô o que, até å data, r.'So haviamos encontrado em nenhuír. trabalno
poi'tuquês '.!.' .
ũ TSC escr itur ava, norni:>lmente, os seus caniores atraves de aqénciae
estranqeiras, com ciu.em os empresarios estabeieciam contactos, como é o caso
da aqência ĩoftoli c? Ce, de f'aris \2) . Eĸistiam também contactos trequentes
coiiî aciências iialianae, como a Lamperti de Mil'âo, propriedade de um
e !ii ;::■■ r e s á r i o ci u e t ti-. r ■,b e m e n s i n a v a c a n t o ., t eri c! o 1 1 d o c o mo a 1 u n a a s op
r -. n o i n e z
Ney-BaliE- (7)..
Além do iTia:i':,, o pericclico qui nzenal a Ch r on í c a c o e T h e •;■
'■
r os , cue se
pubiicou ao lonpo ce ouase toca a decada de sessenta (1S61-1B69), mantir.na
correspondênc ia coni outros "orna.is da especialida.de tant.o italianoE como
trancesee e esnannoiE, de que sá: eĸemp'io L'Europe Artiste :F'aris), Cc reo
de 'ĩeairos ( n a ũ r i d : . Liqu.r ia A r"_t i e 1 1 c a ( Gé n ov a ) , Gazzeta t~y- i ca j.s , I_ĩ
1 r ovatore (hil'í.o) '.4; e ou.iros. ĩ. sse mesmo jornal publicava cũm •trequencia
iiĩtas dos canioree que se ericor.tr a /am oispomveiE <?<* caca temporada,
colocando deste moco á disposicĩo aos empresarioe aue trabalnavam nos
teatros poriuquese-;, um importante meio de liqaqão ccm os outros ceniros
operá.ticos da Euro:-a. f'odemos portanto admitir que, na deca.oa de sessenia,
4
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Lisboa dispunha de um p-eriûdico musico-teatral que sequia o modelo de
outros ..lornais da especiaiida.de que se publicavam em Itália (5).
Parc. 'ievat á cena Operas ítalianae, o TSC devia possuir, seounao os
p r oq r am a s d o c o n c u r s o d e a d . i u d i c a c 'í. o p a r a a s t e m p or a d a s ci
e .!. 6 6 <l / 6 5 a
1866/67 e lãt-^/70.,
~
sequinte companhia de canto;
Duas Drimeiras damas de cistincto merito artistico;
Dois primeiroE tenores, ídem;
Dcis primemos bariicnos, idem;
Um pnmeiro Paixo pro-fundo;
Uína pnmeira dama in gene''e;
UiTia primeira dama contraito;
Duas sequndas damas sendo um:< compr iiriá.r ia;
Dois seauncos tenores, senoo um comprimArio;
Um sequndo Paritono;
Un sequnco baixo;
Cincoenta co stas c!e amboe oe seĸos. (6)
Com cerca de qumze cantores permanentes, sete cos quais ae p^imeira
cateporia., a compa.nhia cie canto co TSC apreser.t.ava toda.s as condic'Oee para
ievar á cena uma variedade Dastante qrande de repertorio, com eievada
qualidade. A msisténcia na itíeia de qualidade, na époc.a invariavelmente
associada á presenca oe qrandes eemela.E da cena iirica, parece ser
confirmada pem c j sssif icac*o que o programa apĩica aos cantoreE de
orimeire. "de aietmcto merito ê'tistico". sem dú.vida, u.ma traducSc
pori.nuesa tia exp: eseã.o ítaliana di c a r t e 1 1 o , que se aplicava a um cantor
que ja tivesse ottido suc esso num aoe cirandes teatroe
ae Itaiia (7.;..
î)ae compannias dc T6C, na decada que nos propusemo= tratar, constam
realmente alqur.e oos principais cant.oree oa época, coiriC' se pode provar
atravee da obser -!'--l.o de uma iista publicada por um perJdílico portuques, na
qual se enumeram oe vencifiientos mensais de aiqu.ns cantores, 'iqurando ai o
cachet de Pieti ... rionqmi, ao tor.ipo no JSC:
îamberliii, em 5. Pertersburqo, 18:000 trancos (3:250*700 reis)por mez.
A dama Barnot. , no nesffio teatro 18:000 trancos por mez.
Mario, em Pariz, 15:000 -francos (2:700*000 reis) por mez.
Mongini, em Lisboa, 12:000 francos (2:160*000 reis' por mez.
A F:enco, em Pariz, 12:000 francos por mez.
A borqhi-hamo, em Mil3o, 10:000 -t'rancos [1:818*000 reisj.
4
Negrini, ert Mii'áo., 8:000 francos 11: 455*000 reisH.
Bettini, effi íiadnc, 12:000 fra.ncos.
Laqrenqe, em ficcirid. 12:000 írancoE.
Carrion, em barceiona, 10:000 francos. (8.1
Consideranclo esta iista,. o teatro iirico de Lisboa siiuava-se entre
aqueles que. no conteMo eurcpeu ofereciam melhore;-. cacnet •:- , facto que,
siqnif icativamerite, e confireaao por Verdi numa apreciacSo dos tavoritismos
do puD.lico ítaliar.o, <■ ĩ<\ earta a ũpprandino Arnvabene:
II pubblico nostro e troppo inquieto e non si c ontenterebbe mai d:'u.na
prima donna, comme ín Germania, che costa 18 o 20 mu.a fiorini
air'anno. Ci voq'iiono ie prime donne che vano al Cairo, a Pietroburqo,
a Lisbona, a Londra, ecc. per 25 o 30 mila fraric.ni al meses (9)
nesfflo atender-do a diferenpa existente entre os vaiores mencionados na
lista e oe refermos por v'erdi, plenamente justif icável dada. a ci+e\~G<~>Qi> de
eata entre os coie documentos, tal observaocío, feita po» pa,rte ae uma
pe'- sorai idaae táo couneceaora do mercado operáiico, nåo nos deiĸa duvidar
de que o TSC teria nas suas companhias alquns dos qrandes cantores aa
época, o que justifica, em pa.rte,, as enormes despesas do teatro e o apoio
substancial que o estado lhe proporcionava, através do subsidio. Alié.s a
oDservacãc cie 'v'erai torna-se ainda mais exacta se atendermos a qwe, no
conieĸto :jas cidaoes enumeradas, 5. Petersburqo, Pa-'is, Lisboa, hilåo,
flaarid o B'arceJ ona, os cachets milaneses são, precisamente, os ma:i.s bainos
(10/ .
Apesí.c ce iudo, o TSC nSo tmha possibi lidades para contratar os
cantores mais bem paaoE aessa época, o que tamném se pode observar atraves
da Iiei.a citada daco que o cacnet de, ilonqini se situa em terceiro luqar
por ordeiri cie qr ar.ck-.i a. Csse facto pode ainda sei confirmado atraves da
análise da carrejia de [->•'• ico Tamberlick, sem dúvida o mais c.eiebre tenor
de meados de oitocentos, que cantou em Lisboa no início da su.a ascenc'ro,
nas temporadas de 1843/44 e 1644/45, so tendo reqressado em 1688, quanao ;iá




3e eĸceptuarmos o caso de Pietro Monqini, que foi de facto um dos
grandes tenores do seu tempo (12), e que inteqrou a companhia do TSC nas
temporadas de 1S62/63 a 1866/67 (V. Apéndice I) em pleno apoqeu das suas
capacida.des ^ocais e arii st ica.E, as outras estreias que pisa.ram o palco do
tea.iro Hrico de Lisboa, ericcntravam-se normalfiiente em princípio de
carreira ou pertenciam ao qrupo dos cantores que possuindo o estatuto di_
cartello auferiam cachets de sequ.nda ou terceira ordem de qranaeza, como
ja anteriormente refer imos. Entre estes encontram-se nomes como os tíe
Pietro Neri Baraldi e sua mulher Antonieta Pricci, Elisa Molpini, Adelaide
Borqhi-Mamo, Iriês Pey Ba.lla, as irmã's Barbara e Carlotta harchisio ou Ida
Benza.
Um estudo das su.as carreiras permiie-nos trac-ar, com relativa
sequranca, o percu.rso que esses cantores faziam normaimente, e os t.eatr os
em que cantavam. Assĸn., na Europa,, a carreira. dos cantores ditos di
cartelJo, cieEenvoI ve-se normalmente a partir de Itáiia, se bem que rnuitas
d&s prime donne fossem de nacionalidade francesa (13), tendo como metas
íniciais o ThéerLre Italien de Faris e os dois teatros londrinos, com
particular incidência no Her hajestyr s Theatre. Posteriormente, as
alternativas dividiam-se entre os dois eĸtremos da Europas a Peninsula
Ibérica tendo como prinripais polos de atracocío Madrid, Lisboa e Barcelona,
onde no Teatro Liceo dest.a cidade havia habitualmente a temporada de Oerão,
ou a Rússia,, onde os cacneis eram os mais altos da epoca (14), tenno em
primeiro luqe.r o Teatro ĩmperial de S., Petersburqo e, em sequnclo, o de
Moscovo.
No Médio Ũriente, alqumas cidades, na tentativa de se oc idern.aliza.rem,
comecavam tamhém a possuir alqum movimento cultural, querendo atrair aos
seu.s teatros fiquras proeminen ; os do meio musical e operá.tico., facto que se
consubstancia na encomenda de uma opera a Oerdi, ao tempo o mais cêiebre
compositor de ôpera italiana, ínicialmente pensada para a abertura do Canal
do Suez, e, mais tarde, destmada ao Teatro de épera do Cairo (15).. Aida
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estreada em 1871, no referido teatro, n3o £ mais do que a prova evidente da
eĸpansão ca úpera ítaiiana, enquanto veícuio de prestíqio e.
consequentemente, do aparecimento de uma nova meta na carreira das qrandes
estrelas operatica.E que, na citada opini'âo de Oerdi, vinha rivaiizar
materiaimente com os palcos dc velho cortmente.
Ta.iTibém na sequnda met.ade do sé-; ulo, um novo mu.ndo tenta., em termos
econûnucos, rivalizar com a Europa através de meios cultur&is: os Estacos
Unidos da Americt-, tendo como principal ponto de atraccâo na costa
atlã'ntica a cidade de Nova lorque,, e, num plano secundário, a America
Latina com a Arqent ina e o I'-rasii a iiderarem o mercado operáticc. »
Neste conteĸto, as opcOes que se ofereciam aos cantores osoilavam
entre os palcos eurc-peuî: concaqi- acios e as somas consideráveis que paqavao
qc. teatroE do heeio ûriente e cas Amc'-'icas.. A carreira de
"• amber lick e, de
novo, um doiTi eĸemplo deet.a situapão. lenao sido iniciada em Itália,
eEtreando-se no S. Ca.rlo de Napoies em 1843, passa por Lisboa, meaiame
contrato feito pelo empreeíu- i o Antômo Porto. Secuidamente o tenor percorre
os teatros de hadricl, Barceiona, e Londres, cheqando entSEo a 3. Petersburgo
onde permanece durante várias temporadas ent.re os anos de 1850 e 1863.
I)eslocE-se ao Rio de Jeneiro e a Buer.os Aires e, em J858, estre-i a-se
finaimente no Théître ĩtalien ce Parm. ĸiti .
A carreira do casal Kricti-Neri Beraldi, respect ivameute soprano e
tenor, funciona como eĸempio cer+'eito do tra.iecio percorrido por alquns dos
cantores que pisavam o palco do TSC, em meados do século-
Pietro Neri
Baraldi cantou em L.isboa nas ú.ltimas temporadas dos anos cirĸiueota (1856/57
a 1858/59) (17), enquanto Antometta Fricci esteve entre nds na temporaaa
de 1860/61 (Apéndice I).. Durante a décadn de sessente, a.s suas carreiras
movem-se num ambit.o aiferenie da de Tamberlick, osciĩando entre as estacdes
de Carnaval e ũua.resma em Moscovo,, onde esiiveram em 1861/62, 1862/63,
1863/64 e a iemporacia da Primavera no Covent Garden ou no Her hajesty's
de
Londres (18), para onde converqiam, nessa alt.ura do ano, muita.s das qranaes
vedetas.
0 ca.so cos cantores que faz'iam a.s temporadas cle Outono, Inverno,
Carnaval e Cuaresma num único teatro (equivalente a uma tempor a.cia nos
teatros líricos portuqueses.i , como er a o caso do T5C ou dos ieítt^c-- russos,
partindo em sequida pa.ra outros (normalmente os dois teatroc londrmos e o
Liceo de Barcelona) onde cantavam durante a Primavera e Oerão, era aliás
comu<n, verif ícando-se também com outros cantores que ínteqravam as
companhias do TSC. Temos, por eĸempĩo, notícia de que a contralto
Giuseppina Tatti, nos a.nos de 1864 e 1865 foi escriturada na temporada da
Primavera para um doe teatroe de eondres, vmdo cantar em Lisboa nas
temporadas de Outono, Camavai e ũucresma de Í864/65 (19). TambéiTi Pietro
Monqini nos anos em que cantou no TSC (entre os meses de Ũutubro e Margo),
assinava contrato com outros teatros para a Pr imavera, como acontece em
1863, quando canta no Liceo de Barceiona e em 1866, quando assina contrato
para Londres mediante o ordenado de 15.000 francos mensais (20).
Podemos entâo afirmar que a posioSo do TSC, fa.ce á carreira ctos
cantores liricos de meaclos de oitocentos, era equivalente å doe teat'os oue
possuiam uma so temporada qor ar-o, funcionando assim para os cantores como
alternativa aoe teatros que meĩhor paqavam na Europa, sem ter no entant-r-
possibilidade de escrilurar os cantores mais caros da época.
Quanto aos poucos cantores portuqueses que actuavam nos teatroe
liricos nacionais, de que s'So eĸcenp los o bantono Antonio haria Celestino e
o baiĸo Francisco Bebiano Pereira Lisooa (21), eram apenas contratedos como
cantores de sequnda cateqorie. o qje se pode confirmar através da cbserva.gSo
do elenco do i'SC na temporacta de 1359/60 (0. Apêndice I). Aliás o
caracter íst íco snobismo lisboeta em relac-âo a tudo o que fosse porcuquês,
plenamente reconhecido na época (22), nSo permitia que cantores nac.ionais
tivessem um estatuto íqual ao dos italianos.
No teatro lirico do Forto toda a montaqem da temporada funcioridva a um
mvel diferente do que temo:: vmao
-
e i<or mr-s. no que respeita e
escriturac*o dos artistas, o T5J funcionava da mesma forma que o TSĨ', sendo
est.a teita airavés da aqênc la Lamperti que escri turou, por eĸemplo, a
comuanhia para a temporada :;e 1863/64 (23).
As d] ferencas comecam, no entanto, quando tentamos anaiisar as
exicências feiias pelos proqramas dos concursos para ad judicagáo. Para o
caso do T50 o proqrama nara as temporadas 1860/61 e 1861/62 fazia as
sequmtes eĸigências:
Duas primeiras damas, eendo uma absoluta.
U fti e sequnda cla.ma.
Dois primeiros tenoree, sendo um absoluto.
Um sequnco tenor.
Um Eeeundo ~aiĸc. í'."A)
Nos ancs de 1864/65 a 1366/67 as eĸiqências eram jâ maiores, prevendo-
se para o TSO uma companhia com as sequintes caracter isticas:
"ũuas pnmeiras dama.s, sendo uma
absoluta.
Dois priineiros tenores, sendo um absoluto.
Um pr ime i r o n ar y t ono-ab so 1 u t o .
c'm primeiro Pa.iĸo •aL'Soluto.
Uma sequnda dama.
Um sequndo ter.or.
Um sequndo baiĸo. (25)
ras, rio fine.l da deeada, a companhia prevista é ainda mais completa:
duas Drimeirae aamas sopranos, sendo uma absoluta;
uma pnmeira dama contralto;
dois primeiros tenoree, senco um absoluio;
um baiĸo acsoiuto;
um b ar y t o n o a b so 1 u t o :
uflia sequnda dama;
um secunao tenor;
um sequndo baiĸo; (26)
Da análise destas Iistas ressalta um pormenor ínteressantes o
crescente numero cle eĸiqências que vai sendo »eito ao lonqo da aecada.
Embora sem justif ic.agSo aparente, parece-nos esfranho o dparecimento dessa.s
4
eĸiqéncias, que ímpiicavam ceriamente um aumento considerá.vel de qastos,
num teatro em que as companhias fa'iiam frequentemente como por e: emplo nas
temporedas de 1665/66 e 16o6/>7 (.27;. Aĩiás r*o será por motivos
muito
af astados destes qu^, ~~. tempo* e.de a quc se refere c úliimo procira*a ciiaac
( i667/66 .' , o TSJ nem cheqou a ter companhia ítaliana, ja que nenhu.m
empresáno esteve disposto a aceitar as condiyues que lne eram impostas.
Pace ao número de cantores que actuavam no TSC, as compannias
propostas para o TSJ possuiam dimenaues modestas
- entre sete e dez
cantoree ■■■■ mas tmham, apesar disso, conclicues para funcionar, da.da
a
permanencia cle duae cnmeiras damas (sopranoE; e dois primeiros
tenores que
pcdiain altemar nos prmcipais Dapeis. 0 fact.o mais estranho
decorre da
irieĸi5tér.cia ne u.m berítono, na iista referente ao concurso de adjudicac'So
para as temporacías de 1860/61 e 1661/eZ.
Dada a importê.ncia dos papeis para esta voz na Iiteratura operatica
ca
primeira metade do século XIX, parece-nos
Dastante pouco provávei qu.e a
companhia do TSJ funcionasse sem ela. A únic.a hipotese possivel
é a de
admitirmos essa ausencia como um la.pso do proqrama. Aliås. a.s condiccíes
propostas pelos dois concursos sequmtes
-
um pnmeiro baritono e dois
baiĸos, senclo um de primeira cateqoria e out.ro de sequnda
-
índicam quo
posterior mente a idoÍ/i2 a const
ituic*o aa companhia do TSJ se enconfrava
de acordo com oe parâmetros normais, o que reforga a nossa hipûtest.
Interesea arialiEar que tipo de carrto'-es actuavam no tea.tro iirico
do
Porto. 0 TSJ funcionava a um nivel econûmico muico diferente do seu
conqénere de Lisboe, devido * enorme aisparidacE entre os dois subsi.ũioE,
o
que condicionava, forcosamente, toda a montaqem
das temporadas, que incluia
a contratac'áo aoe cantoree, como já foi dito., Em termos numcricos
é
oportuno recordar aqui que em i 863/6 4,
no ĨSC, o tenor Monqmi recebia por
mês mais de metade do subsídio anu.al do i bJ (28;.
Contranamente ao que podemos observe.r no TSC, a maioria dos
cantores
do ISJ n3o fiqura nas listas de celeoridades da Opoca (eĸcepc'Ão feita
as
poucas vezes que se orqanizaram idae de cantores ae Lisboa ao Porto; , e os
seus cachets nem parecem diqnos de mengáo, já que nenhuma •onte da época
os índica. has, cur losamente, ínteqram os eienccs das companhias do TSJ
a 1 q u ri s c a n i o r e s o u e . n ~~. •:• f i q u r a n d :■. c o m o c a l< e c a s cl e c a r i a z d o s q r a n o e s
te a t r os e ur o p e u s , 1 1 v e r a m u m p a p c- i i m p ■:
- r t a n t e e n q u a n t o c r 1 a d o i e s « d e c •:•: r t o s
personaqens, nome*daír:ente em operas de Oerdi. £ o caso de Eugenia Juliiene-
-Dejean <nas IinretO: do TSJ mencionada somente c.omo Julliene Dejean) que
cr iou c papei de Ameiia em Un d a. 'i I o i n m a s c h e r a , no Teatro Appolo de Roma
em Jtí5"', e qu.o inteqrava a companhia iĩrica do Porto em 1862/63.
Ao contratá.-la para o TSJ, o empresí.rio AngeJo Alba esclaroce tratar-
s c d e :
uma dama, c!e carteiio, acjma de t.oda a duvida, com um nome conhecido
no iTiUnao artisiico, l. . . J qu.e caeue.Imente se acha neste momento sem
escntura. As suas eĸiqencias porem, sâ'o cie tal ordem, eni ciuanto
a dmi-'eiro, que o ataiĸo assiqnado., ce p-r eí s6„ n'So pode eatmfazel-
-as. (29)
Para esta contratacSo o empresário propoe aos assinantes, uma eu.Diaa
de precos, processo semelhante ao qu.e se reqista em 1865, quando o
emp-"esário Pacmi decide orqanizar u.ma pequena série de récitas, á maraem
úø. assmatu.r a para a temporada em qerai, contrata.-.ao artista.E da compH.nnia
do TSC para car.tar no Portc, A situac^o á eĸposia aos habituais assmantes
nos sequintes termos:
has como eetas d:f f icu.Idsdes eram muita.s, e nada podia fazer com os
recurso-i: or d í n a r i os d'este theat.ro, vejo me obngado a fazer amuma
cifferencE nos precos ord:; narios 2. = = ] (30)
tsse fact.os aparecem ent'ão como a prova incont estável de que
o TSu não
tinha a pariida (contando coo o subsídio e as receitas das assinatu.ras)
condicoes economicas para escriturar cantores ditos di cartello. eĸiqência
que aliás nunca e mencionada em nenhum dos proqramas de adjudicag'So.
Parece-nos ainda interessante constatar que os cantores portuqueses





























justif icac3.o„ (tiís podem evert ua.Imente residir no tico cle operas que ei am
hab itualmente represer-
*
aaa.E e que anaiisaremos adiante. Gua.nto a.os
reEtantee compoeit ores, tal como no TSC, as sues percentagens sao pouco
siqruf icativaSs Pĸ e<ĸ".cie nao 5.6% da iotalidade do r eper tor io,
Um aspec'i.o eiuciũativo aa ir.planiaoSo e aceitacĩo cos coriipc s: tor ee nos
t e a t r o s cl e q ue t r
'
a t a mos , p oc e se >" o n ú me r o d e ôp er a s r ep i
'
e -:• e n t a d a s e m c s d a
temporada. Da analise dos gráyicos 4 e 5 venfica-se, uma vez rriais, que
apenae verdi e Donizetti est3o presentes em todas as temporadas, tanto no
Ĩ3C como no TSũ .. A curva de oscilacâũ reiativamente ao número de Operas
destes dois comoos i toree em caca teíT'porada, no TGJ, er''"esenia qrances
seme Ihanc-as com a situacîo eĸistente do TBC. E. m ambos os casos na u.ma
tendeocia quase perm^nentc ao variacSo inversa do número de oreras destes
c oiipoe.iior es, tenaenoo, ro fmal da decada, para urria estabilizap'åo c;o
número de Operae c;e Yerdi, er.quanto, como seria de eeuerar, a produoSo
donizett isna dece.j consicier aveimente.
Para um.-. compreens'So deste fer.ûmeno, torna-se necessário contudo,
atender a aspectos maie específ ícos. Assim, por eĸemplo, se cons.i. der armos o
nũmero de temporadas em que certas ôperas foram representaclas a situac-'ao
diversifica.se jê. qu.e, no TSC, alqumas producttes de compos:i.iores pouco
representados em euantidade c'e obras, estiveram presentes em quase cocias as
t eni p o r a c! a. s , c on s 1 1 1 u i n d o a s s i m a c au s a d a e 1 e v ad a p e r c e n t a o em c o r s e p u i d a
por esses autores na tot.alidade.
Cssa e U'Tiíí' aas eĸplicac&es para a posigão ocupada por Rossm: no
repertorio do TÔC ',o tercemo 'iuqar),. pois tendo-se cr íado o há.bito de
represeritar no Carnev,- 1 II barbiei'e di Siviqlia, esta ôpera está. preseme
em dez das onze temporadas, ao coni rár 10 da situagao eĸisiente no Porio,
onde ao lonqo co mesmo período subiu á cena apenas tr&s vezes, ũu.tra
eĸplicag'ao possivel decorre, pcr exemplo, do maior ou menor cu.sto da
montaqem de uma opera. Pode ser tarribéfn esta a razão para a auséncia de
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temporadas do TSC. Escrita pa*a a Ũpéra de Paris em 1829, a ôpera requeria
um aparato cenogrâ+ico difícil de consequir para um teat.ro coíĩi condicc<es
econûfriicas t3o preeárias como o TSJ. Temos alias netícia da montaqerr feita
pelo TSC em 18M, que nos e reiatada com os sequintes pivmenores:
h e






















za do r,o = so theatro lynco, quiz dar ao Guilherme Teli
h o n r a s, , e a p r e s e n t o u u m espectåc u 1 o c o m o n u n c a v i ~< o s o :. •• t r o t
o . ũ s c e n a. r i o é d o s s r s . R a mb o i -:■ e C i n a 1 1 1 , N "5 o e n e c e s s a r
frais. Todas as scenas
aimente a pratpa. ae Aliorf,
duE quatro cani&es e de
, a paisaqem luĸuriante que
mt • Gothard. í. . . Ii
a r i o e t odo n o v o e m u. i t o
da aqencia Pavid de Paris
a aeseiar. (62 >
s3o de surprenenaente effeii
t e mp I o e m r u i n a s e a v i s t a f i n a
completa iliusSo. Está a ver
-







e a mise -en-scene
ûutra conf ii* iTiacSo desia nipotese encontr a -se num ariiao escrno
propásito aa es"i-eia de rlartne no TSû que descreve, ír.ais uma vei,
circunstãncias qu.e d iferenci *■■-■' am ũe tea.tros lîricos de Lisboa. e Porto;
ũuanto ao misc^ert, scene. está lonqe de poder satisfazer o publico,
pr íncipalmente as pessoas que virao a opera em Lisboa; porem os
recursos de que dispoe a empreza do Port.o, n'åo aothorisam a que se
eĸija. o apparato e pompa coíĩí que na cap.i. tal appareceni a.s operas. é
sabida a despropoi'QSo do subsidio e mesmo dos precos d'er ira.da. (63)
Don i ze1 1. 1 e s t á r e p r e s en t a d o n o
LaiTime"moor , Don F as
i .- i
La tavonta,
aez das suas ope^as (Lu.c.ia di
■?.:. ■:■ ûorqia, L'eiisir d: amore.
Poliuto, Geinma di Verqy, Linda di Chamoumĸ, ^i_r.;ai.„Pc:._mna e ttarino Palisro) ,
t e n d o a Lu.c la di tammermoo?" s i á o a 6 p e r a m a i s c a n t a d a , j a q v e e s t e v e
presente em sete ds-i orze ieTporadas, o qu.e está bastante de acorao com a.
popu.larida.de aiinqiaa na época por essa. Opera, tendo psrcurac-o para a.lem do
secuio XIX. Secue-se-.i.he o I'on Pasquaie em aua.tro temporadas o quai
representava provaveimente, aeniro do qenero o u f f o , a alternativa mais
v i á v e 1 a 1 1 b a r b i e r e cl i 5i v ĩ q 1 1 a ..
Quanto a ũeilmn, nSo é Norma ma.s La sonnambula a ôpera ma.is
representada nas temporadas do TSC, com um numero de presengas idéntico ao
que atmqiu Luc i ^. ftel ativamente aos outros compositores (riencionados, nSo
II -
nos parece siqnif icaiivo definir urra hierarquia a nível das produc'ûes
representadas, mas antes consiaerar isola.damente alqumas operas que tendo
assuiTiido, na época, u.m estatuto de best-seliers, estiveram coin freauência
nas temporadas do TSC e con^tit 01*111 pr at icamente 0 meio d»:; difus'íío dos seus
autores, pelo frienos para além das fronfeiras ítalianas. í o caso de baj^no
de Pacini e Hartha ae Fĩotow, ambas presenteE em seis temp::/' adas., ou de
Fausi de Gũunoc, que foi estreado em Lisboa em 1865/66 fo:i representado em
todas as temporadae qu.e se sequirarn ate 1869/70.
No TSJ, representam-se nove operae de Donizetti (Lucrezia Borqia,
Lucrn d'i Lammer moor , La -favori th„ rtmi^ di Pohan, Poiiuto, Lir.ida ch
Chamoi!"' : ■ , L
'




* f ~\ '. :\vh}. e ., Gemma di ^erqv e flarino
Fa I 1 e '■' 0 ) , conju.nfo que e pratiCc-mente coinc icient e com o das repreEeof adae
no Î'SC, eĸcluindo a Ar-r -■. Êoĩer»a. t a.indc- interessante obse-'var que. neste
caso, Luerezi a Bcroia e a Opera ccí>; æaior numero ce presenca
'
\'> /!(.■)
enquanto a Lu c i :■■ ocupa 0 segunn.; ĩuga-- e;- aoquo corn La favorita (5/10).
£m relagåc- *. &elimi 0 nũmero de operas presentes no con.Hu.to ac.a on-'e
tempo^adas e maior no TSO : cinco, enquanto em Lisboa eram apenas trOE. No
que respeita é.s. operas mais rep^esentadas, a situag'åo e ínverea a
ver if icada no teatro ae LiEboa, pois no Forto Norjna reqista o maior número
oe preecncas por temporada (4/ 10), loqo sequida ae La scnnambuĩa
(Z ■■"}, 0 ) ■, .
A nivel dce compoE itores menos repreeertaaoE . note-se a mesm;H
tendência ae po.- ar íz:-í;'5o em determinadas operas que se reqistava no TSC.
Entre essas coniam-ee I_j hr avo de ílerc adante , Sapno oe Pacini, vm t ore
P1sa.n1 ae Peri ou Faust ae Dounod..O casc dc 'v'erdi assume, noE dois
teatros, propor.pBes di-terentes das de qualquer ou.tro c: mpositor , pelo qu.e
justifica tîffl tratamento separadc
A predommánc. ia das ôperas de Verdi no TSC era alias reconhecida na
época pelo prmcipai periádico de critica musicai lisboeta, a Chronica
dos
Theatros. Num artigo sobre a estreia oe Simon Boccaneqra, em 1661,
0




e aindin em 1567, a propôEito de uma representapd.o de Ernanj , o jornal
escreve o sequinte:
0 nosso theatro i.vr icc: tem sido nesta êpoca votaco ês cirandes operas




e c e u r o Gui inerme , D o n i z e 1 1 i n a Luc la ,
Be 1 i i n '• r. ih 'SoiT.i'-L-,:TiP---.la , e .. s e e 1 j. c 1 1 o , c o m o d í z V i r q 1 1 i o , e m p a r e 1 h a r
a.s coisa= oeeuenas com as qrandes, o maestro Gou.nod, moEtrando-se ^o
i_austo, viu seccaren-se- Ihe os faceis laureis com qo.e no primEiro anno
o haviaffl engi' maldacio. '/erdi e tuco; o plebiscito cieu i he a realeza
ent'"e nos.. h e : :■ e t n passa a coroa a Nabucco. o ftiqoletto cede loqar aos
Lombardos, e o~ uitimos solucos de Luiza Hiller aespertam a sublime
E 1 v i r a do Ernani. Perfeita qaleria de bellezas, admirável qrupo de
triunphos1 Verdi é o dominador. Infatiqavel como os athletas
homericos, a iuta é para elle um elemento de vida, uma necessidade
qlonosa. Aqera acabou D. Carlo, á.manhd sair-lhe-ha da cabega Mar ion
Delcrme, o Rei Lear, e que mais ? (65)
Mujío ao qosto da cr itica portuquesa da época
■■ onde em simultaneo com
u.ma linaui:,qe-T. rebu.Ecaoa se encontram comparac&es com ũrand3=. vultos do
p b s s a. o o o t e :••■" -■. o c :i i a d c • ~\ e f i r ■. e e m p r i me i r o 1 u q a r a v e r d a de i r a s 1 1 u a c cí o d o
repertorĸ.u do TBC, ní.o esquecendo o julqamentc: depreciativo das operas de
autores franceses e„ em sequndo lu.qar, mostra-nos ate que ponto o meio
teatral portuquês se ínteressava pela evolucSo da carreira ce Verdi,
noticiando a composicSío de Don Carlo (estreada nesse ano na Opéra de Paris)
e a.té o projecto ue composic3o de um fte Lear, que vercli acaientou toda a
viaa sem nunca o ter termmado.
0 n ú m e r o d e 6 p e r a s d o c o m p c s i t o r q u e s 'S o 1 e v a d a s a c e n a t a n t o n o T SC
c omo n o T'S J „ é d e t r e z e ., c o mp r e en d e n d o m a i => d e m e t a d e g í< s u c p r od u c. S o a t é
1860 e a.Pranqendo desce obrae datadas da sua primeira fase
-
como Nabucco.
e. primeira das operas de L'ei ci a ser representada em Portuaal (Í843)
- até
âs dos tinais dos anos cinquenta, já cue Un ballo in maschera e a última
ûpera conhecida om i'ortuqal até 1870 \66) ,.
No conjunto deseas treze opera.s devemos ríisiinquir entre aqueJas que
atj.nqiram um elevacio numero ae presencas, tencio sido representadas em ma.is
de ffletade das temporadas, e as que possuem um número pouco siqnif ícai ivo.
Ao primeiro qrupo pertencem Un ballo in maschera, II trovatore, La
traviata, Riqoletto e Ernani, embora o seu posicionamento seja diferer.te em
cada um dos teatros.. La traviata e _U_n ballo s'ão respectivamente as ûperas
que conseguem um maior nu.mero de presencas no total da.s temporadas no TSC
(10/11), enquanto no Porto, II trovaiũre (11/11), l.ogo sequido oe Un bailo
(10/11), domma a restante producão verdiana. A poEicão de II trovatore
mant inha--se já tíesde a sua estreia pois, sequndo as palavras de. Camilo eni
1858, esta era entåo "a opera do fanatismo portu.ense de ha quatro annos"
(67). Tambem em Lisboa, a Chronica cios Theatres menciona esta ûpera comos
A obi a mais popular de Merdi Lquell tem sido trtO discutica e t'ão
commentada, que seria proliĸidace da nossa parte juntar mais uma
palavra a.o côro dos admiradores.
E acrescentas
Cavour C.,.3 saudava no parlamento italiano o homem que escrevera o
m i s e r e »" e j; '-. 6 tí )
Essa predilecp'åo n3o nos surpreer.de. Ela é usada tarabém para
identi f ĸ. a.r o compositor com um ideal político qu.e o Portugal de ent'âo. que
recentemente reforcara as siias liqagSes politicas com a Itá.lia, airavés do
casamento de D. Luís com D. Maria Pia de 5aboia, acalentava com enerqia. 0
prôprio vercii tinha a nocao concreta da projecc.-3ũ que esta Opera atingira
quande, em carta a Arrivabene, datada de 15 de Fevereiro 1862, afirmava :
ôuar.do tu andrai nelle Indie e nell.' ínterno dellĸA-frica sentirai ĩ_l
Trovatore . ( 6 ? )
As ouiras dperas que ocupam lugar de destaque r.o repertôrio dos
teatros líricos portuqueses pertencem a fases diversas ca produe'ãc
verdiana. La traviata e Riqoleito integram a chamacia "triioqia popular",
oriqinária da. fa.se central da carreira do compositor, enquanto Ernan i se
mantém como ú.nica Opera de sucesso pertencente å fase inicial. F'or seu la.do
Un ba.Ilo ín maschera representa a producão ma.is recente, mantendo essa
fungSo ao lonqo de toda a década já que curiosamente nem La forza del
54 -
dest ir.o nem Don Cmio, as duas operas escritas na decada qu.e tratamos,
for am represeniadas er.tre nôs nesses anos.
Esta divis'Ão ca obra de Uerai em várias fases evb aliae comum em
Portuqal. Em arflqo socre : ioniPcu 03 alla pnma crocmls. a propOEiio ae
uma representacíîo dessa opei a no TSC. na temporacía de lôô2/dv, Perema
ftodrigu.es, dmector da Cnromc. a duE Tr.eat^os e "chronista musical" como ele
proprio se intitula. tíistinque dois ceneros na mú.sica oe v'erdi, inieqrando
no primeiro género-, o oa su.a pre-«:erência, as ôperas dos anos quarenta, onde
as alusôes polificas sĩc maie evidentes, e do quai Nabucco e ĩ lombardi sa'o
os e>:emplos mais siqnif icativos '70',.
Tambem Emilio Lami define em 166'' duas "maneiras", considerando como
início da sequnua maneira Luíeí; •"•jJAz.L-i i--:igoietto,, II trovatore e Ls
t :'■■■■ . .-'■. ■■■ (~'l), ou seje.-r. aquelas operaE que marcam siiĩuitaneamente o m-cio
d a m d. 1 u. r' i da.de e o 1 1 n a 1 d a t r a d í c « o p o s
~
r o s s i n i a n a .
Ao fu.bĩicar em 165? o seu Stuciic su.ile opere di Giuseppe '^srái^
Abrahamo Basevi afirraava ter tido como ú.nico objectivo "accrescers, per
quanio a me sia oossibile, 1' importanza del'ia critica musicale in Italia."
(72; e observeva o sequmte:
ne venne fatto di notare neî moco de scrivere del 'v'ercl :; cu.atro
minier.e; 'ie qurlj ncn sono peraltro cosi bene distinte tra loro nei/ie
di'v'erse Opere cne si eEaminano, da permeitere che 10 me ne qj C'-'as?i
c o ĩíi e a i v i s i o n í p r i n c i p a 1 1 ci e .1 m i o 3 i b r o „
La relazi.one della musica colîa politica, colia filoso-fia e
coll' índustr la é ta^mente importante, che ogniqualvolta il desi'O mi
si e presentato, ho iocmto ch cio m quella mrsura cne comporta
q ue e t o m í c ) a v o r o . ( 7 3 >
ConcIuimoE entao que, pelo menos para o sector da critica mu.sical
lisPoeta na dc :»::-■ de sessenca, a recepc^o e tertativb de sistematizacío tía
ocra de Verdi reilete idems que eEiavam também em ueo em Itáiia, ja que
parece aemasiaao eviaente a coincidencia entre os termos utiiizacos por
Lami e Basevi, assim como a relagKo estabelecida entre música e politica
por este último e Pereira ftodriques.
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Emálio l ami teve aliás uma importân.iia primordml na aivuiqac*o do
repertono verdiano entre nôt, face ao interesse pela músic.a de sa.lKo
demonstraco pela r . >■' que=ia em geral (7í>. 3?o ria sua autoria muitaE rias
reduo'ues pa:/a ■:. antc e piano ■:.■ v. pia:>o Enlo goe trecnoi: ma:s populares tías
ûperas co comsoEitor, quo foram ecut aoos e come:~cializauos oeies casas
Sassetti e Canor.cia. uompos ainda um nuíiiero consicerá.vel c!e po '>:o >::■■..
'' :i :- ,
variagoes e canc-a- de saiĩo sopre temaE vercianos, de que sao e-temulos
Homffiaqe á ''/zvá:.* ecitado pela casa Saesetti ou amda uma ionga serie de
variac3e= sonre operas comor Aroldo., I"i trovato-' ■:■■■, fti^giciic, La traviata,
Un balio m m* -.•. '.^ra , Simo:. ũoccaneqr -• , . :■ :.. "-h 'fti "\ ;.m ou 1 masnadieri ',75) .,
Essas ediguee apontam ainda para novas liqacííes entre a Itáiia e
Portuqal, ciesta vez ao nm'ei das casas eciiior ia:,E, ;iá que
-
eciiodo de uma
Polka-fíazur ka para pi.ano sonre I_I trovaf or e, composta por Lami.. ostenta no
frontispicio a mesma gravura da primeira edicÃo dessa Opera pela casa
Ricordi de MilSo (1853) (76).
Verdi atinqiu assim em Portugal, tal como na niaioria dos paises tia
Europa em que a ápera it aliana tinné qrande implantao^.o, um oomxnic
irrefutável.. Esta posioSo dcve-se a dois factores ciistintcs:: por u.m lado e.E
caracter ist icas da sua me-.ica que jhe pi oporcionaram uma grande
popular ídacle, e por ou.tr o <'< píu'.el por ele desempenhacio a rixvel poiítico,
no processo de unif i cac'í'o ae Itália, quc foi r econhec itío pú.bli camente
através da sua nomeagJio para deputaao e da coricees'cío de ta.tu.los
honoríf ícos.
No ir.icio oa década de Eessenta, . a maioria dos qrances teatros de
ôpera ievava a cena con. -trequericia opv.::_as de verdi, peio que a situací'O
portuquesa nSo tíeve ser consider acia uma eĸcepcĩĩ'o. fia.s, se eĸc luir mos os
t e a t y~ o s q u e 1 1 v e r a m me í o s e : on ûm í c o s e a
'- 1 i s t i. c o s p a r a e n c om e n d a r e m
directamente ~c> compositor uma típera (fora cle Itaim foram apenas o Her
Majestv's de Londres, o Teatrc Imperial ae S. Petersburqo e a Ũpéra de
Pa.riE.', ínteressa Sr'ber como circulavam por todo o mundo as obras de Verdi.
5û
Em nossa ũpiniSo, o repertôrio verdiano, a semelhanca do de muitos outros
compositores, foi divulqado pr incipalmente através dos seus mtérpretes; os
cantores (77), como já anteriormente referimos.
Esta hipotese é reforcada por uma análise doe emncos tíe cantore:: que
trabalharam no TSC e no TSJ durante o periodo que tratamos, a qu.al indica
que se encontravam estre estes muit.os dos qu.e criaram personagens de operas
de compositores da época, como Verdi, estantío nalguns casos muito iiqados
aos prôprios compositores,,
Duas das úperas de Uerdi que se estrearam no ĨSC durante os anos
sessenta const itueo ce.sos tipicos desta forma tíe civuieeceo co repertério:
Ur, baiio in_ maschei' a
■ R o m a
■-
Ap p 0 ĩ o , 1 S 5 ?
•'' T S C , 1 9 6 0 ) e ũimon E>occar.eqr e
(Meneza-La Fenice., 1857/TSC, 1361).,
Do programa tía temporaoa de 1 860/6 l no TSC constava a ôpera Un baj_Io
m maschera, ao tempo a mais recente produg'áo verdiana., Integrava o elenco
de cantores dessa. temporada o tenor Gaetano Fraschini, um dos prmcipais
intérpretes de Yerdi, para quem o compositor escrevera já os papéis de
Corrado em ĩl corsaro , Zamoro em Alzira, Arrigo em La bat aq 1 i a d i Leqn ano
e Riccardo em Un ballo in maschera (78). A presenca em Portugaĩ de u.m dos
principais protagonistas masculinos tía estreia universal de Un m b a 1 1 o
condicionou certamente esta nova estreia, que fez de Lisboa a primeira
capital da Europa a ouvir a ôpera (79).
Na temporatía seguinte. IS61/62, Frascnini mtegrava novamente a
companhia do TSC, mas 'tinha também sido contrate.de. a soprano Luiqia
Bendazzi. Tratr a-se tíe uma primma donna, que, em 1853, tinha Eitío mtíicaaa
para La traviata, mas Verci. consideranclo-a demasiado "donna di forza"
achou que nSo correspondia ao perfil requerido para Vioĩetta (80). E.m 1S57
Luiqia Bendazzi fazia de novo parte da companhia do Teatro L.a Fenice de
Veneza e, nessa altura, o compositor escolhe-a para o papel de iiaria
Boccaneqra, a principal protagonista. feminina da sua nova ôpera (81). Por
seu lado Fraschini tinha cantado o papel de Gabnele Adorno, na protíug'ão
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napolitana de 1S5C, uma das poucas vezes que a ôpera obteve sucesso, depois
da desastrosa estreia em Veneza (82).
Com dois conceituarios intérpretes ee Simon Boc caneqra na companhia do
Í5C estavam reunidas as conoicues para a eetreia poriuguesa da ápera. No
entanto, a avaiiar pela apreciag'oío de Fraschini, pa.rece quo o desempenho
n3o correu pelo melhor, devido n*o so a alguns dos inierp'-etes cooo temcem
peias dificuldades ine'"entes â prtípria partitura qu.e s?!o a'i.iás reconí-.ecidas
por 'v'erdi (83). Em carta a Leone ũiraldoni, u.m dos principais baritonos
verdianos, Fraschini escrove o sequinte:
Se seguite a stare in carriera va.do atí escludere/ dal repertorio il
Boccanegra, p o i c he é op e r a t r o p p o / p e r i c o I os a ; c! o p o ven t i q í o r n i d i
prove fat icosissime/ r'altra sera siamo andati in iscena, e s:i e
fatto/ un mezzo fiasco, o cue terzi. La Bendazzi tosse/ pau.ra iosse
male, pareva che facesse una prova/ in veste da camera, Dalla Costa
ieva tutte le note/ Paese,, e per:io monotonie, e poi non ha capito ia/
parte, Guicciardi ha fatto di tutto per farsi onore/ ma non i-jusci,
seconde parti male, peocjio i cori,/ l'orchestra Bio lo sa, e se non
s'agiusta con la recita di domar. i, cio cne te-iio, acdio tatiche, L„ „.]
(84)
ũ mais importante aspecto desta carta reside, no entanto, na afirmagåo
inicial do tenor, na qua.l este se refere á ûpera como parte do seu proprio
repertôno,, o que nos conduz, mais u.ma vez, å ideia tíe que os centores
inf luenciavam quase na totalida.de a. proqrame.yå'o tíos teatros líricos para
onde eram contratados i.bo) .
A condieão dos artistae contraiados para o TSJ que, na su.a maioria,
ricío possuíam o estatuto di cariello torna mais dificii determina.r c;;: iocais
e 6peras em qu.e actuaram, pelc qv.o não se pode conhecer t"ío concretamente a
sua influência sobre o reperttírio. No entanto o facto de um certo número de
ôperas, entre a.s quais as mais divu'igadae product'es de Meroi., se repetirem
todas as temporadas aponta no sentido de que essas úperas fariam parte dos
repertôrios de mu.itos dos cantores da época.
Apesar disso o Porto recebeu. tambem alguns cantores qu.e tinham estado
ligados a produc'ũes de Opera.s de compositores important.es, sendo também
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Verdi o nome que mais aparece. Alem aa já referida Julienne Dejeen, qu.e ac
criar a Amelia de Un bHJlo se enco'itrava já no final da carreira, tendo
aliás criadc alqumae situacdt-E mer.os agradáveis ao compositor durante os
ensaios (86), estevt taí;.:em r.o TS3 a contralto Anetta Cassaio'":!, cantora
a ue f o 1 suq e ■■ i d a a V e r c i c om o ->
'
u t u r a 3 n t e r p r e i e d e um d o s p a •; i e -s
- n a n o v a
opera que escreve^ic. pc-ra 'Jeneze r.e temporaoa de 1851: haddaiena em
Rigoietto (57).
Tambem o barítono Guicciardi caniarou. no TSJ, tendo desempenhado em
186C/6?, natur almente já nos ú/itimos anos oa sua carreira, o papel tíe Conte
d i L u r: a q u e c. r i a r a n a e s t r e i a d e II frnyatore ( j. 85 3 ) (88),
Potíemos pois concluir que, tanto no TSC como no TSJ, o repertúrio era
essennalmerte definicc peĩo = cantoree, facto que constiiui um importar te
fundaiTento aa Iiqao?.o eĸÍEiente enire o nosso sistema operátieo e o oocie.lo
eĸportano peia itália., Taivez por ieso.. so c om o micio dos anos seterta,
cc;;í a cierrccECa do velho sistema operatico empr esar ia.1 ite.j.:<a'io e a
penetrac^o co repe-tôno germânico, através das ob^as tíe leEgner, a
necessieade de uma renovacSo comegou a ser sentida em Fortuqal:
10 l'LÍ'J, e um trieat.ro, quasi eĸc 'i ue i vamente eĸploraao pelae operas Oe
v'eidi por se,"eo as ma.is fircsis e á. m*o„ Os qranoe:: mestres
Beetnoven, Ujeber, nunca aeram enire.de n'este theat.ro : Ae Botías ae
Fiqaro, a Flatiia encantacia oe Hozart, nunca se cuvirem ca, ■.■■empre
Tr :::■'■- 'ador, sempre Piqoleto, sempre Traviata:. (8>)
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justifica peîo numero muito restrito destes e a possibiiida.de de, numa
cidatíe art isticamente menos conceituada esses cantoree poderem eĸercer
ou.tr os cargos eoĸo. por eĸempio. o de empresé.rios uim bom eĸemplo £ o caso
de Celestino que conjuntamente com Noronha foi empresaric do Teatro Be.quet)
(V. Cronojoqia) .
Outro ímportante corpo do espectácul o operático é o coro e comc se
afiqura previsivel, as diferencae eĸistentes entre os coros do T5C e TS"
s'clũ consiaeraveiE , pelo menoe a nivel tío nú.mero de coralisias. Nas
primeiras iemporadas da decada ( jc'59/60 a Í862/63) o coro qg TSC conte.'-a
com um núiiierc de coralistas ae :mbos os seĸos que var iava e~>~:ve os 40 e os
48 (31) tenco-ee fiĸacio em 50 a pertir de 1665/66 :-~".. .. E'-quanto isso, o
T5J eiEpunha apenas ce 2--I (33; tendo, ■:;:■<" vezes ce eEcritu.ra-.ios em
Escanh'E., como aconteceu na tempo1' ada de itĩt '<!■/' Í34),, pr ovavelmenie oacia a
cif iculaade ce encontrar o refer icie nũ.mero de vozes no Porfo.
Também as orqueefras constituem uma das componenteE musicais de grande
importã'ncia no panorama qeral das temporacias, a qual até a data foi muito
pouc o e st v. d a d o , c om o j « a n t e r i o r men t e r e f er :i m o s .,
ũu.anto ao número efectivo de membros cía orciuestra do TSC, na época
de-nominados pr ofessores, aĩqumas das estafist icas das
t emporaaas,
p u :.) 1 1 c a tí a s n a Revista tío theatro de S. Carlos e n o iornai a C".r >:■■'" \ '....?....d'zs
Th^vm ::.: , perir ■• ■ em-nos connece'' & su.a variap«o no aecorrer o-- aecades
ftssim, na temperada de 1359/60, ainda durante a adminiEtr aoĩo oo comissar io
reaio B. Fcaro í-ito do Rio. & orcuestra do TSC era composta por 57
m ũ s í c o s , t e n g o e = t e n u ~< o>" o s í a o r e tí u z i d o p a r a 5 0 n a t e mp o r a d a s e q um t e , a o
passar novamente pa.ra as m?os ce um enipresario (35). Nas temporadas ae
1861.•'6 2 e 62 /63, a orquestrs fixa-se em 54 instr umentistas (36) e, sû com a
empresa Cossoui., a partir de 1863/6;.., este numero é considerave imer.te
aumentado, pa=sando para um efectivo oe 67 membros. Bois anos mais tarde,
em 1867/68 e 68/69, o número de músicos tía orquestra voita a ser aumentado.
atinqindo entSo os 70, número que desce para 68 na última tempo^ada da
década (37).
Os uumeros referidos por Benevides, 50 membr os da orciu.es* ra e 26 na
banca (36;, n'ê.o noe narecem muito erediveis, pois além da su.a proveniéncia
estar omissa, são relativos apení?e a temporada de 1869/70« e est3o
completamente tíesf a.Eados dae outra.s tíu.as fontes citadas, sendo a sequnda
delas contemporãne* do per íocio qu.e tratamos e sequindo bastante de perto o
movimento do TSC.
Pa.ra u.m eetucio pormenor iza.tío da const ituíc^o dessa orquestra toroa-ee
enião necessa;- io voltar ao Proq" eíĩiĩ'í.e para atíjudicac%o relat:vo as
t e m p or a tí as
~
'-:■ "\ C 6 '+ . ' o ':< a I c 66 / 6 /
~
Doze primeiros rebeces;










Bois cornetins á piston;
Tres tr omDoneE;
Um saĸr.oiie c ontrabaiĸo; Lsa.-cnornej
ijm timPalesĩ
Lim bomDo;
Uma ca:i ĸa torte;
bfii pê-r ce pratos;
Uma haipe:
r< b e n a a d e m u s i c a m 1 1 1 1 a r c omp o r
--
s e
- h e cl e :
Um f iaut i m em r e b emo I ;
Uma requintc'. em mi bemoi;
Ũito ciarir.et.ee em si bemoi;
Lím s aĸ o p h on e c o n t r a 1 1 o e n m i b e <~ c. i. r,
Ufli saĸophone baritono em eĩ beiTioĩ;
Dois corne ":.. :i.ns de cilindrosr,
Duas corneias ou saĸhones contraitos em
Do i s s a ĸ h on e s t e n or e s e m f â e m i b e m c 3 ;
Dois ditos baritonos em tíû ou si bemoi;
Dois ditos baiĸos em do ou si bemol:
Dois ditos Centr abaiĸos em mi bemoi;
Um bomPo;
Duas caiĸas (serido uma forte e ou.tr a de






0 mesmo jornal que transcreve o proqrama citado publica tamDêm um
artiqo anonimo ',pr ovavelmente da autcria tío seu director Pereira Rctírigues)
que evpiica com clai'eza a vercadeira situacao da orquestra e banaa
do TSC.
faoo ås eĸidência.E tía Inspeccão Gerai tíos leatrcs. Sequndo essa fome, o
Estado pretentíia que o empreEEĸio refor mulssse quase por comp'ieio a
orqueEtra assim como a banda e coros, tíe acerdo c om o modeio cite.do, o que
seria injusio atendendo a que o TSC tinha sicio administrado tíurante quatro
anos (1856/60) por essa entidaae sem nunca terem sido empreendidas reformae
de 'ãmbitC" tSo alargado. Aiém dieso,. essas ref ormas acarrete.riam ao
e m í
H" e s ?. r i o u m a c r e s ■::: 1 mo d e tí e sp e s a. s q u. e , p r o v a v e .1 me n t e , i n v i a c i 1 i s a r i a a
montaqsm c-e temporada em qera.I.
Neste cor-teĸto resta-nos saber ate cuo ponto as eĸiqéfiiias aa
inspeccío Cera'i dos leatros cheqarem ou n3o a ser cump>'idas. Pet omanao os
números apresent adcs relativamente aos mũsicos que constiiiuam a orqu.estra,
podemos observar que nas primeiras temporadas dos anos sessenta a orquestra
oscilava entre os 50 e os 57 músicos, tendo, a partir de 1865/66, passado
para os 67, numero que equivale ao total de músicos eĸistenie na proposta
acima citada. Essa coincidência leva-nos ent«So a perisar que o fipo de
orquesira proposfo pe'ia Inspecc^n Geral aos "eatroE em 1663 checiou de facto
a ser posio em pratica, a pa.rtir ca acministracão da empresa Cossouĩ, o ::ue
lorna pe- f ínente uma discussS.o de ouiros aspectcs mais pormenor izados.
Um qua.dro comparativo da orquestra do TSC no perioco que anterioríTiente
refer imc.u:, e das de dois outros tea.tr os em qu.e for L-m estreadas mu.itas cas
ôperae do repertcno do teatro lírico ae Lisboa ('v'. Apêndice II) (40),
ajuda a confirmar a nossa ideia de que a const ituicío da or nuestra tío
teatro lirico tía capital era bastante adequa.da a.o tipo de repertôrio que o
T S C a p i" e s e n t a. v a d ur an t e a d é c & tí a ( V „ Q u a d r o V II ) :
OUADRO VII

















tr uííipeies, termo que n«£o
i n s t r u me r. t o , e n t r e n ô s , n or n a I m e n t e a e s i g n a tí. o p o r c 1 a r i m o u c 1 ar i iĩ: d e
pietons (42.i. 0 conjunto formado pelos dois clarins e os dais cometins
oe
pistons reflecie uma niticia iníluência francesa, tíado ov.e era comeo
nas
orquestras parisiensee do secuĩo XIX, a uiilizacSo em simu.ltåneo tíe
do:i =
trompetes c tíois cornetins cie pistons, tocando
ambos em unissono (■*:■/..
Tambéíri a nomeiiclatura usatía no caso da família dos saĸhorne tíe~ota eesa
mesma influência, já que so em Pranca totía a familia era conhecida
soo eese
nome f^). Apesar de tuao essee factos n5o s3o estrannos, t\v.v pam
em que
a vitía musical se orientava, qua.se eĸclusivamente, pelos padrOes ita iianos,
u.ma vez que a introcu.gĩ.o das bandas m:i 1 itares em Portuqal se aa na
sequência das invae'fles francesEs.
A indicacao de um saĸnorne contrabaiĸo está relacionacia com o facto
de
qu.p cs iristrumentos qravee esia familia,
eram habiiualmente considerados
como pertencentes á tamília da tuba (45), ínstrumento requerido,
na maior
parte dos casos, por Donizetti. hesmo o cimbE
ssc mstrumer.To de
caracteristicas mal defm.idas, mdicado por Verdi r.a orquestraoão de quase








t. 4 l i
siqnif icativas aparecem entlo relacionaaas c~~\ os
era na época. uiilizatío em Portucal, sentío este
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orquestra do TSC peio saĸhome,, uma vez que as sua.s func'ôes s?.o analoqas as
da tuba no reperttírio coevo (46).
ũuanto é orquestra tíc TSJ, não possuímos pormenores rslativos ã
sua conEÍ itu.icSo, dado que nenhum dos prpqramas dos corcursos para
adjudicac'*o os menciona. Esie pormenor revela-se também importmte, pois
demonstra a falta tíe cuidado dispensada pela Inspeccâo Gerai cios Teatros a
montaqem aas temporaoas no Porto. Sabemos qu.e os mú.sicos que a compunham,,
na época denominados professores eram, na temporacia de 1860/61, 39 (47) ,
cont:"atados mediante proposta apresentada por elee, o que pressepfie a
íneĸistênc ia de ume orqueetra vinculada a.o teatro ('H-C'.
Temos tambe^ eonhectoento tíe alguns nomes tíe;-tec. :• neirument ístas
airaves oe. um abamo asEinatío, a favor de S'.>. Noronna, put. iicaeo em ÍC55
14/;, maE foi-nos imeossivei relac ionar esses nomc.E ccm oe respeciivos
inEtru.msr.ios, de ■íorma a potíer reconstituir a orquestra.
ũs ieatros liricos dispunham também tíe out.ro corpo ínstrumental: a
b&nda. No T5C esse qrupo é chamado, "banda cie mueica miiitar", aenomina^ao
q u e i 'i o s p a r e c e d e r i v a i
"
d a p r ov en 1 c n c i a d o s m ú s i c: o s q u e a c o m ;..-.■ 1 1 h a m p o i s
sabemes atravée clo já refericio artigo da Chronica cios The^iros, que os
in strumentist as que a tormavam eram, na maior parte oos casos, escr
it.urados
nas í".aricia=: dos varios req ime ví os da cidatíe. Lsse iaeto pr o« ■:.'■.: u'-'a aliss
cer'tos tíĩEÍúrbios no eeu. f uncioriamenio.. ja aue as marcĸ-côes ce servico n«o
er a.m comciaentes pa; a todos os musicoe, originando faitas freauentes aoe
ensaios. ũ autor tío ;-riiqo chega mesmo a propor como soluc'ío pa.ra esse
problema a escr i+urac*o de uma bantía compieta que suqerp seja
a tíe
Infantaria 16 ou a dos ilar inheiros hi'iitares (50).
has a func'Ão dessa banda não fica clara atraves dos documentos qu.e
possuimos. Atentíenclo a sua constitui $3o, parece-nos que se trataria
de uma
banda de cena, daea a necessidade desta em muitas das Operas que mteqravam




Os mstrumentos que comp'Ôem a bantía do TSC pe!'tencem maioritar íamente
á familia dos metais, salvo c fiautim, a requmta e os oito ciarinetes,
originando uma formacSo semelharte a que Julian b -..dcien menciona para a
banda de certôs ope;- as italiar as tíos anoE sessenta, como Caterina Howartí de
Petreija '.51.' apesnr oesta ôpera nunca ter itío a cena no TSC. $.-*■■ 'ûu.dae-
re-'rers- a banda desta ûpera como u.m conjunto f o" mado por clarmetes e
flietais, cũrisiitu.irido um todo uniforme que comeca a ser comum nos teatros
ítalianos tía epoc.a, o que viabiliza a hipotese de considerarmos essa
normaiizacdC como ufK; tendéncia qeneralizada, que estaria tambéíi' im; Iicita
na ideia de retor muiacro da ba.nda do TSC proposta em i*oĩ peia Inspecc'So
Geral dos leafroE. Lssa r.o>"maIiza5*o Mxc> tre.rie, poi' cerio, problemas á
eĸecuo>-'o tías operas tío repertôrio mais antigo (Donizetii e ũelimi), visto
que a const itu, .•:.'?■ o da bantía para essas ôperas nSo estava no-niaimenie
e s z> ec i ■*■ i c:
"• d a ( 5 2 ) .
Qu.anto ã eĸisténcia tíeste agrupamento no T5J as refe1' énc.ias sĩ.o
escassas. Os proqramas oos concursos para atíjudicacao n'Ão a mencionam
sequer e s6 temos c.onhecimento tía sua existência
a.través de u.ma eritica
de Camiio de Casteio bra.nco, datada de 1858, na qual o escuilor, uiiĩizando
seu habitual esi::..lo mordaz, descreve a sue aes&sirosa actuaoáo numa
r ep r e s e n t a o £ o c e '. j o m : .: ':. e i a i 1 a p '"ima crociata :
A banda musica.I pãra quando deve marchar. Qua.ndo entra em scena, traz
o tambor e o zmu.mba á frente, á laia de festanqe da haia. Os
contr atemp:
~
da orchestra e Pa.nda sĩto dissonantes. (53)
No que respeita á proveniência e escr iturac£o dos músicos, é,,
no
entanto, provãveĩ., qvo esta fosse semelhante a utilizada no TSC, cie.co que
as ba.ndas miiitares tinham um papeĩ importsnte na vida musical do Porto,
tocando com frequéncia. no jardim do Paiá.cio cie Cr istal a partir tíe Itíô5, e
ate em espectáculos tío TSJ (54). Pode-se entâo atímitir que a banda do TSJ,
tal como acontece com o coro e a orquestr e deese teat.ro, funcionaria como
uma imagem reduzida do mesmo aqrup&mento no TSC.
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2. 0 repertôno e os meios da sua divulgacSo.
ũ repertono dos dois teatros que temes vintío a estutíar está, sem
dúviaa, íntimamente relacionaco com todos os cor.dic lonalismos aescritos até
aqui. um primeiro passo pa.ra o sou estudo entre 1860/70 consisie no
levantamento eĸaustivo das lemDoradas atraves da ímprensa tíiana bem como
tíos libretos tíí<5 operas que ai foram representadas. A aná.lise dessas list.as
permitiu-nos saber, em primeiro lu.qar, o nûmero de típeras apr esentadas por
cada um dos teatros na.s onze temporadas da década ív. Gráfico I>. Note-se
mais unir vez & enc-me disor epãncia eĸistente entre o te^tro lĩrico de
Lisboa e o ao Porto, apresert ando o TCC uma mêdia cie dezi-ssete operas por
temporada, enquanto o T S J eossu.i u.mf- meaia de apenas onze, discrepãncia
essa que parece,, err pri.teiro iu.cer, decorrer dce tíit erencas econonucas jã
an t er i or me; . t e evoc aa as .
Ũutro aspecto pnmoroial é o de saber que compositores er am
representados e em que percentaciem. Das listas ela.Poradas (V. Apêrit ice II)
potíemos constatar qu.e o repertûrio ûo TSC é constituitío oor operas tíe vmte
compositores diferent.es, cloze dos quais s3o italianos (Vercii, Donizeti i,
Rossini, Eeiĩini., Pacini, Coppola, ĸicci, hercatíante, Appoloni, Cimarosa,
Petrella e F'eclrott i) , três franceses t&ounod, Auber e Halevy ) , tr«s
germánicos (Fiotow, haverbeer e hoza.rt) e dois portuqueses (3á Nororha e
higuei Ãngelo Pereira;.
Para o T' S 0 o numero tie compositores e menor;: catorze. Entre os
italianos contam-se verci, Donizetti,- Bellini, F-.ossini, Picci, Pacini,
Peri, Pedrotti, rarava.no, num total de nove. Tanto os franceses como cs
alem'âes s'âo apenas do.i.s (bounotí e Au.ber; heyerbeer e Ploiow) , enquanto oe
portuqueses sáo representadoe por Sá Noronha.
0 mais imporiante, no entanto, nSo sera aifei' enciar estes compositores
sequndo a sua nacionalidade ma.s sequndo as tentíéncias esteticas e modelos





alemcles ou portugueses apresentadas foram semrre cantadas nas suas vere-Ses
itananas e, na ma.ior parte aos casos possuíam, a partida, todas as
car acter ist icas tías suae conge-.eres da escola ítaliana, como, por e-empio a
har tha ae Fiotow. No que resc-eita ãs fu'oaucOes francesae, muiiae deias
escritas por um compositor alemĩc, heyerbeer , ol ainca as tíe, oounod e
Hale'-y, tendo sido traduziaas p-ma os proprios teatros íiaiianos, faziam ja
parte integranie do repertorio á semeihanca tías opera.s escntas por
compositores tíessa nacionalidatíe para a Ũpéra de Paris, alqumas cielas
tambem cantadas no TSC e T5J ciurante o periodo em quesi3o como Guqĩieimo
li' '- - - La favorita o u ĩ vespri siciliani ( 5 5 ; „ N o c a s o d o s c o m p o s 1 1 o
r e s
aiemães, se eĸceptuarmos peics ociivcs já re-fentíos F'iotow e heyerceer,
resta-nos apenas o caso de hozsrt, cu.ia U.nca dpera representada, apenas no
í S C. , é a m a i s í m p o r t a n t e tí
'
s s u ■:• s p r od u c 0 e s 1 1 a 1 1 an a e : o Dori &iovanni ..
Nesie ccnteĸtc, sû as ôperas dos tíois compositoi- es portuqueses conetituem
uma eĸcepcão ('v'. Parte II).
ũ que se torna necessário esclarece' é o conceito de "upera ítaiiana"
em Portugal, nos anos compreentíitíos entre 1860 e 1870. £ interessante nesta
perpec.tiva comparar as listas das nossa.E temporadas com as ce outros
ieatros líncos onde o repertôrio itaiiano Bstava fortemente inipi&nt&do-
Assim, na temporaca de 1&61/62, o repertorio do Teatro de hoscovc era
composío por: 1 puritani, La sonnamtula, Ls favo-'ite., II barbiere,, Llel_isi.r
c' amore, Don Ciovanm, Otteio, 11 t"ovatore, Ernani, m.cia tí'j Lammermoor e
Un balio m maschera (56) .
Em Londres, onde o público eet.ava apese.r de tu.tío mais fa.mii isr izado
com a cultura germãnica, o H<-v hajesty's, habitualmeete deEf.inado ao
repertôrio italiano, levou. å con:« na temporaaa da Priíiiavera de
iS6:' as
sequintes Operas: L.& forza acl tíestino, 1 pu'- it an i , ĩ.l t. r ovatore, Lrnan
i ,
Lucrezia Korqia, La trav.mta, II oarbiei-e tíi Sivjqlia, 61 1 ucjpn;..^ 1 1, Le
nozze di Piqaro, Un ba.lio ín maschera, F:oberto il diavoio, L a f í q 1 1 a d e 1
reqimento, La zinqara, hartha, Semiramide e La Eunnambula (57).
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Comparando estas duas listas de obras com o repertôrio tanto do TSC
como do TSJ nos ar:os sessenta, torna.-se evidente a grande coincidéncia
eĸistente, sa.Ivo pequenas diferencas, o qu.e nos permite concluir qu.e o
nosso conceito oe "opeĸa italiara", er& directamente impo'"taao de Italia,
sendo tanibem eĸportado ciai para outros paises que partiihavam ronnosco a
situac'So tíe consumitíores desse repertûrio. benéricamente o conceito
enqlobava todas a.s obras do repertûrio rossinia.no e pos-rossiniano, nem
como do reperforio irances quando traduzitío, ou amda Ope' ~<~ ae
compositores alemåes que tivessem escrito sobre modelos italianos.
A nossa situacSo é a.liá.s muito semelhante á que viqorava em Itáĩia,
oncie até 1871 nunca se ouviu aualquer produc'ão waqne'-'iana (55
:
. G p ■' op r i o
casũ das rep"'esentacties em Lisboa do D.:-n C.-iI^ari.n.:i , nas t empor a:i ;:•
= ce
1 £67/63 e 6C,-'0V, que tem habiiu&j mente sido consiaer-ũo co/ro uma eĸcepcĩo
(5?) podo ser um bcrn eĸemplo disso. Nu.m artiqo mtiiulado "Don Giovan-'.i in
Itália: la fortuna dellmpera e il suo influsso'1 (60), Pierluiqi Peirocelli
apresenta uma Iista eĸaustiva das várias representacSes de Don Giovanni em
Itália clurante o st-culo XIX,, podendo ver if icar--se a enorme coincicitíncia
entre as datas tíe apresentaQão tía opera nesee pa.is e em Portuqa.ĩ... Aliás o
I)or. G.i ovari": i cieve ter sido a Opera de hozart que ao lonqo da aecada tíe
sessenta teve meior implantag'So noe teatros europeus. Eĸciumco as
representacL-e;: italianas e portuquesas, iemos noticia da sua representac'ão
em hũEccvo i. ioi'i/oC' , Londres, (Covent Gar den e Her Hajeety7 s, Primevera tíe
1863) e Faris once so na temporada de lBoo a épera foi r epresentada, em
diferent.es verstfes, nos três teatros -líricos da cidade (Opéra, Theá.tre
Italien e Theáire Lyrique) (6i).
Somos portanto levados a acmitir aue as refer ítías apreseniacíles de pon
Ciovanni em Lisboa se encontram relac ionadas com o repertorio cloe outros
teatros europeus, tendo cnegado até nûs através dos varios agentes
difusores tío repert6:"io, onde assumem particular importãncia os can+ores
como teremos oportunidade ce analisar adiante.
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0 panorama do TSC apresenta- se dommado por quatro compositores,
signif icat ivamente os prmcipais nomes da ápera. italiana da pnmeii-a metade
do séculos Rossini, Donizetii , Bellini e v'ertíi. has o aspecto mais
interessante resice no fa.cto tíe, por si so, as operas de 'verdi preercherem
mais de um teroo ca produ.c£o totai do teatro (38,7%), logo sequidas cias tíe
Donizetti (18, 8!;), que reru'esentam aproĸimatíamente metade clas de Verdi.
Rossini e Beilmii ocupam o terceiro e quarto lugares, (12,4%) e (7%)
reepecí ivamente.. ha.s eĸ.cluindo heyerbeer, Pacini, F'lotow/Gounod e Coppola
que possuem 4^3%, 3,2%, 2,7% e i,6% reseectivamenie,
os restantes
compositores ocupam, no to+ain cerca cie 6,6% tía produc^o totai (U. Gráfico
1 1 / ■
0 ĨS>J apresenta uma fornia de tíistr ibuicão tío repertorio um pouco
ci i fe i" en t e tí a a o s e u c on q én e r e d e L í sb o a , s e n tí o a. p a r t e m a í s s i g n i f i c at i v a
tía producKo dominada apenas por três dos qrandes vuitoe do mu.ntío operâtico
itaiianos Verdi, Donizetti e Bellini. A produgSo verdiana ocupa 40,7% do
repertôrio e as operas de Donizetti 26,9% tío mesmo repertorio Cv!. Gráfico
1 ĩ 1 ) .
Uma a.nálise aos tíados relativos å posigão destes aois compositores no
repertorio dos nossos teairos, permite considerar Verdi como lider
incontestá vei oo repertário na decada tíe 1860/70. has, so no Porto o
dominio verdiano parece maior, esee facto ceve-se å eĸisténeia tíe um menor
nũmero cle corriDositores representados, o que pi ovoca um aumento do nũmero de
obr&s tíe outroe compositores. Esse aumento nSo se reqista sé a nxvel das
ôperas cle Verdi, pois iambém Donizefti sofre, no TSJ, u.m aumento percentual
signif icativo, aproĸimando-se ae Verdi, enquanto que no repertôrio tío TSC,
-. diferenca ent.re os clo:s e tíe cerca tíe metade.
ũ terceiro e quarto lugares do repertorio tío teatro do Porto s'So
ocupados por Beilini (11,1%) e heyerbeer (3.7%), o que aponta pa.ra uma
tíiferenciapão cada vez maior relativamente á situac'áo eĸistente no T3C. ũs






I. Prancisco de Sá Noronha (1820-1881): perspectivas de enquadramento
histôrico e musical.
1. Cronologia
1820 Nasce a 24 de Fevereiro em Viana oo Castelo, filho de José Antonio,
músico militar nessa ciûade, e haria dos Anjos (i).
1836 Tencio ficacio orfso, parte para o Porin, ontíe, na opini*o tíe Ernesio
Vieira (2), pretendia tocar na or:iuestra de um dos ieatros da citíaae,
nS o i e r . d o p r ov a ve I :\~\ e n t e oh 1 1 d o c o i o c a g3 o .
1838 rarte para o ĸio de Janeiro (3), tendo na viagem passatío peio
Funchal , onde igcou nu.m tíos teatros cla cidene a convite tío Cor.de do
CarvalnaJ (4), Checa ao Rio ainca nesse ano (5)..
1843 ''ov altura cio easamento de D. Petíro II, ĩmperador do D'"asil, escreve a
ouera Trajano, e recebe o hábito da Rosa !'6^, Na dedicatária das
VariaQues sohre um moí :ivo cía ooera Domino noir a D. Luis, nesea aitura




a 1 h e i r
,.;a na 'ies i mpe:
ao
de Abril e i tíe1846 vie.i.ta MVv'i Icrque, realizantío concertos a 16 e
liaio de 1846 (8) .
Em Filadtlfia, escreve, a convite da Sacred Music Society, uma onra
sobre librefo em mqlés, A tíescoPerta tía America por Cristovc'X' Colombo
eĸecutada aintía tíurante. esse ano (9),
1843 Impetíicio de vo.lt ar era sua intenr/åo, tíevioo
aparec iifienio tícs movimentos r evo 1 uc ionár ios (
passando antes pelo Chile e vevv. (II). Es
Pantasia Los trlsies tíel Feru.
i'J). regressa ao t/'-.sii,
e v e ., p r o v ave 1 me n t e . a
1852 E regente cia carie musical clos espectáeu j.os dramáticos no fem.ro ae o„
5 a n u á !' i (.; . n o k :i o '. .1. 2 ) ., E si r e i a
-
s e n e e s a c: i d e. cl e o cl r am a h y r e. l a ■;? e
Deus, coo ínusica tíe Noronha.. eĸtraico oa Lincia di Cnamouniĸ (13),
1853 ũcupa o messo c.arqo no 'íeatro tíe S. Pedro tíe Alcântara (14;., P&rte
para a Europa, via Londree (15),
1854 Efli Janeirc os jornais tíe Lisboa anu.iiciam qu.e o Teatro tía ftu* tíos
Contíee vai pôr em c.en<:'. a comédia--tÍrama em dois actos Arthur,
"
ornatía
cie musica, compoEÍcao tío sr. Noronha" \ 16) „ Em Karc-o voltair. a anunc.iar
nova comédia- c-r ama A qrapa de.J)cus, tampem com música de Noronha (17). ,
Erri Fevereiro toca em Lontíres nos New úeethove'". Rocms (18) e en; haio
acfua em Leetís, con juntamente com Ai"tur Napole'åo (i'? ) , tendo
permanecido cerca de um ano em Ing laterra (20).
Chegaoo a Lioboa, prov^veimente em finais tíe Outubro ou principios ae
Novembro (21), realiza os seu.s primeiroE concertos no Teairo do
Ginásio a 13 (22) e 17 de Novembro (23).
1855 Realiza concertos em Lisboa a 8 cie Janeiro (24), 13 tíe Jarieiro (25),
25 ae Janeiro e 10 tíe Fevereiro (Saraus da Academia Real dos




t íoentif icatío como 12 rebeca de s>. e hajestade o Imperador do
úr asil" (2t • .
Nos meses tíe Abril e ^b.io encontra -se no Forto, ontíe se apreser.ta pela
primeira vez a 2i de APril íntegrado nu.m espectac u; e aa compar-nia
nacional co TSJ (30) tocando amca em mais doiE espectaculcu: cessa
compannia, a 5 e II tíe haio, um proqrama romrosto peja Fant eei& los
trmĩteE tíei F'er u. e uiiia outra sobre motzvos d e La__i_ra_v y aja, escriia no
F'orto em noíiienagen,
~
Camiio Casieio Branco ''3:.'.
Nos finais tíesse mês desloca.-se a GuiiTiai~.es, onde e recebido com
qrandes man j+estacues. A 31 ae h-'io tem lu.qa.r vĸ, r-ai !se em homenaceo ao
vic.ĩiriista, no quai Noronha toca alqumas pecac ao seu repertôrio <32>
reqressando ao Po-'to nos pi imeiros tíias tíe Junho (33).,
Colahora num concerio p'omovitío peia Societíade Filarmonica a 26 de
Ounho (34) e termina a su.a tíiqreEE'áo pelo Norte com um novo concerto
inteqi' atío n-o prograina da conipanma nacional tío TSJ a 7 de Julho (35) .
E s t r e í a e e n o T e a t r o G i n á s i o E$ .;;, t a^h i o__e Epitalaiiiio , comédia francesa
em um act.o ti aduzida por hendes L.eal, com mUsma de Noronha (36).
A 24 de Novembro o jornal C....Po^:l;"i....e. . _...a„.Ce':J;s. publica uma críti ca de
Hrnaldo br-ma a Noronha que suscitara uma intensa polémica (37).
1856 Reaiiz-- ccĸcertos ef» Bra.qa a 16 e 17 de Fever eiro e 29 e 30 de Junno
,3Ũ) , e no \ oric. a 21 de tfa:i.e, erc espect-H uĸ os da companhia nacional
do TSo.. constantío o prc-qraT'a q.-.- FantaEi-:- ~. sobre motivos de Ricoletio
e ĩi tro'v'a •-■:'" e '39,. Lm data tíes ::: nr.e: :i ua ĸ^'U oe novo para o Brasil
(40: .
1858 é. l cie Ou l •■■.':. ■ro es: re:a eo ~-d torto o vaudevu/ Raros ffle.s axnda os
1859 No fmai do ano roqressa, de novo a Lisno: trazendo já escrita a opera
Beatrice di Portuqallo, soe libreuo de Reinalclo Carlos Montoro,
baseado no drama tíe Almeitía ûarrett, Jm auto tíe Gii l'icente (42).




icipa nu.m concerio no Teatro D. heria II (44),,
Num coriceno reaiizatío no "eatro Ginasio e acresentada a Sinfonia tía
ũeati' :. ce ci Por.t_uf[jy._lo e amda uma. ária p".-u-~a baritono da mesma opera
mT ei'ĸ'i'" eta.ca eo h„ 1 Celestmo. G compositor ta.nbtím actua (45).
A i6 ce Ju.iho toca no Teatro Baeue: , aurmte um espectáculo da
companhia d'. leatro Gmasio, eit a idressS.o no Porfo, Do seu programa
coiiE'. Eiii a Fa'-'tasia sobre .I-,^e.^L-!....Lĩ_í.i.i..i:..!i,-.'.'-.f - '■'-■ Cĩ'rnaval tíe Lisboa
( 4 t : »
Em fLiiais "e Acoeío e anunciada uma compannia co í'pera, que irá.
f unc: :i ona;" , o 'ÍOvuUo Baquet, tentío como emp! esar íos Antonio fiaria
Cei.estino e Sa Noronna (47).
A 31 cle huo'íio ioce no Teaf.ro Baqu.et \48í e em f'inais ce Ũutubro em
Coimbra (ív/.
t.,~\ Novem:;. ro a impi'ersa portuense cheqa a anunciar que a Beatrice tíi
Por il'. q a j \ o s u b i r á a c e n a n o T SC , s e n tío o p a p e I d e Be at r i c e c an t a e :: p o r
Gai ĩie-har le e o de Bernardim pelo tenor Nery Baraitíi (50).
1861 Apresent a -se no TSL a 15 de Fevereiro (5).
D. íeclro V concede-Ihe o qrau de Cava.leirc oa Ũrdem de Santiace tíe
Espada:
ũuerendo honrar as belas ~>xte-. qalardoando aque.Loe C'U.e as
cultivam com primor; e atendendo ao distinto mereciinen : o de
Francisco de Sá Noronha, manifestatío no eĸercicio da a - da
4
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musica; neu por bem faze''- ihe mercé de o nomear cavaleiro tí*
Ũrdem de S. Tiago de Lspatía. (52)
A 29 de Abril a compannie naciorial tío Teatro Variedades orqarriza um
espectáculo no ũaauet em beneficio tíe Noronha
~- Ce'iestmo, no quai os
Pc-r-ef iciados farnbem amuaram Ncronha toca a= Fantasias eoo re i_..ye_spj; i
sicĩĩ-.anĩ e._U. trovatorc (53).
Realiza o eo- Pene^icio a i5 de riaio, iocar.ric leia Ar:.a variaoa sobre
u<ra melodie tía Be ai r ] ■:: e tí í Por t uq a i I o e Scottj. Ech , peca tíedirada a
juventu.de ac-dem:;:.-. cie Coimbra (34). Secu.r tío uma cr:tic", roronna
apreser.f ou-E'- no coi'certo trazendo ao peito as conclec or aptíes que tinna
recebitío tanfo no pais como no estranqeirc (53). A 20 ce Maio actua
nu.m concen.:. dci pianista Antônio Soller, realizaeo no TSJ (5e>). Ncvo
concert.o a 6 ae Junho (57).
Como empreí:ario associa-se a Antûruo Maria Ceiestmo para formar uma
companma tíe upera cômica nacional qu.e funcionará nc Teatro Baquet
(58). Ensaia a orquestra desse Teatro, para e apresent ac,3o ca ôpera
c om i c a 0 Dommo p.reto de Auber (59).
Primeira recits tíe inaugurapSo da ope- a nacional, sob a direcgío
tíe F,. tíe 3„ Noronha, e A. M.. Celestino. [..."I A orcheetra será
compleia e cmiqida por o snr. F. de 3. Noronha., e os coroe e
partes ersaiacos por o snr. José Candidc. (60)
Afiuncio aa -fi.-..:; ncia tía compannia de ôpera comica a 4 e ;■■■: t emtr •:. •■*l) .
1862 uem pare Lmuoa, i "ũbalnando no Teatro Cinásio, onde si?.o rerresentaaas
vi.r-.as peca. com ousica tía sua autoria mclumco a 22 cle íta:"co, oant :-.
Ir.j.a, drôme £*::■".< em 3 actos, de A.C. de ^asconceios (62'.,
Em ria.roo a ftevoluc'áo tíe Setembro anuncia que Noronhê vai partir
novamente par& o Pio, onae pensa representar a Beatrice (63) . e. i oe
Maio estreia-Sr no mesmo Teatro a comédia corc iPúsica Um filn:
f amilies. Trate-se uma uma pega do repretorio francês, tratíu.zidd por
úúlio César Machatío, com musica de Noronha (64). A 2"? ce '"aio o
v i o 1 1 n ] s i a S o r o me n h o toca.no T SC u m a F a n t a s i a s ob r e a Bt e tr ic_e tíi
Poriugallo, tía autoria de Noronha (65).
í. !■' A q o s t o g e .] o r n a. i s d o Por t o an un c i a m q u e No r on h a p r e t e n n.
-• '. e v a r 5.
cei'iE a Beairicc „di_f;o!^tucja_ĩio no TSJ itb') . 0 mesmo jornai mostrase
mtíicinado c.oit, a campanha feita em Lisboa contra Noronha, ímpedindo qu.e
a sua ôpera su.bie.se a cena no TSC.
A 70 cie Lmemero participa niuna reunicío da Socieaecie Fi ;iarmoni c~ clo
Porto, tocando a PantaEia sobre ĩ vespn siciiiam (67).
1863 Fiĸa-se no Por t ■.::■ e conseque finaîmente fazer representar a Beatr íce
tíi Pqrtug^vft^-' <":'- ,r de Marg-o (68).
LEcreve u.ma rissa, sua primeira obra no qénero, para a feeta cle Nossa
S e n h o r a d a L a i>. a ( o 9 ) .
A 28 tíe Abril toca no benefíCio cio actor Abei, integraclo num
espectácuio tía companhia nacional do TSC (70). Toca novemente a V oe
Maio num er:pec:t áculo da mesma compannia, em bene+i cio tío rlontepio
Mu s i c: a 1 F:' or i u e i < s e ( 7 1 ) < ■ a 1 4 d e M a 30 n 0u t r 0 b en e f i c 1 0 a f ■. v 0r ci 0
moriumenio a ĩ). Pedro 0 (72). Peaiiza 0 seu beneficio, a z de Ju.mo, no
leairo Baquct u3). A 12 de Julho toca a Fantasia sobre moimoe da Lê.
t.'aviata, num espectáculo da companhia 00 Teai.ro Ginãsio (74).
A partir de Setemtro trabalha como airector tíe orquestra tía comcannia
espanhola tíe zarzuela, no Teatro Baciuet (75). Em Dezembro oe jornais
ar-unc íam a estreia, no Teatro Baguet, da zarzuela 5i yo fuE'"* Pey,
para a qu.a.I t'ora composto luti novo imai com musica tíe Noronha
e jetra




1864 Norcnha compSs uma "magrufica polaca" qu.e serå cantada no final da
z a r z u e 1 a Se yo fuera Pey (77) .
A 24 de fevereiro toc.e nurc beneficio orqanizado peĩa Companhia
Nacionai tío TSJ (78;. Toca novame^te a 2 tíe harc-o no benefício da 15
tíama na compenhie tíe z»" zve : ">. co Teetro Baqu.et, zv.^: terá luga.r no TSJ
(79;, A 1: 4- de Maio tosî.E parte v .•■! :oncerto, realizaao por Ar.tonio




_ c e J a n c i r o , ■:: o m A r 1 1 1. r N a p o i e 3 o ,
) e em harco rtaliza cumc ertos em
1865 Particip
Taborda
Coimbra con junf amoíve cũiĩi este ûitimo (62; .
£m Abri I ter.T'ina a sua segunda opera qa.rreitiana, L
7
a r ■: o : .-. o a n t
'"
A n n a
(83),
Tom rf p a i
"
t e n o b en e i
'
-
c i o tí e E m 1 1 i a •:; a 5 1 1 v a P c s a , p r omo v í d o p e 1 a
companhia nacional cio l':.'J„ a 20 de Maio (S4;. Toca r.um concerto de A.
3oIlor„ a 28 de f^io,, no TSJ, con juntamente com Du.bini, Castilho e os
jovens noreira de 5é> (85 ! .,
Em Ũutub'O participa nos concertos tío Pelácio tíe Cnsta'i, inau.qurado a
19 de Setembro desse ano (86). Conjuntanientc com Artu.r Napoleâo e a
banda clo ĸeqimento cíe ĩnfantaria i0, realiza um concerto no TSŨ , a 14
de Ũutubro ■■.87)., Pe-aĩiza ainda concertos a 24 tíe Outubro, com Artur
Napoleao e .- a»i ilne '.88), 16 de Noveinbro, em benef ício oo emp< esAr io
desse teatro í8?í, ? de Dezembro, em benefício tío actcr ru-.rc ol:; ro
Pmto Pibeii'"' «.rC), .14 ae Dezemnro, num bene+ic :.o r.cío :: ac: ■• mic.a ■:■:■
(91), 20 de !•'•: zombro . n- despediea tíc pianista Mernåni Braqa
con junt aiTienr e com Arri
-
henojeåo e Leseile !.9'j.: , ^..i. tíe Cezembro., em
b e n e f i c í c c! o s a .: t o ■" e s A e ■:. .;. e Br az f i e r 1 1 n s ( ■;' '■■ ) «
A imprensa ariuncm que i. a:"co tíi E-arui
:
Ar.ua ir ~ so'" reprpsentada ainca
nessa tempora.da ",lbo3.- 06) tíepois de F aust (y4>.
1866 Em Janeiro foca no Porto, nu.m concerto realizatío c onjuntamente com
outros artisias (95).
t nomeado Cavaieiro tía Ũrrem tíe Cristo, por I). Lu.is, te.J cc.'no Artur
Napoieao, Joío Gu:i iher n,u úadtíi e Nicolsu. Mecma ûibes.. iauando tío
encerraíne-'to aa Exposiccio Internac ionei eo Falácic ce Cr:.:-tsi vo'' .
Toca no Paîá.cio de Cristal a 17 de Pevt-reiro, conjuntaiiiente com o
c on t r a P a i :•; í s t a A r t u r k e i n I ■ a r d t ( 9 7 ) .
Novo concerto no Teatro 'uaquet, a 22 de Feverei i o, cod flique] ônqejo,
CaecU a e So'J îer (?£) .
Em Mar c o v o 1 i a a s e r n o 1 1 c 3 ad a a s u d i tí a á c e n a d e L
'
_a r c o tí \ -)'.''■■ t
"
An n =•:■ ,
no ĨSJ, depois tíe Pa_yj;t. W.» ,, que nunca chegou a realiza^' se.
Novo conccrto rio 'ĩeatro uaqu.et a 25 de Margo (100;.
Chega a ser anunc latío ucii concertc no qual se propîíe qu.e eejeif tocatíoe
vários trechos de I . ;' a r c o tí 1 1 S a n t
:'
An n a ou um quatíro completo c!a opei a
(101)
P
no entanto nSo há notícia tíc que se tenha cneqado a reí'Iizar.
Em concertos no Paiácio de Cristal sSo tocadas, r espectivamente, u.ma
"oriqinal ar:ia cle reeiuinta" e a valsa 0 anjo cla autoria ce r-.ronha
(102).
Em Novembro Eurqem novas notíci^s sobre a proĸima repr esentac^o tíe
L' arco, cor.Eieerando- eo a atitutíe do empresário F'acini como liiií qesto
qeneroso para com os portuenses '. 103).
Em Novembro a ímprenEr noticia qu.e ja est3o a ser dist.r ibuitíos os
papeis para se comecar a ensaiar
l
'
ar c o tí í San t
'"
An n a (104j.
No me'E sequmte anunciam que l/ arco está. a ser ensaiado em conjunto
com Paust <•: que írá su.tir á cena r.o ínicio tíe Janeiro (105).
1867 Noticia sobre a estreia de L'arco tíi Sam'Anna, a 5 de Janeiro, tendo
a ûpera sotrido várias mutilacbes (106).
Pc-r doenpa cio baixo Cornaqo a épera amda n'ão voitou a ser cantada. Q
jornal peoe ao empresário que dê o papel de B. Pietro ao novo baixo ca
- 64 -
companhia, a fim de que a ápera poesa, finalmente, ser ouvida completa
U07;. Anúncio tía Eequnda apreseiitagSo de Luarco, na dia 14, em recita
extraorain jvria (108;. Terceira representacpão de LJ_arco, dia lû (109).
Quarta. represent aoSo de L" arco, dia 28 (110).
1968 Ũs jornais ae Lisboa anunciaiTi que ainda nessa temporada eerá
repre-entec:. uo T S C L[ arco ci'i Sant
*
An.na ( i j i i = L;a.r co di San ;'.jV ■ n a é
representaco no TSC, no dia 20 de Marco.
A 25 tíe Abfii e cantatía no TSCl, nu.m r-ene-* ício a -tcvor da Sor jeoacie ae
Sciorros de 'ĩiptíqra + os Portuerises.. a sua cantata Acsociac ã.o e
P7 h,::irc.sso, sot'_e poesja cle oosé PoíT.ano. Participa como concer'. :•. ;:"! a i'.c
mesmo ber.pf.mio (112).
Pretence faze1" urcia chqresE^o a'tistica peio Aiqarve U.131.
Passa ajquns aias eíii Coimbra, onde realiza um concerto no "leetro ĩ;.
Luis, (114) "egressanoo ao Pcrto poi' a.ĩtura tío Natal >. Ii5.'.
1869 A 25 tíe Feveremo est rei a- se no Teatro de Rua dos Condee, em Lis':iuEk a
o p e r e t a 0 f aq u. i n e . q u e r e c e o e u u n; a q r a n d e o va g '?. o (II 6 ) „
Peqressa ao Po''to, vintío tíe Lisboa, por mea.dos de ftargo (117).
Parte de novo para o urasil (118).
1872 Visita os Acores, pi-ovavelmente nc regresso do Brasil, real izando
concei'tos em Ponta Delgeoa, a 21 ce Janeirc (ll^), Ancr-a., 2ô tíc ha^co
(120:. e Horts ~ 9, 14, 17 e 2..: cio r-aio \i2i ; ..
1873 PecrPSE"' novairente a í'ortucai f'.:73;.
1875 '-ncontra- se no i:'or :o a dir:qm um comrmhia cle opera ctímica
P o r t u q u es a. u u e t u. n c 3 c; n a / a n o c e t r ..■ 3 a q u ei . E ni
A q o s t o e s t r e i a
-
s e a
opereta ũc boremmt- (127) e amda C anel de preta (124).
1876 Lm Janeiro a ímpren^a- portuenese anuncia qu.e Tagm , soime libreto de
E. Pir.to tíe Almeitía, L. Boteiho e F. tíe 5á Noronha. com !:-..-. se no
r om a n c e b r a s 1 1 e i r o tí e P i n h e i r o C n a q a s , A virqem tíe Guaraciaba . i r A
subm « cena, esper anao-se que o TSC sme. o evemplo datío peio I oJ
(125). Pm terco m:.c: :< am- se os eneaios tía nova Opera cle Noronha :, 126;.
A estreia oa-se a 26 tíe rareo (127).
1878
!..■
cuu-'i a opereta Se eu icsse F;e ;.ec,ur:C!ooanta-se no leatr
vieira foi escrifa soore o mesmo Iibreto tía opera comica 3; '.m.tiue
Poi tíe Aciams (128; ,




ÍI '- riiet 5.ri Jíiril. ...hi;..!-A§JLL*êã " û Caiifa da rua cio sabĩo ,p L's quardas tío Pej. ...tíe
Si3o« Ce nojvoe e a opereta As virqens (129).,
1881 tforre a 23 ae iJanoiro, no F-:io (130).
1886 Apôs uma eubscr ic'30 aberta nas reoacgíles cie alquns tíos jomais tío Fio,
os seus restos morteis Scío transladatíos pa.ra um novo monumento erquitío








e c f i vo tí o p r e e -■ r
+
de i-va"íiar a doeilí.o tío autnr r}p
tace ao meto mu ■: : : "■ .l a.1 :jlLL£....JLL. -: tíJJ.l.'-. _.f: '._".i: c'
"
'
:' '-■■ "• '''■
'
° c ,::' ,1 • ^ o s 1 1 or p or t u ~\ u
ue eEtá c ir ~~.!~~ c
"
: t a - sua activioace
-
o t- íãnqulo Europa,, Amei'ica L^cma
e ao sistema produt3vo anter : ormei't e desm : to.
tíet er fl<mar até que p-nto a posm-*'o c-et'i-iaa p"'" -'■■':•■■'
eve o>.. nío mfiuencia no procer-io ee : r _ag'íO''pr oduc<"o tía eu.b ofir
,
'T- e '. ': •:. ::«■"• r r {-■! a m e n t e , c e L
:'
;■ ■ r c ::■ tí i -':.■ an f
:'
An n a , S o i'i u n o p r i m . • ;i !•" >::■
Híi.er i
■1 ► .■ i.,-i ,-.■■ t Hiiif. r
COi'i'POSÍ t 01 p escrever ôperas sobre oDra.E c!a I:í t ■.-•' a.tu.ra nac ::. ona. .'.
epreeent adas nos ieatros Ilrmos de L.isboa e Porio,
Noronna funcior a assim como um caso tmo ũare ■::,- estudo cla criagĩo tíe ume
ôcera nacioru
es'í. '.u;ado violi
M 'W ™ x Fl
■r t u.quesa.
'.'rmacao tíe Sá Noronha decorre-tt em oi
e eolíejo com um espanhoî ce noino f-'uv:.
-•■'•:: do Capeia do Semmário de -Jossa S-
•
'
smu.;:.c'eo era entee ^reouenf = , ja q
-- ac.t i , . 'jacee prof íssiouaiE no Norte
... . o v j e v am a ser os p r i. n c i p a i s mu s i o ;
:<.''■ , i>Tiî"f f





A tíc. LLiĩiont ac'vo relati va a esse periotío tía vioa ce rk..r onna e eerassa,
Apresent ancio- m r. * maior part.e tíos ca.EOS mclufda eai biooraf i ac co
coíiipositor escrica.E ao lonqo da sequntía metatíe tío ãtculo XI
> que reqi etam
dacios pouco cre-tí i .'ois (134) e que servmam tíe bas-e a outi'os biéqrafos meis
tardios como Ernesto Vieira ou l-ienr ioue Ca.rneiro, Lsee facto 'iâo no=
permite saber en. q-.-e teru' consistido, concretamer:te, a sua f orffiapío, mas
ojhantío para o estatío qei al. tía m ú :t i ;: e no nosic pais ao lonqc dr. secuio
passado potíemoE atímitir, com nase no caigo qu.e euercm o seu pro^tssor,
que, além do ensino tío ínstrumenio
em que se vi"ia a prof i ssional izar ,
Noronha tenha recebido rudimentos mueicais que íncidiram fundamenta.iir.rnte
sobre o cantochc(o e a musica rel iqiosa.
66 -
A su.e. formac-'o assemeiha.se assiiĩi a ce tantos ou.tr oe musicos
portu.queses, ou até estranqeiros de prevíncia (135) que, na t'alta tíe
ínst 1 1 u icSes cmis que proporr lonasc-it o enEmo cIhs aisc ípiina.E d r A 1 1 c =■ s e
iricae da Tu.nca, ■-:-
Ouf ■""■':■:: cadOE podem = er
•prio v iol :,.U: s* a e i: or
•-->■
■' 1 i m o
~
r i c a. o o e a
ŨOS pO'.n íl; 1 1 :..•
:
oí "e- m erticaoee rei ícaosae ,
p a r
'
i ,- o p h r i i g o s e sc r :i f oe p e j o
i So -.'■'' 3o, Lm-'ore r econ ;•; ceucc nm
e e -■-■.:: o .. i N.or ::• n n a J - u m ! i o m e iii
bam=' eriume' a cor se i ! ĩ tV 7- de-îeitos:
ĩ :=i.;o i::- '■"'. utoi" não U-ti eschola. í . . , J porque ríáo seque nenhuma cus
conhec: j.tías, e a sua, se acaso poí tal itiocío se pocie chairiar , 0 ma, e
n iL 5« ;j -ji a „ r ,.„,."; ']" o c: a o e a : -::! ■:« "i t e e c c m s e n 1 1 m e o
"
o ; p o r' e m o s m o '■■- 1 iT< <•:• n t ■.:■ s
i'ápidos tofi. muit.as
-
a 1 1 a e sensiveis C;.3o;
tío *=e n
e rãjiũêt c e c e c o s ,,
oe q
u m a b e 1 1 ■
r r.PC I Ci.
.ĩ'it? anu mai'
Noutre mimio mse-'-m amtía o seu ceiractor a a + irmar que e-..t toco
reDec;:> sem niesTre, poreLt Ihe posso provar o conir ar io,( amoa n.c e.iio na
compos:i cec.
:
: '•' ■ .•
A ar qem-Ui ;.a-, io useca dejo coipposi tor deve-ee, seífi tíu-.'itía, a e i.si eru ia
de uma seie ce conté'Ctoe coiri meioE musicaimente mai
po'" sona Iitíatíe ;= impcr lant es no inuntío na
musica aptís ĩw3y.
ínicio tía su.a c.m ''em a no estr anqeir o a partir do Brasii, país que In.-: vai
propor c ionar uiT.a pi-u'te oa su< ''ov magoí: , pr incipalmente a nxvel ooer
M i co
i'J. Cr onoloq ia.' .,
A activitíacie melodr amai ica r.o Brasil desenvoiveu -se siqn if ícat ívamente
desde e altu.ra er qur aí residiu a corte portuquesa, com ê funtíac'Áo
tío
ĩ'eatro tíe S. Jo'Ã'o do Rio de Jrtneiro em 1813 e a esta.da de músicoe come
Marcos Portuqal e Siqisniundo Neukomm (139), ou jl clepois da ir.dependenc :i a.
67 -
no remado do ĩmperador L>. Petíro I. Nesse perioco os "featros de 5, JoSo e,
ma:ls tarde, de S. Fearo tíe AlcSntara levaram a cena qranee pe.rte tías
protíuoî<ee de F;;::e = ... n i i'4'3;. é .-. no mt an î u, c om os anos quarenta î.j. - aE
temporadas tíe opei'a coo.ecair- a atíq.irm f*iaior r e;r; i.a.r itíe.tíe ',141) at.mg:ntío




cme imer.ie noe anos ut l&.iV 58
(142) - ja cve o rematío tíe I>. F'etíro >A trou.^ei'c* ao pa.is uma maioi
estabiliaa.de politica.
rúem tío frio, ou.tras cicades ■:■..'. costa atlmtma suĩ am^nzana. ccmo
Buenos A:;re=, hor.tevj.aeo, c im;. e Santiaqo, comecaveií'. ■:■ conhec er um
íTi a i s d o q u e u n
• .:: u :. m ,.•. 1 1 c s .m ■_; s í c o s q u <:■■ [ • a r 1 1 r a ;r, p ííi í" a tf. i::! n . e i" :: •:: ■■■. ;... a ":. '■
"'
-. e m
uusca tío trahalho e cla fama que n'ío loqravam ebter no seu :■»...? ae g^ ĩ
Ao reíerir a sua perima para o Drasil , uim oas biOgraf-ias tíe Hor
c. o "i f i !
■
!". a a i': o ;:. ::; ■-' r> :i. p 0 1 e ■: e „ a i i i
-
:n e. r , ;" o q u e
-
ú préprio ■:: c ■■■'<:•■ 's : i:.-r parece tampem tem ,iai:: ie.rtíe, consc ie'',cia cie
= se.
situacH.:; 2e ''emmii'e.r'ie' , eois nos arficcu, u^ escreue em 1855 nur.c.a cita a
sua pa-.uecem pei: me.ml ou poi eutrms f:ames su i-amer 3 cenns- enquanto a
refer éncia ås E:U.:-.--: ra Amei- i c e tío No>"t <■:■■ e eiî- 'mqleterra é usaoa comc
eíiTil'ũío tíe orestij.o e -'elor izac'#o.
hesmcf consido1 cuido que as ôperas represontade.s no ftio n£o iari- eiém do
repertono cantado em F'ortuqal que Sá Noronha teria tido, eventualme-rle.
68 -
possib íi idade tíe conhecer na sua eEtada nc f'crto em ÎG37/36 f.i45'„ o
contacto com o meio musical fluminense terá sido tíecisivc para consolitíar a
for ■!:ag-"ío me .'. odra'i á.tica do jovom co.iipositor . jé que
per i. ono em que resitíe pr olonqac. am--
■
ie numa tidace nue possuia
e e o primeiro
Uma pequena análme das Opera.s estreatías no frm nos anos em que
Nor on h a a i r e s i tí i u ,; 1 £ 3 b
- 4 6 ) p e r m í i e s ab e r , c o /i . u m * m a r q e n: o e er r c-
relativa, que
^ epertûr io esceve na baee tíessa consolidac^o.. I:as ope'"as tíe
'Voesmi, qu.e haviam tíominado as temporadas entre os anoE tíe i &,.''■
■■ -ouG.
foram cariatías entre o fmal dos anos trinta e a oécacl-' oe qu.arenta apenas
a Semir aniitíe UB42) e II barbiere di biviq'j. .Ui (Í&46); o« melotíramas ce
..... íj ,m'j coii.,,-pa'' ,..:': a
l. a m 'i': e
■
_
m :• o ;" e :■•;._ j e
mmocluc<3o cae oP-' ae
litíerar o repertorio
Oi!
ĩ. , . .: ■" i 1 i ■ f : (18-14 l.uc la ce
ano tíe mml marc.a essim a






no ano em que o ccmposito
cío 3ul.
sen
•t enomer ■■.:■ cu
proporemriou o 'mroru
p on l ::. ob r j q a t Or i o n a c
. r r e i r a d -.-. s q i" ana es e r t
:'
e j. a :-: ,
■Cii'"ia na seaur.de rnetade tío seculo CMu , ^ov.- i.orque
n fii c: ■;::■ n i' ..■ c :: m e n t ;:■ m e :; s s 3. a r g a c ■:• tí o v e p e r 1 6r :■ :::• 1 i. r í c o
pcos niiiĩ pr:i.!T<ei:"-as oécEaas ce oitoc e;"'+u::: smcebia com mais reguiar itíatíe do
Ljue o trasii as "■ovas pr ecucoes eur c peias.. L'U.ranie os enos vmtí-
e trinta
haviair: ;\é> eiu.. ali es-^e'uas ae ob'-as ma:s iínpor t*:mce de euiisuu,
:mc Luíndo o ũu:-i .a-ĩmo Te- 1 0 831:' q:.iE- no F'm eo scbe e o:-^ eiv- j 850 í]4?.j,
BelJirn e mtrotíucico no decorrer da- déc&da ce 30 com II f'iratn e-m 3.332 e
La sonnambula em 1035, contmuando ao longo tíos anos 40 (Nprma, ĩ puriiani
e Eeatrice di lentía, 1944; I Jd;jHO.Lt.I • 1848) enquanto as Oporas de
69
4
ũonizetii apareeefĩ! a pî-rtir tíe 1838 : L
'
e 1 1 m r , 1836; Gemma di l'erqy. Lucia
e Arne So.iena, 1 84 0:1 Lucrezia Borqia, 1844; La favorita, 184o; Don
Londres,, eitíatíe oíií que resitíiu cerca cie u.m anc e:» loiv:..
:■ ndub • tavej mente, outro ponto imponante- na carreira ae 5á Noronna U30:
ú.'í.-o deixa ce eer curioso o coment á.r :o miio pem e.uto'- cío te:--iu
■-




soPre o em.ilo meitídico ee Ncri-nha, o que nos pe>"ii;ite vcr ificar
que já euislia na epec a em F'ortuqal ::ma consciencia tíe qu* os greidee
virtuosee r omãnt :; cos captaram par'a , =ua técnica vioiinisiic* mumo do




Avaliando ent«£o a baqagem mu.sica: tío compDsitei' a da.t.. tío aeu recii
a Lisboa em 1834, potíemoE afirmar que e.ti t£'rmoe técnicos e-îa tinha ►; -o
consui der e.velment e. tíado o coniacto coii. ^iúuns goe qranu ■.■:■•
contemporãneos, aiquns tíeies aluno'- tíe sersonaiidaues como '"'aqanmm tíe que
s*o e;;eiT:plo 5mori e Lr nst.
Ũuanto á c tí'iponenie operatica, e tenco em v-:ista possiveis in-f .. uencias
em L/arco di Sant'Auna, uá Noronha ti.nha titío tíesde cetío oportunitíade de se
familiarizar cor-i as orotíucôes niais imir-or tanies da obra de Roesĩí. j„ Beiimi,
Donmeiti, mae ■:; contac: 'i o coii. a onr :;■ tíe Vercli, sem dúvida a inf lu.ênc i~> rriais
3:'. fe : : ■ ioc poevj' el en- Moua joĸque ::': •:. opo: s
....; :•'.■ f r1 '•••„. . '<). 48 e j 834 se estrearam NaC'-.cco e I
marcante na protíuc
: .: >~: >..:>■ f. :-■•;:■'_'
0 ■ a *.. 0 r e \ .:
c'i r''i : s a
;-
, -i ,-. i -i - -i .— + -.
(184V) , iie.Lbeth ;1852), Luis* fiiller (1833
Ti i;-. :i. e 1 m 1: ) ;: ■ i
' "'




c e ; C' l'
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e
: c:. iT. :", .' ,"', ■'■
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."■ |T'
U 1 C U
-» ase efi; 0 n e SU.il ZOIíc Ut-
:■:",, apos a intancja ee L.'U:.mm'áes,
■ e i ■..- 34 , j á q u c e e e a. e t a m .:> 0m a
s e a I a r q a a c e n t r 0 s c u i ■; u r a 1 s
Londres.
3 . Ũ V 1 o 1 m 1 s t a
t i'i q u a i'i t o v ;i o 1 :.
"
i s t a a c a r r
■
e i r ~, tí c N or o n h a i n i c i a
-
s e n o p e r .*. o >::. ■:: e ;! , c; u ->■
resmÍE ro ;"'c>r f c. : -i C. rcnoiocia) e o <-'po . s tía sua chegada ao rrasil. •!. aPtmcE
qu.e i"oe pr j iiie, rcu: ancs tía sua ■'tc* íu. erntrica tío Suj Nororna
actuava
•ii- equenf emen lo ooíiio cor.c.ur li eta C:.5o), act iviciatíe que II." permite.. mem
ta.r tíe, visma' oe Letatíos Ur.mios e « I ie q 3 o.feri' a, e que ec maniem m m-ngo
tíae oecatíns tíe cmuuer, t ;:>, s^ssenta e setenta,, em pai'Eie.ío com a acimioaEe
teatral e a composicao.




se aos concertos dadoE em Nova lorque a 18 de Abril e 3 tíe
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flaio de 1846 i[/, Cronolo.jia) „ Descrito pelo jornal Heraici como um "crude
ana eccer.tr ic qenius", Nmome actu.ũ'i pr ímei' amente. em conjunto com oumos
ecietv toisce tocanoo uma das suas cooposicOes, a
,'ioimo e orque
■-*■ r n r, 4 •'. f "j fi
i-r<: rr. , f i <* r;u
par
"■ n !" r, ; : f- íiiiT .-ir -: ĩ.




tocaria um concerto para viol
poiore;;: mae, seaundo a descriplo do Heraid, a orqu.estra, no ú.It
imo momento,
tíecitíiu nĩo actu.ar por falta de paqamento e o compositor viu.-se otír iqacio a
tocer acompannatío ao piano pela mu.lher. f'er ante ial situag'Scu, o pubmeo nío
tíesaniiiiuu, ;á que o Heraid rem: s que "never
was autíience mm e
tm lu'Hi pensava reqressur á Europa, mas cs mommenios .m--o.i.ec
iorm'io:;;
que c?:íp c--ta.fi: na altura faicem-no
voltar tíe novo ao ãrasil, visitanco tambén-
o Cnile e o f'erũ. Esse projecto ficarã assim aciatío ate 1854, ano em que
temos notfcia da sua presenca em Londres atraves
tío ĩilustrated L.ondon Ne^E
fis míiicaa aos concertos tíe Nova lorqu.e, beni como as tíe Lontíree,
fornecemncs um tíatío importante que tereraos opertunmiade de cc-ntjrmai" maiE
tartíe, o facto tíc Ncrooha, erquarr-o concerimta,
se sxiaii' tocanco
unieaimiiie as suas composicSes, o que pods Eiqnificar uni quaEe comnJeto
desconnec imento tío reperténo tíe cãmara 'e sinfánico tía epoca,
tacto este
que tera, íntíuPmavelmente,, mfiuencia n.a
sua íTsU.sica... F'or outro iadcu, nota-
••-•
se u !ri q r a n tí e m t e r e s s e p o
r c o mp o s i c tí e s e m t or m e cl e ~yo t n c m _r i , c o f i . o a s
Fantaeia;; sobre arias de operas ou solme temaE tíe inspirag'So pepular,
de
q;,p ^, evemplo a i'-'antasia eobre i.or m
istes tíei F'eru (13v), o que pressupoe .,
aiem de u.ma ceria f amiliariedsce com o repertOr io operá.tico coevo, um
interesse pela chamada "música exûtica", mu.ito ao qosto da epoca.
Por meados clo século esse repertôrio era aintía motía entre certos
virtuosos, na ĩmha tío intérpreie criador iniciada por F'aqaninl, que
-ta.ziam
carrema na Eu.ropa. e America em a.Iqumas cas cidades ontíc- Noror.ha iambefTi
actuou, como por eĸemplo o ftio ou. Lisboa. \t o ca.so do vioimista Sivori
-. itl-..- iH?4) (io('.:.. qu.e visitou liepos eo ISm e se euipm c om eupostes
imitacoee do carto tíos páEE-aros tropimie -".■: ee'.i mstrumermm co pianistêi
Thalberc, '.ÍBlí-157; ; , que vieííou o Rio ee J333. ou tíe Luie horee.u
Gottscnalk (1829- I86>';, nanista aínerica.no cue iendo viajado por toda a
América se fiĸou no Prasil e escreveu taírbém usT.a obra mspiraea efĩi temas
P o p u 3. a'" e -: c u ~ A ;: <: ... : ;" ■'■> s ;; ĩ
■
? n t o ■■:• I e \ i 6 1. ĩ «
fi eese pr cp os i • c:
"ite- per- :; ".env e ,
ua 1 1 '! uttr ated Lontíor.
uso dessas comco
tíeiií'rc ar.do-E e <: -> fH'iinmio portua
ũ snr„ Nor o".ha„ '; im iou-ee, n: aaueĩla noite, ao ueeeifipenho dc amumac
consr oEicdee euas. ''"•me.Ti í..„~ iqnora que este jeuero de execucåo cahiu
uo."
■• ■■ 'i mzasc r.a Inqlate-ra. i-mio ^ara pianno forte, como para
i" a btc. a „ l .- . , "i us qrandes r abeouietas. q...e poí" aeaso, Ee tem acnado em
Inci': f'- :■■■"!■- a, tocam Eu.as propnas c ompeeioSes, e tí: essa sorte û'&o- na
ve i .. a tí e 4 m
:
.
• 1 1 o q o s t o a o s ::;:i let fmt i r,
porertu, mme>" ompreciar iam o eeu tempo se mostrassem, peia e :ecug£o
m u s i c a j. , q ■.:■. ~<':, o me i h er s- y s t em a tí e i n t r e p >■■ o t ■■
>■ o p e n
~ a m e n t o tí o -• q
'
a -. tí e -:
meetres cimemoE rozart. ũothoven.. Spoh: , ""enoelsEohr. i , - » W um;
>'r '■■ 'iua 4. nu e
p
■.- n r 4 •:
ũoe pfi
oCiui c j m asiente eĸpresso o mtere '=■;:-.-:■• por u.Ti reper tOr io
comoieuo - ciu.e na épcca qu.E.se se itíent irica'. a com a
qermán : cos
- evistente ne Incl -. f e;"1- a e n a Geriei" - lida.de
ooo paiEee nío laímos, faee ao sc-u compleio desconhecinisnto em Portuqam
Noiese que„ ae lonco de toc1* a carreira tío Nor onn a no nosso pem, que
abi"anoe parte tí :■
- recaíms oe cinqueria... eessenta e seienta, Coe muitos
críticoE quc; sotre ele escr e ■:k--~ am eô Arnaltío Gama ptís ievemente em causa o
repert Or io cio vioi ir ísta. refor indo-se a certos tipos tíe e :•••"! b icCes
virtuosist icas, aliáe tanibeiT. praticadas por ôivori, que considerava pouco
diqnas de um artista tíe enverqauura con.o Noror-na (i6:'^„
A primeira série tíe concertos, rea'imatíos tarito em Lisboa como no
Porto, apôs uma auséncia tíe derasseis anos, assume um papel oe relevo na
carreira de Noronha: a Eua consaqrag'ão enquanto violinista em F'ortugal, já
que. de acordo com as m.vest iqacSes realmadas, nos parece pou.co provável
que -toese ente1' > m mente conhemtío tío ptíblico na.cional, emepglíc feita a
- n ..-
-■
,-, r ci!'cuio;; rcEtrmos ee ũuiít. arí.es
ienur i' Clc' 'i
noticias r eiec ionaceb ccn outro;;: muEieoE poi'
T ■.-cueeet estanelFCidoE "o
estr anqeiro
-
como e o caso de f'tur NapoI.eSo, ao fompo na m iandE f i 6 ^! -
■■
t omm.sa no o.v,e "•-':; .■,'■.:■>. a Sá Noronha-
Tamnem as cmjcae relativas aos seus pi' imem e»-toe en Lis
deiîíam trer:;:pamí -•'-' a ideia ce que o v:ío.!:í
PLiblico:
connec::;. oc ;,o
N' V; i'?. ~<-~r->V
num noi 'putado tía cena artístj.c^ no:"tuq:.'eea, inevitavelmente ccmparado
viol iiii stas de ■tam< eur ope:ia
Noi'onna tí •.simquo-ec soPreiu.;::; poi
qostc >-- uíii-: ■:■ -;[jr ■;:■■ ss'ĨOl ve'-oadeirai
u iîi a c. 1 iii :■ r. •"■< ':■>•■ 0 ■■: e c u. c a o p n a r t a s t 1 >
admira'.-
c poe ■"'■
o ..'. £■ .i n g a '.
U vioimm : :- . •: om e>'eito!, no acmeco aa e/ ecu.cĸ
supcrior ao que
= e mostrara na mioema noj.te;
eer.t ifie-'.tc . *.- dificii de exc ecer -se,. eicr aũou a pon-
pubiico. que o chamou ao prosceruo unias 6 ou 7 ve:>
o na-' eceu- r. os a mc. "■>.
na eupress^C;, no
o cl e e n t h u s i a s m a r o
E.,
! 16/)
Hjem tíe demonstrar a reaccSo cio puPiico Ae pr ime j r ae auresenta^îíes cie
Noronha, esees evc'mtos mostrĩ-m que totías as quali datíce atnbu.j'das eo
violirusta peîa entica poriuqueea se concentram na esfera
"tía evpressíũ''
e "tío serit imenio" . Vém por ísso a.o encontro da jÁ citatía opiniSo tíe Arnaldo
Gama, que suscitou. em finais de :6oo toda a "ũuest'ão Noronha": SÁ
Noronha
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seria, tíe factc. uíti violinista com qualidades musicais mas com uma formac'ao
academma deficiente, o que se refiectia oe forma neqatjva a nlvel da
i e <:. n i c ■■>. -.-
Rebatido por aloune admi'-' aooreE cie Ncronha, Arnaĩdo ũama tin!m„ no




qu.al cheqaram aic nos ivu.it oe cos liatí.i :, ue t e-
r ■'"■ s ineo a '■'erefir. i-':vem o
aspecto ftiais interessante de que se revestJu a polémica centra se nas
atitudes da prOpria crítica mus:i.cal poriuquesa cla énoca que, releaanec para
sequndo clano o- aspectos tecnicos e niusicais apontados por ôar.a, prociii'a
transformar Noronna nu.Ti simholo nacional, por poeEuir um esiaiuto oe qrancie
inst i' uiiient ista c oivíer ::...: o por paises esiranqeiros, o que cienota ['011- 0
sentimento tíe in-íer iorida.de que mvatíia os sectore: mécí'ios tía c. u 1 1
■ .u" e
maie slevaco tíessa mesma cuitura ciatía a sua prommmade com escu- m-..u
■
ee m
consaqracios, é transformacio numa tentativa esi.ranqc: i fãũs cíe- tíeneqrm' 0
mérito nacional.,
Aloamas paEEaqeos tícs artiqos recolhidos por houtinho tíe bousa,, um tíoe
inter venientes maiE activos tíosta polsírica e mais tarcie compiiatíor de tooos
os artiqos, s%.o por tíeíriem esciarececoras tíestas
tíuae aiit.utíem L)s
tíefenEores do violinieta a-firmam que "Noronhe tocou e <oi a.piaucicio nos
principais iheatros tíe Loridres;'' (166), tentío "pei corrido a
Ec m
culia..." (lé'm, nuiii reconhecimento do papel penférico tíe Portu.qal,
mcacac tíe julqar u.o artista aplaucido peioe qrantíes cemros cuiturais
europeus..
tfas, nu.iTia etitutíe inversa aeu.sem Gama tíe a.nt i-patr lot :i smo,
consitíer antío-o
[u.m] escr iptor , dominaoo por insinuaoftes estranhas, (estrangeiras '■')
CqueH toma a. pena para falar em desabono d"um portuquez,
a.o mesmo
tempo que se erqu.em aiciuns individu.os para desaffrontar
da calumnia o
homem que trouxe para a su.a patria tantos louros L....II (170.) .
"~~-
Arnaldo Gaina, numa atitude qu.e se dista.ncia do equivocado patriotismo
dos seus detractores, defende-se:
Dos que me chamem estrangeirado, rio-me, porque
me faz
nacionalidade tíe qu.e querem trajar a critica.
(171)
rir esta
0 regresso cle Moronha a Poriuge.l, em 1359/iO, para
uma estatía tíe quase
tíez anos (V. Cronoloqia) „ com.cide com a crise econômica
brasileira e a
querra com o F'anamá mas, por ou.tro laclo, dá
mício a uma r.ova et.apa da sua
vida prof issional, como compositor.
Embora a sua carreira de concertisia nĩío termme
com o inicio tía
tíécada cle eessenta, essa fase tía vida tíe Noronha. fom um papel importante na
tíefim^-uo tío seu estatuto tíe músmo, possibilmando-lhe
a criac'So tís uít.
repe'torio propr-.o, na tentativa
tíe criar uoa imaqem de virtu.oso romãntico.
:'o-or,há mtecrs-se, deste t.ooe, no tem tíe um qrupo
tíe mEirumentistas com
que .eve possibi lmatíe ae coniactar, corco Ernst.,
ũivmi ou 7naiberq, cs
rnarn -mmra.t: carreira na Eur ::m e -urerica i-.at.in* ;- partir





'" J '.. o aiieio ca epoes. ■o>- ouirc :ac-o.. nao :ur-.d'.
-.■■<■-!■•.- -.-.i^*.
~
co :-ecita: a solo (172;, Nor-nna,
'
seoelnan;;a ae ou.f'OE insirument istas,
■:_) ibia-Ee iniemaao eir récitas tíe ieat.ro. no seu casc
de teatro nacional, o
-ue li'.e comere um eEÍaiutc tíe oarcmal reiat ivaoente
eo teairo ĩirico
4. 0 Compositor
A activiũatíe cle Noronha como compositor
-
com e;;cepciXc clas já
refericas fantasias
- desenvoĩ ve-se em tíuas Iinhas clistmias: om primeiro
lugar a composic'áo tíe operetas e vautíevilles,
pm 1 .. ngua portuquosa
cestineclaE ũũs teatros secundar'ioE e a musica cle
:e m para pepas tíe teatro
''4-.
tíe teatro cleciamatío, produ.o'íjes que se esientíem ao lonqo de toda a sua vms
prof issionai e, em sequndo lu.gar, a criap'iĩlo tíe ôperas Paseatías em obras oa
literatura portuquesa, que foram r epr esen tadas, em íialia:
1 1 r i c os p or t uqueses .
4.1 As cperetas e outros qéneros músico-teatrais representados nos teatros
secundâr ios
0 trabaĩno tíe Nororha ju.nio oos teairos cue apresentavam repertOr io eni
Iinqua portuquesa, tanto en- F'c!-tugal c.omo no Brasil, tíeve ier-se irnc.mtío
iics primeiros anos em que resitíiu nesse pais tía América do Sul Q85B-.L346) ,
seir. qiip, no entanio, ooe len-'.am cheqado datíos concretos sobre essa fa.se da
sua carreira como compositor.. Uma dae suac bioqrafias vcr^eve o inicio tíe
Eu.a vitía ariistica nos sequintes termcsi
Cheqou ao Rio de Janeiro. C„ ,] é tímsta época em ciiante que prmcipia
a verdatíema carreira artistica tíe Fi ancisco de Sá Noi'onna,, A
sua pei'iĩia. sempre occupaea o~\ escrever coupleĩs, em instremniar
op e r a s
-
c: o fi- :;. c as e v au cre u ,,.J.j..e e ,
c c :T m u r. :i. c e v a a que I i -.-. f i -..■ e i' . c :■.. ■:■
enconirãmos nas suas protíucôee \
sequiram -se as operas-comicaE í
Csftieraltía, cuio libreto é e:
E G Q U J. a t ac :i nciacie
a de moimos aue c'epom
í)me:e iĩ'abai
.tío
■ r ! o , 0 _b a i an_o na cf>rte ;, fí
Notre Dams tíe F'ar :■. ~:.\
Ucl utr L. I : ît. lii^n^gnsi^lo, A qraca tíe Deus, remoGelaũa sobre a
c.uja mu.sica o tornou f£o pocular, pela vam.etíarie oe mel otí
aceentuacão pathetica cle totíos oe seus can
b r a ::•: j. ... e j. r o ,. ( 1 t <->■ )
,, qu.e o chamaram /erdi
A f ami li ar iza^ao tíe Noronha com o yaucieville e a Gpera comica
francesE, cieve ter-se dado no Brasil, prova.ve'imenie, riepois tío seu. reqreeso
tíos Esiatíos íJnitíos, já que a iritrotíucSo tíesse repertorio no Rio cle janeiro
data tíe 1346 (17m. fte = mo sabenao qve a companhia francesa que o apresentou
no Rio levou a cena essenciaimente típeras ctímicas, não e de e-;:iu:ir a
hipotese de quc tivessem sido representadas alqumas obras tíe oufrc tipo,
at.é porque a confus'ĩío entre opera cémica e y a u tí ey j. 1 1 e
é bastante comum em
t.otíos os te>:tos qu.e tivemos oportunitíatíe cle analisar (176) „ Além tío
mais
77 -
esses espectáculoE tinham luqar no Teatro de S. Januãric, ontíe sequntío
informar-3es de Aires de Antírade, Noronha fci reqente da parte musical cios
espect ĸ'.c u.Ios dramáticos, em ií!ô').: t'J„ Cronojoqia).
Na opini3o cle Moutinho tíe Scu.sa, Noronha ocupe, a pamr cle oate que
n3c putíemos determinar concretamer.te, o carcjo ae tíir ector
*
muu; mal e
compositor da "opeĸ a- coíiuca" tío Rio de Janeiro Q77), infarmac'So quo apesar
de vaqa nos parece credível, já que se eneontra pubiicatía com a autorizaoĩĩũ
do préprio Sá Noronha além tíe que esse repertério constitui a parie mais
signif icaiiva tía sua obra enquanto compositor .
ũu.trc aspecto furLÍamenta]. em relac'í... a esta parie oa obr a tíe
Nororna e c tí;: eisimm
cofiiic apeios vár: os •:.• :;. éqr a-tes como oper&ta, opei'
entamo., tíuas característ icas que potíerrí funcionar como traco cle un i'tío ent:-
esse qru.po cle obras: a ut.i lizao'áo do portuqu.fes e o IoceI caE sue
apreseniaoties, normaimente . oe ieatros desiinatíos ao repertor i o n'3
italiano.
A imprensa portuguesa cia época revela-nos,
reeises tíessas obras como, por eĸempJ o.
e m c e r t o s
caracter isticas
sequintes que pertencefiî ao reperitírio tí(
esmito apenae
.E tituios
10 dec. lamado, tenoo Noronna
mus:ica cie cer.aL f' qrac Deus. Santa i 1 .;
f amllias, Epita-mio e up i talamio e Ar.thur . ou dezasseis anos djíiams ív*
Cronologia; »
De totías as inf ormaoC'es apreeentatíãs ftca-noE a cerieza tíe que, no ĸio
cie Ôaneiro, Noronna trabalhou sempre å margem do teat.ro lírico italiano, o
que ee reveia, sem núvida, interessante para a defiru. Ocío do seu estatuio
como compositor músico •teatral rel&t i vamente ao sisfeina protíutivo
an t er i or men t e tí e s c r i t o ..
A noticia divuiqada por Uieira, sequndo a qual ao cheqa.r a Lisũoa em
1854 Noronha ieria ocupado o cargo de direcior musica'l do Teairo da Rua dos
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Condes, parece ser faisa
nessc teatro tres pecí
Noronha, seciunm- m ■: :
'
deza.SEeis an:u- *__m •/
no entanto, e = f mr.no ::••■;
Du.ra.nte esse ar.o fora.m reaimente 'ievadas a cena
cramatmas "o^nada = eoin mu.sica" at"'iDu.itía a
•'•" •.-
- tíos jorneiE tía epoem Ũoeííi:-. ã: i~u v oc
ũ n-




n o s .
a ílc
vmj.misia effi Novemero. imesm: naviac uma outra como compositor qu.e
tivesse passadi... complei ameme ignoratía, jh que,. ae contráno cio que
euceeei'4 alquns meees û.iuí tertíe, n'2io aparoce qualque'' critica na ímnrer. ea
tíiaria. Alem clo maiH ., no el enco ca companhia punlicatío nos jornais A mc'ĩp
rensa e Lei ímíĩf Cíílt do compositor p
rel-j.t :■."-■■;.;. s soe conceuios ce ísovemrc s2o unãnimes esr afimia, .
Cv.e romonna era tíe •*;-~to um
7 er a n t e t a I s 1 1 >.:. e :; 'í o , p ocí e
.ir.Uv t-
C 0 f'. E i '
Uf: •i: u e i c e i
Coi'ides foram, provavelmente, escr iíoe pm Noronna nc rresil
-
;iti que
segundo as iivtorinacues de Aires tíe Antímtíe teria trabaihacio ;iunto ce
companhias dramâticas e sabemos ismbém que Cosimo e A graca tís DeuE foram
estreados nesse país (V. Cronoiogia)
-
e ieriam eventualmente eido trazidos
para F'ortugal por outro cju.alquer músico ou actor, dado que -:-.s nossas
c -om p a n h i & s f a z í a m tournees . r e q u e n t e e p c- .!. e h me r i c a tí o ú u I i i 7 v ) . L e t c f a c t o
aponta para cui! aspecto i.Tsperm. ~f e tía •:>■ o ;moĩo riiusi': o-teatr ai s:: u
■'
t. ,,'■ -■-.■# tío
século XIX: o tío mter cáfnn io eeire o= 4eatros por iudueseE e br ee: :ej í" o~,
due Eerve de enquatíraiT'errto para totía a :-.c t í vioatíe prof i ssional ce mu.Eicos
como Noronhc!, Antonio haria Celestino, A'-iur Napoleâo ou hjqcu;? Anqelo
Fereira QSO).
Lueíitplo típico go mceresse c:e Norc-nba pela imp iantac'ío cia i •ínguv.
portugume no ieatro rĸisical, recor renrio. noi' malme»i",.v , s opereteE esmiias
o u t r a (i u z 1 d a s p a r a ;.
• o r i u g u & s , s
*
o o e p 1 a n o s d a c o m p a n h i a q u e , e m c o n j u. •: : i o
coiTt Antônio rcaria Ceĩest.mo, monta no leatro Baquet do F'orto em 1&6Í.. Num
anuncio para abertura de assinatura, os dois empresa?
'
ĩos exptíeiri coi.i clareza
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as su.as intericu.es, nem como a situ.ag-So econámica a que era votc'da u.ma
ínicjativa. deste tipo no nossos psís;
ser rep'-esentauas as du.as primeirae, repertOrm eese cu:e Noronha ci
Eui"0Pv ,, como ■■ <■' <■ af'pa.
!■■. ultima . ase de sua carrems. que compreeiide a tíecatía cie seienia,
deco:"i"f- tentc' em F'oriugaj comc; no Brasil e ■tuncmr-a, en. ciranoe psrt ■:•:•:• „ como
um pro
■ onqamento deste ::.•'■ ojecf o.. £m 1875, clepo:is tíe nom. estaoa no ■..■■;" aeiĩ,
regresEa ao F'orto para diricir uma eomi_anhia de Opera nac jor.a.I ., t-nmpeffi
sediada no teai.ro Baquet , sendo ievadas â cena alquma- novas protíueOes da
sua autoria, como Cls bohemios e 0 anel de prata. Em 1B7Í- o mesq.o teatro
apresenta 5e eu fosse Rei, ôpera cômica escrita sobre o mesmo libreto de Si.
4
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jmtais F'oi de Adan.e, producSo que havia smo estreada no Brasi I eiri 1867
(V. mũnoloqia) uBm .,
í ■<:■:■ í f u> e--- ■::::, C
compannia ce ope-;-: :...•■":
as suas ú Itifi.eE ;.'em.
c - .-• ,j
;toma a ce uma
Fem--. Dr a.t=>t ica, pem ue' suhiv
j ■.
■
f.t i ■Uv. uronoioc j ay
-. '...' ! I s •. H .. (_-,. .m tía vĩoe
■■ íTĩ f os.. t o!" e c irectoĩ" teatre... „ cecorre v;<~ teamoE
iCtividatíe.. cũiT'Q
ĩeauntía cat
oncie ac:tuaví.m como 1 1 a _ i
facte que o cojoce á marcem tío c.miujto cos teairos tíc S„ Carios e i.ũoSo
4.2 As ôpera.s
em F'ortugal noe Ence seESC'it a,
conhecemos em relapoo o ca.rrema
C:-;:i. stem no entanto remréni. i "-■■-
quarenic, que mclu.imo.:- aqu: a 1 1
No e e u u icc i o >m r :ĩ o b i oc-"apr. j.
r e f ■:■:- ;- e e e :■; i : t ê :■• c j a tí e u ;t- a o >:• e
m i ''i e primemo cisoo cc-n-
s a outrae Opera.E, emrir.aE
mmamme infor mativo..
de muEicoE nor i .'uueze ::. , imnes'
in : ctuiac
o u o i'lf:Uc<E
Ll"! L..if
menc lonat'a b.i.ograíia ca com. ::rlc us LonteiiiporaneoE"
para o ccnhecimmto tíeste obra, esc?. arecendo tratar-
pelo composiioî" pa'" • coeeiiicrai" o caĩamento tío ĩmperaaor D. teuro I i eo
Brasiĩ <184tj, lentíolhe sitío concedido pcir iesc o Hanito da ĸom .v.
Cronoloq ía ■ .
S e q u. r. a o He ; ". r i c .. >. e C a :
"
n e i. r o ,, o c o ni p o s 1 1 o r t e r í a e s c r j. i o d ur <* ; 1 1 e a s u. a
estada noE Lstadoe Unm'OE tía Amemca, a convite da Sa.cre::! hu.sic Socmtv ce
Fi.'l. atíéma, uma obra sonre librcfo em inglês intitulada A desc.obt.-i ta da
America por Cristov'áo Colomho r
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4
executaoa em 1846 pelos proprios associados (vozes) em numero de 150,
e por u.'na orquestra de 250 professores, sequndo os nons costumes
americanos. (i8o)
Ncío possuintíj fiui'jE tíaccs Eobre a eventual apresentar;So tíesta obra,,
p od emo s a p en a s :: o r. f i r ít, a r a s u a e y. i e f e n ■:: j. a. a i r a v e s tí a í n c 1 u e ĩ->. o n u m p r o g r a m a
tíe concerto reaiizado em Lietoa a 13 cie Feveren.ro ce iC5o oe ume Fantasia
sobre íîiotivos cia ôpera Colí ofi;i:o ũ« sue auto'"ia (187). No entanto o tiiulo e
o= efectivos cla estrem. suqerem tratar-se tíe unia oratána.
Ainda com base nas noiicms fornecitías pelE biografm cia colemao "ûs
Coniemporaneos";, Noronha teria estrĩto mais tíuas bperass A inciepentíi::;: íe m,
&LêLÍ.â....5I~í!iĩíl-iâ!. composta tambéîĩi durante a eua estacla nos LEtatíos unitíos, e
Cai abar * Nas pesquisas reaiizadas nâo nos toi, no entanto. possí vel
encontrar dados que conf irmassem a eĸistencia destas obras.,
Lfii fmais tíe 1859 reqressa a Lisboa pele sequntía vez (U. Cronoioqia)
co'ii um objemivo totalment^ tíiferenfe uo qu.e trouxera efli 'LB'f-'-l. -iazer
repr eeertar em í ortuqal uma Opera italiana sobre temåtica port ucu ■;:- ., -:
Beatrice cli F'ortuqallo ou Deatriz de F'ortuqa] , extraítía clo drama cie Gai-rei;
;...; !i ::UÍo tíe Gil Vicente .
Ao not iciarem a chegatía do coiii ;:;•'••-:• '■:■'>'' ,, os tornem po<' i uum -e :;
r econhecem unia viragem naE linhas ge:a-:: ae 'ma praduemi,, eomo -t-ica ciaro
a 1 1" !■'. v é s tí a s p a 1 a v i" as tí o Nac ip'" al
°
Ult imamente os seus esfmcos applicar
alcance, destinantío-a á su.a patria. D
que o author tem proíiipta, iniitulatía _m
ũs fnotivos que provocaram essa viragem não ficam muiio ciaramente
e>;p '! xcitos, ciada a falta tíe testemunhos quanto h.s opgftes esteticas tío
compositorr fias u,-:i pequeno tevto publicado em 1654 a propôsito tía
actividc.cie cio Teatro tíe kue cíoe Condes potíe ser esclarececlor s
0 Theatro portuquez,, adoi meeido por muito tempo nas trevas do passatío,
desinvolveu Ee, e elevou-Ee tanto, como talvez mu.itos cíuvidassem,, As
tratíugftes más e af rancezadas, cederam o loqar aos origina.es dos
authores, tíesc.onhecidos ainda, mas que porventura sabem desinvolver
n'um drama a vmla intima tía sociedade, com a linguagem portuqueza e'
tste empenho
Bea.tr 12. íí SS)
e maior
Sv- í"l j.U l il ."'.
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n3o abundante de gallicismos como alqumas comédias que outr'or*
viítios
em o nosso theatro. (189)
0 qu.e ressalta da leitura
tíeste teĸto, escrito aptís uma ausênoia do
pa.is de cerca de tíezasseis a.nos, é
a consiata^d.o dos resultatíos obtidos
por Garrett apés a reforma do toatro nacionaĩ.
Essa eoristaie.<;3o deixa
transparecer um certo pariitíar ismo cie
Noronha em favor tías reformas
empreendidas, o que potíe ser eiqnif icativo
se considerarmos as ienaencias





lĩxcluitío do projecto ria reforma garreiiiana, aié
ao início cios anos
sessenta o teatro iírico em Fortugal imha ccnhecido raras tertativas tíe
iransformacííc em Cpera de iei-tmas nacionais e
amtía msnos a utilizagao oa
lingua portugueea em espectãculos cle Opera,.
Ũ úmco eĸemplo reievante tíesta
te-.dência e o rim.fna lírico Oe infar.te-s em CeuU,; com musica tíe
Antánio luís
rmé sobre iibreio cie Alsmrore iiermleno, represeniado na Acadomia
riiar eôniie ae Lisboa em 15^4, *. margem dos cmcuiioE come-'ciais
osei' at.ir.os
(.' irt i I v..'
-
r. c. ii'jîil L ... L. =. ,
e s ;: om a
tíestre em:rnor
c que o ir ;-.r, sforma nuoia
e?-ce: o'í..:.
5á Noronha ê tíeEse ootío o prmei
:. irecisnisnte e.v fonteE p>_e
■■
e,- i st.ent
certr an ::o- se sepeciaimente f. a obra
cesprovitía tíe sentitío =e nsnsar.Tioe
-evolucuQ tíe Cetemro cle m'If, cooo rcf crmador tío teatrc
i'.acionai.
Essa terJtíncia neve tsr sitío tmmm-iTi muito inf !i o.ên ciada pele movifnento
r:acioiTalisia brasileiro que se mmiou om 1057
ccm a fundac-ĩ'.o c:a J.írpena:
Aeatíemia de nusica e ûpsra Nacional. Dmiqida poi"
um grupo ce melûcianoĩ
cr.e-fiadoE ĩ elo pi'ofessor ^s canto e-spa.i-.ol D. oose Amat (190) ,
o micio tías
actividadeE ũa Acaciemia zcincide precisamente com a secuntía estada tíe
Noronha no Srasil (1856-1SJ-7) cíurar.te a qual terá sido escrita
a De^mim
como tíefmnsma.iT' as r.otícias jé citacías que anunciafri a




A Imperiai Acacemie pretentíia entSo criar um repertôrio operético de
cariz nacionai apoianao-se ert duas verfentes: a etilizag'dO de assu.ntos
r ei m î ormeoE com a r.istoria oo Drasii e com oe inciOE m Esi'iemos e o use
Lmp oi"a os norms de ^eronha e f- e i r, a 1 tí ■:• '.i<m..o.-. -,i,...:
-
■;■ -.-e v,*
ciiaooE oor A :i. r e ;= cr- Antíraee c'O'Tío pertencert.es ao c.'mum ee mum.cc;; e
escritor es que coiaborava com a Imperiai Acaoemia., (:■ iruit'-' provaveĩ qu.- z
acgĩo desencatíe ;;•>:.;:• por estes tenha funciũnado como o impulso íruciai q-.-t
ĩe'-'OLi Noronha a eEcrover um 6pe'"a baseaoa, talvez mtenc lonaiiente, no
tírama que tarrett oscreveu. "a ver ee r esuscit ava o iheatro." (.. vo)
N'ío Te"u:.io ctegado ate nôs quaiquer partitura aut ogr-afa tía primema
ôper^ ce 5á Nũ' onha 'ivm p-teme o prcolefta tíe tíet er 'iimm cpai. ■:■ protessc
do criti (■;■■"'.;;) seí|! ido peio romposm.or': Noronna ter-i * . -'mu a m : '. m ce tí i
I- ortu;; ali" c.cn c.eee na poema poriuguesa tíe FLeiri: mo ríontorc e ;~o um::
opera terá eitío traduzida para iialiano ou a muema te'"á sicio escriia ~i
com base na traciucAo italian.a tíe Luigi Bianc.hi ',lVo),
Ũ estutío cias partituras de Lmrco di SaniuAnna ;1?6/ e, neste caso.
esciarecedor poi ~ oemcnstra que Noronna musicou tímect amente a iraeucao
italiar a, f 1 g v>~ a n ci ■:. a poe-ma portuquesa apm':s no librcio cooo epojo pam
cc eEpectatíoree.
quo, Stgumo i. im; <■■ e" se. cu: opoc. a, a Oper«. oare-m
a o s t e a t r o e d o i
"
t u q u e se s . N o r c; n n a tí e v i a p o •
"
t a n t o
ujdades que êr.f
- ert .>v ia par a fazei' repr ■?■:: ent ar a
ao inverso do rras.:i , n*o era pa.lco oe nennum
movimento riaciori* J. . s ĩ a e ontít a Opera en :, ■: aliano coniinuava a sei o Unico
qér.ero Imico atímii i tío nos TSC e ~SJ.
No ei'itant o„ o geríren tío movimento consubst . anc lado na Imperial AcEjemia
fo:i prec isament p ,* j.tíeia tíe criag'So de uma opera sobre tematica br -jej. leira
que seria cantatí; em italia.no. Aire= cie Andrade publica aiguns dos






ter ejco sempre aee "_m _■■::
est.ar consc iente tíae cii-m
sua oper a num paiE que.
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minuciosos relatários qu.e o director do Teeiro F'rovjsor io, Joe£o Antonio
Miranda, enviou a D. Pedro II p.r 1852, nos quais aqu.ele revcĩe ao I.Tiperador
a sua intencîo ce encomentía1' ao poeta F'orto Aiegrt e ao pr ort ;:,sor ĩtaiiano
do Co-ieer ve.t: -io Gianir-i i.ma oeera sOria sobre a tomatía ae
-
e«' nambuco aoe
hoã antíeee;- , cuc serm cat'tac'a peia sopra.no F:oejr.a bt:m, meser'te nessa
RxO cle ôanenm. Amaa na mesíria fonte nmantía revoia ao
: o lĩũrctc o'.iava a ser treduzido por u.m td cíit.om ■. i9';.
Tutío incma portenfo c;ue o proceeso sequitío í or NoromE
dee aue.E opei'as nao mj .mer.a:-. utilizacio em F'oriugei, mas iambem no Pr
or'de eiiás o coimos:;. tor rieve te1" c.ontECÍado com e I * pela pnmeirE vez
'■~-c;=<~<: :. n e :j e. ■;■ o a L i s r ':< b ee ICjy, Noronhr c '...iiooou, prov a ve-i.ee rr
ler-tar
■"












;-:. i uov os jornaiE
tocatícs e.tcertos tía opera uu» Crcnologm) ■
Mas, e>;cepiuan!:io a apresentac?o pública cie fragmento-ĩ cia o:e: a, as
tíif icultíacies para a sua apresentayĩo nuni teatro lirico ( iniciaimente nc;
ĨSC, tíe am-''do ■".ofl a mtene^o cle Sá Noronha) persistem, já que e;;- lo62 a
Cjm o :]_.;.
-
a ,j o ;;_
"■' nes tr..o s reiere q u <~ , e m b o r a a e m ■:. r e s a d o TS C e s 1 1 v e e e e
i"_m_e , o s ar t :i. s t a s cl a c oo p a n h i a e ■; i q
t a m n 3 o c a - t a r
ao •■inai da temporatíe para a podo" em eeiu.ciEu ĸ\.;'\-''
mam u.iia v'ez.. a nossa hipO'teEe cie oue os car^oieE
. e •:• repertorio cIoe teatros iir íc. os) .
F' malment e, em harc-c oe ÍSo~, mais cie tre
= anos demunoos tome -.
cheqaaa ao composifor a F'ortugai, oe jornais anunciam a eetreia tía orem ,
afii'UTi-ntío que o rorto eumprme >:< clever de proteger uir artista na-_ ionaj
('iv'?) . h Eea'r. ■■■.■: eops ent*o ã cer.a no TSJ a 7 de Hm go ciesse a.no , oetentío
crítmas bastar. I f favormem e um entusiaemo quase menétmo co du.xico .
A ímprense ae epoca, r.a su.a qual itíatíe de poria voz
tíe deierminados
grupoE sociaie, tíava pois ao F'orto o estatuto
de cidade protectora cos
artistas naciũnais (200). Estatuto eese que -íoi habitualmente utilizado
cet (.'.'" mj.navau. >-> jrau de p
para valorizar a segu.ntía cidade portuguesa eir-
processo qu.e eucedi.a, por vezes. o amtuto ariís
ccniiitoE reqioru- :i = .
U m a -,' t. j q o p u b 1 .! c e cí o e




elagdO á eapitai, mu
para passar ac gú~-
:jí ro; tuqm. ic
te cofi' Ciarezc. p
C C. ^ í. 1
i ,-. , , - ,.-
'■>Cr onna p< : jecta ie
I'oamiz cie m'iugal. roicia-ei
Í'^E. £ :-•_.. r OS SE'US C'StOr:
Con r ;- ■■ no= cue o tíjstmcto 'rijt:.;.e
no nosec inemm iyrmo e •■■ua opers
smeer amen ce que c se.. ij-cjcmo se
sem.r: co; oaooE de felm e.-mo
Teffl- nos indignaeo mai= .o am isso
•
eno.ia.do -■. guerra mtíecente q.. ;
eíri Lisbca se terr mitc <.- e:- te eceijerte artiEta, impedinũc que a su_
cpeh"a fosse í sce'm nr '. neatrn tíe ':■, Larcos, o qu.ĩzeramos gue cs
pcu'tu.or'.ses umciHEEee a a r-íro
"'
t a quc m de eisnoa aEEm fize^am a urr




r, T ..T ,%'.: ,-, "| 1 ĸ-
.. Joío. e
£ ■;: ;i| ;.,
"•
;;< l ■, NC.r Oi': h E p / 0 C U ."' J. U
'
"i', ■".■ : "' I i"l U í i. abilC d I
-'
1 C I .1 GO
.batí.lL-itíi c'- ro; tuqsil rt;:m-.-. ..i* cm ■.:■... encr-cntes ;.>;. t
r. v;: e t o C
iiiuito horirosa a descrig'i: ::'-■■■ mu J mc '..agfcee tíe ammlo mmutatías ao
auetor.. Flãres e poesias cr.o-. eiam eobre elm n&s vezes, sen conta, eiî
gue fo:i. chamaclo ao proscenio, mas parece que e maie
o patnotmmo dos
P or tv.ensee clo que o me: eeimento da ob.'m,
~
ceu.sa d: esies *pp iausoE ,. A
opera tío sr„ rJoronha, comquEnto chmote muiio talento no composii.
or
poriuguez. está longe ce poder agrada.- a um t. ub "i :..uo
1 1 lusmsdo,
s e ci u n :l o a 5 n 0 0 s a s 3 n
•• • 0 r m
"
c oe s . l m i... :' e u 0 a , 0 n d e 0 1 n c ::
• m »•■• e >t 1 1 :-. rn 0 P 0r
t.-i.du 0 quc e nacionci t' proveun m..! ., a teu t
r 1 z o ■::•
. j o:" tu g_ aj. c?iris r a
P r 1 fĩ', e 1 r a n 0 1 1 e . \ 1 u z /
Ne(;;.i» contetto o TSJ. tanto peia cua s i i u a :,' ^ u de teEtro cla ;'segunca
cidade cio reinc, . longe doe snob ismos .! isnoet aE em relac^o a iouo
e
quí'Jcu.er tipo ae iTiũsica por iuguesa, como peiOE contímionaĩismos econoni
m os
e artxsticos que essa potipSo aut oiTiEticamer.te Jne conferia tpor e-.emplo,
os
cantoree, n2(o semo d :;. c ." r t e 1 1 0 , faziam menos em gências) , e amaa pelo
prũteccionjEiTiO qu.e 0 Forto acoptara, como forta
tíe valorizac?o,




é com base nesta situacSo que podemos afirmar qu.e o processo de
criac-So/produc'áo d e L
"
e.r c o tí i S a.n t
'
An n a reflecte de forma bastante tíirecta.
o mundo operátmo naciona]. e, em particular, a situac^o cio compositor
portugues que pretencne escrever para o teat.ro Jírico..
Terminada na Primavera tíe 18ôo, já tíepoÍE tía cneqatíe ;:■. i'oriugal o.o
Nororiha e num período em que este residia pr incipElmente no Fci|rtcs a opera
stí é estreada a 5 tíe Janeiro tíe 1867, depois de uma ientativa faĩnecia tíe a.
representar na temporatía de 1865/66 no TS3 i[J. Cronologia) , facto que torna
esta situacão semelhante a ocorrida com a Beatrice di F'ortuqallo.
A critica de Alberto F'imeniel, a proDtíEito da su.a pr imeira
representacão, descreve de forma pertinente a situag<Sũ clos coíiiposmor es
portugueses da época, tomando Noronha como u.iti caso tipo, e chegando nieefi'c •::■.
adiantar alqumas soluc'ÛeE para o proDÍema:
uuando mesmo um maestro nacionaj tíe incontestavei merecifiienio,. como
Noronha, achasse embaragos no por em scena a opera, que- no funtío tía
qaveta est.á reclamando urca ovagcío, devia o qoverno atírir q i-;- esou.ro
pub'iico a.os apertos do empresá.rio tía companhia, tío mesmo motío que cs
um subsidio para as escnolas, e pi-ocurar ate estabelocer , no remo, um
c on s er v a t c r i o , q u e n o s tí e s s e u m ■;• i n tí i v i d u a 1 i tí ad e mu. s i c a I . (203 )
A situac'dO tíescrita n3o se resolvoria prũvavelíĩiente com as sugeetÊíes
referidas, já que deriva tía ineĸistêricia ce lují mercado operático nac:ionai.
N o en t a n t o
,
e s s a s s u g e s t 'S e s d e mo n e t r a íti a r e c ep 1 1 v í cl a tí e a s c or r e n t e s
nacionaiistas por parte tíe aiguns sectoree cia criiica portuquesm tc.i como
o reconhecimento do papel do governo enquanto entidade responsavei peia
cultura. Ta.mbém a comparacÃc êntre o subsídio para os empresar ios, que Ihes
permitiria monta.r operas tíe compositore: nacionais,, e os subsitíios cias
escolas é reveladora da corisciência da época reĩat ivamente ao teatro coitio
meio etíucacional„
F'or outro la.tío, a referincia á ûpera como obra que teria de aquerdar,
por tempo índeter minado, uma oportunidade para se>" fruída demonstra que, ao
contrário de qua.Iquer compositor italiano, os cofnpositores portugueses e
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Noronha em particular não recebiam encomendas de um empresário. compondo
assim por sua livre miciativa, sem saber qu.ando, onc^ e efr. que condic?ies
as su.as obras seriam levacEs a cena.
A ínexisténcia tíe uma traciicao operí.t ;. ;:.a pomiguesa t'vpi ica
evidentement e, a ausência de ou.tros p" o' msior ais tío iTiur-do "'eiira.i., com
por exemplo os I mretistas. Segundo r^-.n, irio deĩic imta foram raroE os
libretista.E italianos tío sécu.lo XIX que fizeram dessa actividacle a sua
profissSo a teijipo inteiro., c.omo é o ceeo tíe F'rar cesco fiaria Piave (204),
mas nSo podems no entanto esquecer qu.e, navendo nesse país um gr*nae
incentivo á prom.c'eio operát :;.ca, eĸistm.i tcíi'Deii conveooftes estabelecĩũas,
que eram do conhecifreiuo tíe todos aque.es que ũmte'm.u-.,t. inicisr-se na
activitíatíe.
uo caso portugués o
•
roijlema ptíe--se tíe forma totaimente tíi
■*'-■'" er-.-.e.
Alem disso, o facto tíaE operas terem tíe ser cantatías em ital iano, 1 mgua
desconhecida pa.ra qualquer poriuquês tíe cuitura media, ímplicava a
intervengåo de u.ma segunda fase na elaboraga'o do libreto: a traducSo.
Os dois lib"etistas da vers'fo portuguesa, e'Ío itíentif icados como
"conhecidos cultores das leiras" (20j/, o qu.e inee con''ere um estatuto
semelhante ao tía .teioria dos libretistas italianos. De <'■ * ; t o , tella Seta
reier~\ a libretística 00.110 algo desde sempre ligado i->. actjvida.de ijteraria
em gei'am abarcando destíe a escrita da poesia ao drama, a:: romai'ice ou ao
jornalisiTio i20t) ,
A figu.ra cle Ernesto F'into Almemia (184V- ltm:V74) ,, um poriuense qv-.o
escreveu, em conju.nto coíi Anionio Correia (Í834--Í8'm> , 0 libreto portu.gu.es
de 0 arco de Sant'Ana e mais ta.rde coiaborou com 0 compositor na eljborag'âo
do libreto de Taciir , possu.i bastant.es aspectos comuns com a da maioria dos
libretistas italianos. A sua condigão socio-prof issionai de empregado
bancéno situa-o nu.ma classe pequeno-burũuesa á qu.al, na opiniSo de Deila
Seta, pertenciam quase todos os que se dedicavam a esta actividade. Como
também já viitios, 0 nome de F'into de Almeida aparece ligado aos meios
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literários portuenses, tendo pubiicado várias ob*-as tíe poesia sob os
t i t u 1 o s : Estrelas catíentes (1860), Solicioes ( 1 S 6 Z ': e Nar r at í vas poet ic a e
(1368). Mas as paia.vras de Aiberto Fimentel ajudam, ainda. í cmr if icar o
retrato tíesie coiatorador de Sá Norom-a, ueiri coir<o ee provávejs râtíJes c\e
escolha deste l:imet iste, por parte co compositor:
F r n e s t o F' i n t o tí e A í í
■ii .
<!'■'''■> f ,r ; '" e m tí o n7um dos nancoE tíc r'orto. 'ĩiru'. e
orgariizacao ti ::
■' ; ca, ne vosa, melancoIica» Saoia musica,
mterpretava m compc: itor es aiieme.es.. e compunha versoE com certa
expontei.eioa ■::-:• sent j mert -.<}. . (207)
r.esmo nãc estar.ũo mserido numa tradigSo operatica esiabelcc :i oe, Fmio
tíe Almeitía possuia um conju.nto de condigSes culturais que Ihe permitiani
etcr;vsr um lib'-etc, poiu; Eli.Eva A já referida formacS: Iite.r Ar: a a
'iiusicam A referé-ncia aos soue conhecimentos musicais e aliás ímportante o
embora Alberto Pimentel sû refma as suas ínterpreiagĩJes gos compos itũres
aieiiHts, conhecena decerto t s. m & é m o repertôrio operático italiano.
t ai nc e pí" o-, mei que
ve r c; j e i:'' i a v >: .. ■/ s t o e l
••■ !■" e :; .. tí :. a ;■■ a mb o ■■■ n a m e e ;r- ■-'. c j tí
escreverani '...' U 1
1 i-..
cccj u a 1 1 .: a u e s ũ r a m a
T '. • . g j c
qu.alqu.tu- dos círandes coiiipoEJtí
: -ic Taqm , mas a formag#o operei :...;: -. e &s
i o r o !'i l'i a n 3o p od i am n u n c a c: om p a r ar
--
e e a s tí e
.i"€E italianos desse períoao, ■:■ que se
ref jectiria nas sugestĩes que eventualmente tivess'- apresentatío aos seu.s
libreijsms.
0 autor da trmiuc'ão itaiiam na'o ê mencionado em nenhuma tías etíigíe:
do libreto tía opera, mas sabemos atraves qe Llffla crítiea ria época t.ratar-se
de um membro habitua.I tías companhias do ~SJ, o baixo Francesco Tagliapietra
(208). Tagl iapjetr a e entcío o exemplo típico do ca.ntor qu.e, instalancio-se
numa pequena cidade, eĸerce em simultãneo várms fungdes, participando
activamente nas actividades líricas do local em que se radicara. Um*




CFoi] traductor tío poema para italiano
um ar.tigo soldado garibaldino,
homem mais dado ás musas do gue ás artes
bellicas, que veio para
Portuqal como artista lyrico e que, como o seu compatriota Cazella,
por aqui se deixou ficar Í...1
iransforme.do em professor cie linguas. é
o bem conhecido snr. Francisco Taqliepietrs, de que teem s.ido
alumnos
qrande parte dos amadores tíe bel-canio portuenses.
(20?)
Enquanto italiano de nacionalitíaae
e cantor tíesse repertôrio,
Taqliapietra teria conhecimenios para
confenr ao libreto uma estrutura
atíequatía â sua passagem â musica. Hesmo
atentíendo a que a sua interveng^o
se tíá apenas na qualidade tíe tratíutor, intervencSo
essa que tíevia ser
consitíerada pelos libretisias e pelo compositor
0000 uma mera formalidade
para que a opera putíesse subir
á cena, pois nem sequer menmonam
o seu
nome, e previsível que esta alierasse a
eefruiura pré existente.
0 libreto tíe Lm.rco tíi Sar-fAnna aparece-nos
entSo como um retlexo
:-.]. poriu.ciueea: a eu.e-Oncia de 'ma tratítcÊ'o
implica 0 recurso a amatíores que se
[■.-■■■-ãt icos mais divulaacios
ũirecto da smumo'So musico-
oriqina a feiia tíe especiaiistcS e
i e -iiier ncs
:.-.. r. ! r
Fiiii-ri'in.
■:-:■" a.- i**
es erxm apreseniacm; ..- e _ * r,
jL'.iraE- seoelhanios me exiEfiEsem no reeertorm
itai isno
xancir e
k inexiEiericia tíesca tremc^o e aiiás lorurirfiiaca por
t-iercu.Iano, eiT carta a ũumco ûaio,
no mnal tía eecam, ce sessenta, a
p-opoEito tía sstreia tía opera Eurmo
cie rx.cuel mgeio F'ereira::
ũuanto ao Eurico pouco me atímira que
cajese, combmantío 0 que me
escreveuT. com 0 qu.e leio nos jornam. Conciuo
tíe tudo l.., .] que a.s
causas ca cueda foram cuas: is mexper iência clo teat.ro
no -ompos-itor e
"■o iibretista: 2^ má execug^e cios artietas. CIO)
Note-se que, neste caso, a opmiao
de Hercuiano é peri inente, uma vez
cue se traia tíc unmo escrmor portuguos
ce primeiro plano ;:ue navia feito
uma incursĩ.o no campo da libretmtica com
Qs infanies ejL_.miila-
Como jé -01 tíito, 0 processo seguitío para levar
« cena ^Mi£SLSĨ.




i ■;:■--. ii..:iri;; \.~m Há, no er.ianto, ciue considerar u.ma
tíj fer ence essenciai:
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Noror.ha n3o ter.tou estrear a ôpera no TSC, destinanao~a desde o ín-mio
ao
TBO o oue se prova através tía escollm de u.m romance escrito por um
p o r t u e n se c o m um a a c g-ĩ.o q u e c c :: o r r e n e e s a c i c a tí e .
Conjugamse nesta atmucie vãrias qv.-eitOm aiferenies, sendo
provave.Lmer.te a oeis impor tx-nte a decepcĩc sofrida a.c. tenfar 'est rear a
&£-.;■ trics tíi
"
•: + m,tf :ĩc no TS~« uar-. alÉin ess +"aci .licades de -.rabamc qm o
TSJ, pelos íin-. I;.. .'c.s iá refennos, prop.m r i ona'-a ao eomgosiior .
A primeira tentativa de estrear a nov; Ppe- ;:• tíeia tíoe finais tíe 16ooP
quando o Dm.r :i o tío f:'o'"to anu.ncia que L'" e-' ■:. o tíi 5i"jlÍJ.í!liL!Íi seria
representada, nessa temporada, a seguir a Fau.st, conside"-' aneo a atitude do
empresário F'acjni como "ui gesto para aqradar a.os portuenses" '.'211»,
noticia que ee repete ei riarcc do ano seguinte (212). í erante a.E
dif-iculdatíes econômicas da companhia (213), a ôpera n&o pode su.nir # cena e
Noronha pretende arranjar um meio tíe divulgar excertos úí> su.a nova obra,
processo qu.e jâ tinna utili.zado em LisPoa com a Beetu' ice. Deste motío a
ímprensa em primeiro lugar anuncia um concorto no cual seriam tocados
vá.rios trechoe cla Opera (V- C> oncloqia) e, mais tartíe., ••.>>•• ou-ro comerio s.ííí
eio oesta., para ogue se cuviria u.'t quaoro co-r-ci
concerto era a de 17 tíe Abrii, n3o havendo
chegado a ser rea'J. izatío (v'. Crũnoioqia.' .
Sô em e'oveíiip rc segu inie, tíá no comeco tíe u.ma nova leiiiporatía imica,,
surgem outra.s notmias sot"'r a pr6xjme r epreseniac*o de k.m.LŨ.2 .iLí.
Sant
'
Anna.. .■■ atitutíe cla imp;'ensa portuense e, ricvaii:erie|t a tíe t.entar
apadrmhar a opma, consmerando a atitu.de do emprcsm 10 F'ac:ni c.oi'io u.m
aesto generoso para rom os naturais da cida.de
'-.v. Crorologia) .
Finalmente, aparece a notmia tíe qu.e jÅ estavam a ser distr ibumos os
papeis pa.ra comoga^em os ensaios, seguida de outra, ja da.tada tíe Dezeir-bro,
que afirma já te-em comecatío os ensaios
da nova ope'-a. A 26 de Dezembro
surqe nova noticia, infor inanclo de que L' arco di Sanf Anna seria estreada na
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primeira semana ce Jar.eiro acontec imento qu.e tem oe mcto I.gar no tíi,
cmco tíesse mês C1.'. Cronũĩogia) „
Antes tía estreia eurgir a* emcia várme impre«istos. Um- tíai: ■'.:. r ."::.:: a:
ipjo, que varjos \> •o'xui t '■■ oc ac'os h u
■ tjtna
fietro, e +m subst ituiuo por "i am :; '■: ;.■ ;eir a« ũeste motío, no m' e: 22 actc-s
forai supr imidas as ccnas em qu.e entrava II Re. Como consequência o papel
ae Perũ Can, miciaimeute c: str ibL'itíũ a 1 agĩiapietra, tevc co ser
1 n t e r p r e t ad o p o \" u m c o r i e t a ( [J . L r o n o 1 o g i a ) .
Apesar cios vários problemaĩ oue ocorrerafrí no desenpenno e ovt.
alteraram por completo a obra no seu conjunioH a ôpera e recePitía, tal como
a sua antec eseor c>, com qrande e;"tusiasmo, atmmanco as c.v iticas cju.e;
0 p.__jm_de :ant
"
Anna t-Xvr: j-.j ovag3o na p^imeira noite ei
scena, hatío-a ter aoanná e será sempre uma noiie tí" ovacao
oue ee cantar a opera do m?.ettro Noronha. (214/
,.. i! ■ criticas ca ep e :; :- e s
■■:'.l.. J. '.', :■:••. J. J. í::
a eru-.-'Cj. viam, mas, prmcipaimente ao r
português. Aesim a ma.joria das c:r
>e iraiar da Opem tíe •■■■■• '•
• y. b. 1 1 a a f i c.i u r a u <:: "-" o ■■ c
o "hero: como c/ fm. Aj.berto Pimentel u seqLU! nte
Moo. iallar tío sm
Isto a'Í.Oiii ce s<
naciona.es1 mlm
NC'1"' onnt. e oo Hrcg ce c'U' '..
'
i-íT; rif' .. l . „ . .i
urna questao inojvitíuaJ, e n it. e questí-
Dest.e fiiOtío, a critica esvazia a' ôpera tío seu conteúdo muEÍcal e
nacionalist a, já qne pelo menos ao primemo ponto de vjsta qua.se nao na
referências. A epoloqia tíos ideais r-ac icnalistas transcencle por coopleto o
åmbito tía opera e centra-se na remg'So entre o compositor, como fipura
nacional, e os grandes problemas da cultura portuguesa na. generalide.de, o
que transforma o sucesso de L?arco tíi Se.nt' Arina, enquanto tí-pera, num mero
equívoco.
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Para Noronha, o passo sequinte
é o de tentar representar a opera em
Lisboa. 0 compositor segue assim
um processo inverso
ao que utilizara para
Beatrice di Portuqallo, consegumdo,
no eritanto, resultados positivos, já
que
i'arro di Sant'Anna é estreada no
TSC a 20 de Margo de 1868.
Esta nova representagSo da ôpera
nu.m teatro qu.e possuía meios musicais
e cénmos para garantir um




os cantores, dado que
o tenor
Mongini e o baritono
Boccolini se negaram a cantar
os papéis qu.e Ihes
estavam destinados, alegando que
n3o estavam dispostos a aprender partes
que nunca mais
teriam oportu.nida.de de cantar
(216).
Esta recusa exaltou os ardores patnOticos
do público que pateou
Boccolmn pela atitude tomada
e afastou Mongim def initivamente
do palco do
TSC. Por outro lado, alguns sectores
tía critica lisboeta, tíe que
é exemglo





Existe, no entanto, um texto posterior
á décatía de sessenta que
relata
com especial lucidez o paPel
da opera portuguesa
r,o seio do repertôno do
TSC. Trata-se do já refendo
mamfesto Qjsubsidio ao theat£e_cle
S. Carlosj
a pmpreza e os
factos, que exPôe o problema
nos segumtes termos:
No* nossos dias, se Sa Noronha
intenta p3r em scer.a alguma opera sua,
a empreza
inventa todas as dif f icultíades imaginaveis
para estorvar
esta tentativa, que vae tíe
encontro aos seus interesses.
C...3
0 theatro de S. Carlos não
é para Lisboa
nem par* o p«i, ouestio
d'arte, porque nôs n2o
temos artistas, nem escola. ^218)
Ao mencionar o nome tíe Sá Noronha para
refenr o papel da típera
nacional no repertôrio do TSC, o autor
tíeste excerto identifica
praticamente o composĩtor ccn,
a típera portuguesa da época o que,
mais uma
vcm. nos convence tío seu esiatuto como "caso tipo" .
Estes factos levam-nos
a concluir entĩto que, para em compositor portugu.es claguele tempo,
o
processo de criagSo/producxSo
de uma úpera tmha o eegumie percurso:
- N3o recebiam enco.r.endas, por isso nSo sabiam quanclo,
ontíe ou em que
circunsiancias as suas obras eeriam ĩevatías å
cena; logo n?o escreviam para
Liffl teatro, para deierminatíos caniores
ou pa.ra u.m pûbiico.
- Para a elaboragSa cíce Iimetos recorriam a
literatos locais, que
poEsuiam caracter isi icas sociais
i-: alianos mas o.Zo estavam
IturEÍs idénticas ãs tíos libretistas
t-iu nenhuma iratíioíío musico-
bii' a cena nos ieatros liv icos portugueses, s
ao i ĩ'.fii pa'"a
u.iĩ! fratíuior.
tíi'am-.turgica.
- Sencio a fracu.gîío tío
vi.i.e --,.= ;peras putíessem E'
evlil- :-s seuE conierraneos ; o eocu
isso lescomeciam a iingua, erx-.m
geremem. e cm cantor
estaijem
- Para que a opera fc.sEe, ••'malmeiiim
var;a= lefiinoratíts aie qu.e, num m.'iT.enm ao
acaso., a voima.de uuí -a.u ■-■*>: ■-•-. t
do emmesario -:e. conjugasse c:îp
e uũ c ompoEj icr u
ivosie coniexto o TSm c-ce a sua iocaixmag'ão aEsumiu
um esiatuic
srivimgiaco. Kão ceixa por
:s<m ce eer mte-esm.nie o pexaielo exisierm
eni'-e o esiuiuio margmal aEsu.mmo peio TS-I, eomo
"e-iexo tímecio ao
sstaium; tía "seguiiGa cidade cc immo",
fme ao TSC que se idenimm:a com ĸ
capmal, e o tía opera naciona: face ao 'eperto-io
italiano importatío ■,_::! v>.
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II- L'arco di Sant'ftnna e a aplicacîío
das convengcies do melodrama
italiano
em Portuqal.
1. Do romance de Garrett
ao libreto português/italiano: a acgSo
dramática e
a organizag'áo verbal.
A escolha de 0.flr£aJe_SâĩlÍlâaâ. P;'ra trans-formag.So
em libreto
- além
;„ sircbolisna implícito r.a escolha
das obras de Garrett. enquanto
retor»ador do teatro português, por part.
rfe u. coiposxtor qua pretendia
criar u.a ôpera nadonal
- decorre ta.be, das car acteríst,.cae
intrinsecw
co ro.ance. E. primeiro lucsr, as ligaff&es que
se pretendiM criar co.
o
Forto. escoibcndo, u.ma obra c'.
fu.ndamentalmente, um elogio a curguesia portuer.se
pela
qu.e n'ao passa desper
::ebido u.m certo




■-. au.e vao cie encontro a
vá.rias tías
acc-cto s& localiza nessa cidatíe
e que e,
• cc-eío tanto no
cassado como no presente. _•--;
pai-aleliico entre os
acomecios- to
cs conflitos libcrais em qus
sis
aracierísticas ca :ni":u
j ibf-ei-ĩ tica italiana oitocentista.
Arco deSant' Ana ter escrno a
obrs
d r i n c i p a 1 s •: z< n v e n i. <., e
= u -■
Garrett confessa no prefãc:.c -de y
ås oĩicai-ouiaE eclesiasticas neranie
a rua ameaga oe
c omo uma c r ± 1 1 c a
reiorno, atirirando:
*So ná meao, cue ela volts;
mas na cert.eza que tenta
vcitars e essa
tentativa, so por si, e uma
revolucSo lernvel. U)
Escrito durante o cerco do
Fortcĸ episodio das luias liberais
que
contou com a participagao o* ũarrett,
"sob impre.soec e mspiragSes
mui
diversas" (2> , como ccn'essa
c autor, o genero em que
se filia O^coJs
Sani^na e um oos que *oraa
mais frequentemente transformadoE
em liDreio:
o romance histárico (3). Há que considerar, no er.tanto, que
Garrett rejeita
em parte esta denominag3o, considerando que:
E...3 nunca hou.ve escrito menos pretencioso desde qu.e há escntos;
e
que portanto impreqaram mal o seu tempo
os que se incomotíaram a julga-
-lo doutoralmente, aferir.do-o pe'iĩ
histárico professo e confesso. (4)
severas reqra.s do romance
Mesino recusando o enquatíramento num qénero bem definido,
o romance em
qu.esiĩo consiste numa narrativa
histôrica, o qu.e constitui u.m factor
ceciEivo para a su.a escoiha, pois como afirma
Folco Portinari:
C.Dla Storia viene poeticamente sfruitata come tíescrizione
di
avenimenti, come serba.toio tíi trame., corvfĩiti, insequ.imenti,
rivoluzioni, cioé rii elefiienti dinamici, cne si proseniano
con una
qaranzia tíi autenticit*. (5)
A acgão deservoive-se em tíois grantíes
ca act.ualida.de, r.a
ido o autoi" fince ter oescoberto u.m veĩho
r,Kn
epoca c:o cerco co r'orio, quani
.T.anuscrito no Convento dos Grilos tíessa. cicace,





,p r onEt j íuj o Ecciunao e mais imnortame p-ar-o no romancs,
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l : r, c i o n a c: omo um a o e •:- a
Os acomecj isntos iêm - lugar riuranie c reinad: ae
!-'. >'ecro ±9 no
secuio XIv. A pcnulaga'o da citíaoe enconira-se
suDoeiicla ao poáor
aestotico co Bispo ĩĩ. Afcr so, membro da aita
nobrezs,, que coacjuvatío
por um alfflu.deiro tíe aspecto simstro
e de nome rerc Câo. cobra impostos
evcessivos, rapta e seduz as noivas e muiheres
tíos sev.ĩi sútcitos.
Essa situao'a'o provoca o descontentamento
tía populagao burguesa,
P'-mcipalmente e-ire as faiiuĩias de aiguns
mesi-ec e artifices, na su.a
maioria calcaireiros, que habiiam as pro;-;iroidaaes do
Arco de Sant'Ana.
iiesire Hariim Rodrigues, um aos mais respeitados calueir
eiros e membrc
tío Consalho da Cidatíe, é oai cie Gerirutíes, uma jovem que
tem como
namorado Vasco, um pobre estucante cus vive
no Pago, senao protegido do
ûiscc, Junio ao Arco habita tambem Aninhas.
uma joveo. m'áe cujo marido
es encontra em viaqem, amiga e confidente ae oe'iruũes.
Ũ mobil tía miriqa e entSo o desconteniamenio
ac: povo om gerai e,
em particuĩar, da burguesia, conira o ũispo,
cesconientamento esse cue
se uê aumentatío com c rapto ae Aninhas, !"eaiizatío pelos sequ,.zes
de u.
A+onso.
F'erante o rapto o povo corre ao Paco
do uiĩ
reaj e clamar.tío a morie de Pero Cîio. A snuagâe t
ae Oliveira, Paio Guter'-es, que se respon
í :\t) 1
inoo a .;iu.stiga
■ i. io íĩrceri iacĸ
pt-lo rapto.
prometendo a libertagSo de Aninhas logo as que
as causas que levaram å
sua detengSo sejam apuradas.
Vasco é entSo incitado por Rui 'v'az, um dos escudeiros
do Eispo, a
defender a causa popular, facto que o fa.z sentir-se dividido
entre a
lealdade que deve ao seu protector e o amor qu.e sente por Gertrudes,
filra tíe um cios principais dingentes burqueses. Afim de conseguir
a
salvagSo tío povo, o ostudante recebe ortíens, através
de Rui Vaz, para
se tíirigir a Grijé, onde terá. um encontro com o
Rei (D. Pedro I). No
reqresso, o estudante deverá faiar com a Bruxa
tíe Gaia, figura
misteriosa qu.e exerce o mister
de taberneira fora dos inuros tía cida.de.
0 enccntro de Vasco com Guiomar tíá-se r.o meio de u.ma violenta
tempestatíe, na taberna que esta possui.
A sos Gu.iomar revela-Ihe ser,
simultanea.menie, judia, filha de um tíos mais conceituados
físicos tía
Península, e sua m*e. Diz-lhe também qu.e o Rei está a par
de toda a
aqitagSo social que se vive no Porto, ser.do
ela prápria u.ma espia.
Incita-o, assim, a tomar armas k frenie do povo para
lhe proporcionar
vinganga. a cnegatía de Vasco ao Pcrio,
o povo, descontente com a
sitũag'áo tíe Aninhas, air.da por resolver e com todos os abusos de que
havia sido alvo por parte do Bispo, decide aclamar o estudante
como
chefe da sua rebeliĩío.
(A proposito cas facanhas tío Bispo, Garrett aproveita pa.ra
íntroduzir um novo piano iemporal, situado alqures no passado.
A
historia ce um jovem cavaleiro que tendo caíco feritío num campo
de




a quem posteriormente raptou o fiiho.)
Entrsianio no cárcere 30 Pago Episcopai 0 Bispo ienta seduzir
Aninhas, qu.e impĩora piedatíe. t ds ncvo Paio
Guierres qu.em salva a









q em . v a s c o c am 1 n n a
Bispo aos seus tíevei'eí saceraoiais*






C '..' iiv '-•. ■-.
=ncontrava
aoos ao Lonceiho, -^asco comanda o povo e apOs
■
a siiuaoao co<~ os ju.ízes e ver eacores-,
lartim Pc-dricues, e formalmenie empossado
sendũ-lne emregue a espaca e
entSo á frsrite tía mu.iiidcío
iravandû-ss u.ti violento reencontrc enire os noDuiares
^ispo, durante 0 qu.al 0 propno Biaso, que comantítva
i
fendo. Ior-voniaco com 0 estaco 20 seu ^'"O"ector
momentanesoeme 0 iugar tíe chefe e, -.pos socorre-ic, isnta e;-;pii
pacíficamene as cueixas dos oortuenses,
nSo "iDtenao compreens^o.
rias 0 con-M'onio decisivo ent-e as tíuas facgies envoividas no
confiito ca-se cer-tro tía propria Sé, tí u.r ante uma cer imonia presidioa
oelo Bispo com a presenpa ae lodos os membros co capituĩo
e ao povo
comantíaco cor v'asco. Pe'-ante
acaimar os partuenses. 0
avango cos seu.s nomens.
embucado que assistira <
0 esta.ncarie tía
para c Pago,
e os guarcas do
'S seus hcmens, e
Vasco auantíona
1-. --,r-l\-i€.
as r-aĩavaE ae i"aic Guterres cue lenta
i'ispo impacienia.-se t orcena ao alcaiae-mor 0
A cado mo.T.ento tío cciif
'"
:mto, u.ma figura tíe
i cena se.i se mani-'esta'', ievanta do chcí.o 0
cair nc meio ca lu.ta, ordenando a psz: era
pedindo a.c- Bisoo que Ihe eniregue
estandarte quc Vasco deiĸara
0 Rei.
D. Fedrc I toma entSo 0 cor..antío,
as cha.ves da cidatíe e ordenando a sua desiituigdc tío 'iugar que ocupava.
Per ante a numil-iagao do Bispo, Vasco nSo consegu.e -isconder
a comooåo,
peainao ao Rei que perdoe ao
seo protector. C- úispo, r.o entanto,
afirma merecer o ca.su.go de cue e aivo.
A cena é interrompitía pela cnegaca ae trés mu.lneres: Guiomar,
ôertrudes e rtninnas. Numa delas 0 Bispo --econnece iLster a jutíia IBruĸa
tíe Gaia), amaldigoando-a. Lsciarece-5e
paierr.idaae ae v'asco, filho do Bísdo e f.sie






0 Bispo é entSo despojatío clas su.as insíqnias e conduzido ao
eĸílio. Vasco pretende acompanha-lo, rnas o pa.i nĩío o consente- Todas
as
outras personagens, excepto Pero C'í.o que é encontrado enforcado,
participam de um final feliz: Pa.io Guterres é nomeado Bispo
da cidade,
Vasco e Gertrudes casam tentío o Rei coiiio padrinho, Guiomar é finalmente
reabilitada, o ma.rido de Aninhas regressa, prometendo a partir tíesse
dia n'áo mais a abandonar e os burqueses do Porto vêm r estabelecida a
paz na sua cidade.
Já referimos que Garrett concebeu este
romance como uma crítica a
actuagKo tía Iqreja, referindo mciu.sivé a a.cgSo tíesta
contra os ju.deus,
propúsito qu.e se transforma r.o tema central do romance,
em conjunto com a
eĸaltagSo da burguesia, tema tSo ca.ro aos ront-nt icos
em geral e, em
particular, aos adeptos da causa ĩiberal portuguesa
(6). Esse facto seria
propício å transformagd.o tío romar.ce num
libreto de modelo francês,
tíecalcado no dr amme cT idées meyerbeer iano (7), mas, ao contrário tío qu.e
poder íamos su.por, essa. occ/So é, qua.se iotalmente
abandonada em favor tía
intriqa prúpriamente dita. Reduz-se portanto a dimensSo histúrica
do
romance a uma simples iniriga pessoal, já que para o especiador educatío
no
modelc naliano, aquilo qu.e cnamava a ateng'ao eram os sent imenios privados
e intiíf'OS tías personagens .8.'.
vá.rios estutíicsos tía ope^a naliana oitocentis-ia (Baldaci, Portinari,
Lippmann) Sc.o unãnimes em reconhecer um certo número
tíe convengQes, que
corresponáem ao íooaelo itíeal para u.ma relag'ão fu.ncional com o publico (V) e
qu.e se enconiram presenies em quase iC'tía a
lioret istica romántica. tssas
convencîies consisteni em temas, situagtíes ou figuras iípicas,, que passaremos
a descrever. Existem haoiiualmenie três persnnagens principaiss um hoíiiem
entre tíu.as mulheres ou vice-versa (10).
As tíu.as figuras do mesmo seĸo Scio normalmenie
rivais e de enire os
inúmeros eĸemplos podemos citar: Norma e AdaĩgisaM fianr
ico e o Conte tíi
Luna em ĩl trovatore, Riccarco e Renato em Un ballo in maschera.
0 ca.so tíe
Ernani constitui uma exzepcSo, tíada a eĸisténcia tíe tres personaqens
rivais, o prôprio Ernani, Don Carlo e Ruy Gomez
de Silva. Lm muitas
situag'oes estas personaqens esfSo Iigadas por um episodio
do passado que
aescornecem. Há porianto uma ou mais figuras que ricio
conhecem a sua
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vertíadeira idont itíatíe, coíí.o aconiece com Manrico e;r. trovatore, Arriqo
em
I_ /espri sic: Jiani ou iiaria Boccanegra
na ôpera iÁ.ocrL.il.-:£c_an etjr a . 0 caso tía
falsa jtísniicatíe surge também em a aigu.ns libroios
tíe Bellini e Donizetti,
ccmo La straniera ou far ino Fa: :ero.
Qu.anto aos tíiversos carac:eres, s'So comuns a figura cio tirano (11),
exempiificada na libretlstica oiiocsntista
c-iravés tíe personaaens como
walter de Luisa îji_iler> Segue-se a figura tío exilado (12), geralmente por
moiivos amorosos ou políticos, eujos exempĩos mais signif icati
vos sSo, sem
tíúvití*, GualtJero de II. ZAĨLĩÛJt.- í-u.lrsra em IL.cjĩLsai;.o ou
tlrnani na ôpsra co
mesmo nome. Giualquor tíestas persondgens se
transforma em marginal em
situacĩo cue inss foi criaoa no passêtío neio seu rivai ou
hí:--os cofo piraias o : secu.ndo como bancioo.
vi "i u d e c e :•. *.
a \ ■:■ u. e m a ** i «
'
i '■'-•'; " c s tí c i s t
amda oersonacens que aoquir sc '. m esiaiuto margjnai ...
or monvos raciais.
•_;=_ -. J c'. ma uecepcc :•
= •:, normaime:"
burquesa, dimensSo essa que sai completamente fora dos patírftes
do melodrama
romãntico mas que, neste ca.so,
se articula com a alta ar istocracia,
permitmtío u.ma interrelaga'o de dois qrupos
sociais tíistintos bem como a
elaborag2o de u.m happy end, factos pou.co
comu.ns na época (18).
0 segundo plano de acg'áo do romance, aqu.ele
tíe qu.e nos ocu.paremos,
decorre na citíade do Porto, bergo tías itíeias liberais portuguesas,
no
reinado de D. Pedro I. A relagSo deste Rei com o mu.ndo da ôpera
ítaliana
era já pré-existente, tía.da a su.a condipSo de
mariclo da célebre ĩnês de
Casiro. e enquanto tal protagonista de uma da.s
mais famosas histûrias tíe
a.mor metíievais, tendo sido sucessivas vezes iransf orma.da
em drama literário
e opera (19). Bastava porta.nto esta refertíncia para qu.e
r.o imaginário tíos
eEDectadores tía época se estabelecesse u.ma iigag'áo
directa com ou.tras
produoSes ooeráticas, o que constituía,
sem du.vida, uma vantagem em termos
ce comunicao^ũ com o público.
0 Bispo e os membros do clsro constituem
o primeiro qru.po social que
tíevemcs analisar, já que a eies se dirige a critica
de Garreti,
ccnsitíerantío-os como os opressores.
A figura do Bispo possu.i aliás
totías as caracter isticas clo habituai
ti-ano cos melodramas italianos. Enquanto a sua contíigao
de membro da alta
nonre-a e aito tíignatário da ĩgreja Ihe permite
uma frequer.te comparacAo
entre o seu proprio potíer e o tío Rei:
C.Htão senhor sou eu em meu feudo como ele
em seu remo C 1
[...3 sob o lonqo mar.to de purpura, que arrastava
no pavimento sua
cautia ímensa, assentava a murga de arminhos qu.ase regais
C..,] (-'O)
Digna persona.gem tíe romance negro
e a figura cie Pero Câ'o, o factcjtujn
tío Bispũ, ae aspecto smistro (21).
A sua tiescngSo e quase sempre feit.a
c om base na sua prápria alcunha:
-
f vertísue que te diqo: "Fi
comproi. C2)
tu filas: c3o és e para ísso te
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Outras vezes através da associagSo de elementos demoníacos e de
terror:
Pero Ccío entrou sorrindo de seu infernal sorriso C...3
Pero C3o tornou a sorrir de seu verdadeiro sorriso de ir.forcado C...3
(23)
0 sequndo qrupo social, constituído por todas as fiquras
da burguesia
portuense, op3e~se a este, constituindo o dos oprimidos.
Neste grupo enquadram-se duas das principais personaqens femininas:
Gertrudes e Aninhas. A primeira fiqura, a namorada de 'tíasco e nessa
condigcío a heroína, é descrita nos seguintes termos:
Enfim, Gertrudes era alva e fina, negra de olhos e neqra de cabelos;
e
pudera chamar~se Isaure, Matilde, Urraca ou Mumadona se vivesse
em um
castelo com ameias e ponte levadiga Í...3 chamou-se porém
ũertrudinhas, e morava na Rua de Sant'Ana, nasceu burguesa porqu.e
assim tinha de ser C...] (24)
£, neste caso, curiosa a preocupagão de Garrett em tíefinir o estatuto
burquês de Gertrudes em contraste com o de qualquer dama nobre medieval,
talvez para náo choca.r demasiado o leitor, habituado a um tipo
de heroína
que n*o se filiava no perfil definido pelo escnior pa.ra Gerirudes. Há
portanto na atitude de Garrett uma certa precaugSo
ao introdu.zir esta
personaqem r.o rcmance, conferindo~lhe
um carácter misto.
Aninhas, a sequnda figura feminina do romance, é definida
como uma
heroina secuntiária, sendo, no entanto, protaqonista de um dos episôdios
mais trágicos da mtriga, o rapto e sedugSo por parte
do Bispo. Pela sua
descrigâo ela ê o protétipo da heroína romãntica, a mulher-anjo:
Quanto se pode imaginar de gracioso, de molemente feminino
e suave,
tudo isto era Aninhas. As fungSes pouco pronunciadas do seu rosto, as
formas arredondadas mas debeis do seu corpo alto, fino, e dobradico
como uma verqSntea de Primavera L...] (25)
Ou ainda:
0 cabelo castanho ondulatío caía-lhe desintrangado pelas espáduas mal
cobertas de uma túnica listada de branco e de roxo vivo, que era o seu
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u.mco vestiao. us oir.os paraos, grar.ues, lusirosos mas
sem muiia
vivacidade pareciam mais os de uma virqem saqrada
ao aliar. (26)
No romance de Garrett há ainda uma personaqem central que
estabelece a
ligag2o entre os dois grupos refendos:
Vasco. A principal caracter íst ica
do jovem estudante, proteqido do Bispo, é a de desconhecer
a sua oriqem,
facto que pressupSe a existê'ncia de uma
histôria oculta, de um mistério
ocorndo algures no pa.ssado, proporcionando o aparecimento
de um novo plano
temporal no seio da obra literána. Note-se que
o estatuto de estudante é
também adoptado por muitos personagens operáticos qu.ando pretondem
esconder
a sua identidade, como acontece com Almaviva/Lindoro
em Iĩ barbiere di
Siviqlia e II Duca em Riqoletto.
Ta.mbém o aparecimento de um novo plano temporal
nos romete para outros
melodramas itaiianos nos quais u.m mistério funciona como elemento
fundamental na resolugSo da intriga, o que cria mais
um elo de ligagSo
entre a obra de Garrett e a.s já. refendas convengues da
libretística
italiana oitocentista.
Dado o desconhecimento da sua vertíatíeira identida.de, va.sco
é a
personagem ídeal para estabelecer
uma ou várias ligagfces er.tre os referitíos
grupos. 0 retrato que
Garreit eĩabora para este jovem herô-i é
bem
siqnifica.tivo au.anio å sua e indefinigSo social, como
se pode ver na
seguinte passagem:
C.u] o seu irajar era meio da íqreja, meio de secular, e participava
da natureza indecisa ainda da sua pf-ofiss5o C...J
C...] a sua ambigâo saitava em ziguezague das distingSes
anstocráticas para a ilustragSo literána,
dai para a
popularidatíe; (27)
É portanto na fiqura de Uasco, enquanto
fruto do crime do Bispo, que
se concentra toda a dimensĩo misteriosa da intriga e, simultaneamente,
todas as possibilidades de resolugSo da mesma.
Uma outra figura corn um papel preponderante na acgâo
é o Rei, que se
assume como crotector dos opnmitíos, contra a tirania
cio BispOu Esia
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personaqem nĩEo se enquadra em nenhum dos grupos descritos, já que
o seu
estatuto real lhe permite uma pasigSo a.cima de qualquer outro qrupo. Este
Rei, qu.e se mostra om simultaneo justo e magri'ã'nimo, possui alias a.lquns
pontos de contacto com o perfil definitío por Pr a.ncesco Maria
Piave e Verdi
para Don Carlo (Ca.rlos V) em Ernani (28)- Portanto, se exceptuarmos
a
fiqura concialidora do Rei qu.e se eleva acima de qualquer ouira classe
socia.I, verificamos que existem tíois grandes grupos:
a sociedade
insiitucionalizada e hierarquizada, qu.e habita dentro tíos muros da ciclacle e
a socieda.de marginalizada que é compelitía. a viver fora destes.
Perfeitamente correcto do ponto cie vista historico (sabemos qu.e na
Itíade Métiia cerios qru.pos raciais n'So aceiies pela sociedade, como por
exemplo os judeus, eram obrigados a viver fora das muralhas), est.e qu.adro
é
também semelhante ao perfil social tía maioria tíos melodramas itaĩianos, nos
quais além da nobr'eza e dos seu.s subalternos, representantío a sociedatíe
insiituciona.Iizaca, há sempre figuras marginais.
Neste coniexio, o caso de Guiomar, a bru.xa de Gaia, é provavelmente o
m::s interessanie. Nesta personagem con ju.gam-se tíuas das figuras típicas tía
iioreiística romãntica, o marginal ou exiĩado e o louco. A sua
cai-acienzaoí.0 como bruĸa coniem iouos os ingreciienies tíe uma componente
isneurosa com aisociagSes demoniacas oresente em quase totios os libretos
romanticos:
[..,.] os olhos tía veiha luziam, luziam como carvô'es
acessos C. . . J
[..„] uma garagalhada diabê_ica, seca, fria, u.ma verdadeira qargalhada
de bruxas renniu Í...1 por todo o aposenio. (2?)
Certas cenas do romance, peios ambienies que as envolvem, reportain~nos
lambem para muiias das fonies liareiisticas
româniicas; a tempestade, como
eiemenio caracie^izador de um tíaao esiaao de espirito, antecedendo
o encont^-o tíe Guiomar e 'v'ascos :■ rapto nocturno (preferencialmenie å
-
x V :•
ine ia-noite), como em Rigoletto
e as cenas clecárcere, famosas em ir.uitos
melodramas, de I due Foscan
a II trovatore, som refenr um exemplo
f or a do
ambito da ôpera italiana, o tíe Fideĩio.
Dado o conhecimento que Garrett possuía
da ôpera italiana em geral,
embora a sua presenga nestes espoctáculos
se resumisse mais k tíe um
diletante do TSC (30), nSo
nos espanta esta int.ensa uiiiizaga'o
de
convengSes tio melodrama
italiano, até por que muitas
deias pertenciam
também á literatura romãntica
em geral. Além tíisso a.s
mfluências
operáticas na sua obra teatral
foram reconhecjdas já no século passatío por
Antônio Arroio, ao sugerir que o
escntor tena modificado o final tíe Fr^i
Luís de Sousa para permitir qu.e este
se assemelhasse ao tíe La favorrta
( Z I ) .
Num texto tíatatío de 1399, a proposito tío cenienário
tíe Garreit,
Anionio Arroio aborda aliás o probĩema tía passagem
de uma obra iiterária a
ĩib: eto. Arroio tonta eniío avaliar
as possibi iidatíes de atíaptagá'o
cl
Luxs tíe Sousa á opera ce iratíiga'o itsliana
afirmando ques
e ; rei
Numa boa opera, com princ.pio, meio
e . imH toremos :,e,;p;
e o gi =-...,.e
rir.^to d:'amor, os caiiaaos mais ou
íiienoe caraccer istieos cu naci.jn*e=,
,-,r nncprtantes ae qrancĩe ^ononciatíe e
tíc caracter grave, e tmaimente
a scuna da igroja, o classico
coro c;e fraces comn.&ndado pelo segunco




No F-ei Lu.iz, á faiia tíos amorosos
convenc j.onaes, poder* imr o^u,.ir
=e
c i-nor apaixonado por fiaria ate
á chegacia cio komeiro,
mas
desprezantío-a. tíosde que
este Ihe tíiz quem e, d'onde vem
e para ^onde
v.nes o que tíe.rá ĩuqar a u.'T.a
scena tíe grande aqitagao, seguida
es
copioso concertanie, no gual o barytono
(Frei Lu.iz) e o saiĸo ,IK
OoSo), sem comumcarem um
coir o outro, diaiogarao eni'- etanto
em frases
imitativas cralto contr aponto.
Poderá. tambem entrar um iraveEii,
o que é sempre bonito,
L...J p*gem
gracil que, em pruzenie
amithese c.om o r,:omeiro e em aria
cheia de
trillos e brilhantes corndas, annur.cie
a u. ttagdalena oo ^nben* *.
checatía ao aqoirenio pereg^mo.
fias'como o Romeiro venha cc ũriente, porque nac^o
lazer acompannar por
um Neiusko qualquer, bantono brijj
anteC . . . 1 \Z2)
0 processo tíe adpts-oĩo cle 0_£^c^_6^^1^
obra ali*5 D**tanie
mais anropriada para a trans-f ont.ac'So
em ûpera do que o [iieO^M^iLJ^Mii:.
ante' iO'"mente descrito em termos que.ae
?SSfiU ao proceaso
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caricaturais por Antônio Arroio. Tratava-se,
antes de mais, de reduzir o
modelo qarretteano ao esquema dramático já referido,
criando o nú.mero tíe
personaqens necessáno para
formar u.m trianqulo amoroso e ajustar a intriqa
de moclo a que dois tíesses personagens pudessem
assumir o estaiuto de
rivais. Portanto, o qu.e interessa b.o libretista
n2o é a fidelidade ao teĸto
oriqinal, r.este caso o de Garrett,
mas o respeiio por certas leis ou
convengSes tíramatúrgicas qu.e permitiam
uma rápitía e eficiente comunicagao
com o pûblico.
Ernesto Pinto de Almeitía e Aniônio Correia,
resolvem a situagSo
eliminando uma tías figuras feminmae. e, no entanto,
cerio que a principal
protagonista feminina cevia ter
com o nerôi, Yasco, uma relagSo =,morosa,
■'actor esse que apontava inicia.lmente para
a eliminagSo de Aninhas em tavor
de Gertrudee. Me.s, por ou.trc latío, a personagem
criaca
Aninhas cori-espondia muito mc-:s faciimente
ao proicnpo
qualqu.er ûpera romãniica além
ae que osta personaqem era protagonista tíe
uma cena que se enguacrava nas convengoss,
■íuncionando como
saraniia c;e sucesso operaiico:
v barreiv para
da herũina tíe
.r :i Sí.o tío cárcere ill-l-, 1-3
qem com caracteristicaí
1 1 1 , I , i 0> -. •'-• •-• / •
Gs Hbretisias criam, nor :sso, u-ia sû pers
cas tíuae existentes r.o romanco: irata-se da
amada de vasco que é raptada
peios sequazes tío Bispo. No entanto
o nome que 3.he e dado intíica
iratar-se
-t uma atíatiagao ca fiqu.ra gan-ettear.c-
de Aninhas as exigêne ias cas
-onvencies liaretisi icae. Taír.ũOm a ad jectivaga'o usada para
a ca.r acter izar
está bastanie de acordo com a aescrig?.o jí. citasa:
pur casia e mnocenie
vergm Deila
ceieste mia ceatura
Alem ao mais esta juncSo cie personagens ongmava
uma si.uagaO
tranna ac -omance: através co r&pto ae Anlnhas.
a oando do Bispo, v'asco,
en> rival clo seu p e pai. LSta-'a
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aÊS2sn =r:>ca i,>. :as 3r:nc:«:s
c:rai,oe, :-ara a iniegragĩa da
nos patírtíos :o ĩ.eiũdrama
italiano ia -Jccca.
T,,.r-iv.necem zc-r, gri-.nces aiteragtes
a - .-■ '- ' •*
p e I o c u. e a
iu:ras percc'iac^i^




- Vascc, um jovem
escudanie tíe origem
siúultaneaiente apaiĸonatío tíe
Aninhas e prctegiclo tíe um
membro da alia
"•-,r*,. Este, airavés de
um subalterno de
_ _ i_ „. —.
- ~, _.--(-.n ■- n . , ĩ ". - ÍC 2 u u
a s e e •_ •- o sm isí.-j chamado
Pero oSo. pr aiica acics
de tirania e opressĩo
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; loncc ac cecatía: Ernar.i
e II t-ovatore.
Efl- L'-r.m: e;;isie também
uir problema de identida.de
mas cle forma inversa
,,, vimcs ame-ioments,
Hĩ= é o herôi, 0 aPa:,onatío
de Elvira, a
-incirai p'-ctr.:or.
• sta fer.inina. que desconhece
c ,if. oriqsm mas
sim os
;i'-oc ir.terv-nie-te^ 0 oai
dico, ũnani, concentra
ta.ntém en si cu.tr* dae
.rvn..pr --c-PHBticas. Ele e
simuĩtaneansnte um dos rivais
da intriga
,__.. ;.QC 5:Jl^
.. r.;.ri Carĩo, e c bantíulo marq
i naĩ, por via
- 10.
de um episôdio ocorndo no Passado.
ũuanto å fiqura de Don Carlo, é
a de u.m
Rei justo e protector, que abdica da amada
e perdoa aqueles que conspiravam
contra ele prdprio.
ĩl trovatore é sem dúvida a ôpera que
em todo o repertorio italia.no
conhecido em Portugal apresenta maior
nú.mero de aspectos comuns com klar^o
di Sant?Anna enquanto libreto e mesmo
como romance, fe.cto que se justifica,
em parte, pela popularidade que
a ôpera atinqiu na época.
No qu.e respeita
ao romance é praticamente impossível admitir hipotéticas
inf luência.s de El
trovador de Garcia Gutierrez (1836), o
drama que serviu de base
a.o ĩibreto
da ôpera de Verdi, no romance
de Garrett (1832), já que este foi escnto
antes da pe9a do dramaturgo espanhol.
0 drama de Gutierrez era, no entanto
cor.hecido no nosso paxs, dada
a existência de u.ma traduo^o portuguesa da
autoria de JoSo Xavier Pereira da Silva,
datada de 1851, antes portanto da
criacSo da típera de Verdi (35).
As relag-Ses entre as personaqens
de II trovatore aplicam-se qu.ase sem
modificaoSes a L7arco tíi SanVAnna.
OUADRO VIII












































é cortejada pelo Bispo
que a manda raptar.
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ũ libreto de Ernesto Pmto de Almeida e Ar.t6r.io
Correia para Llarco di
Sant?Anna tíenomina-se "drarr.a lynco", título
comum na época mas,
geralmente, atribuído tíe forma arbitrária,
n2o haventío características
mu.ito fiĸas. Encontra-se diviclido em qua.tro actos,
forma habitual em mu.itos
tíos Iibretos italianos com este título,,
cle que s^o ewemplo os poemas de
Soĩera e Piave para a.s primoiras produc'des vertíianas,
Nabucco, I lombardi,
Ernaru, Giovanna tí^Arco e,
mais tarde, II trovatore, ou ainda
o libreto de
Carlo cfũrmevilĩe para o Ru^JlLêH de harchetti e
o de Giovanni Peruzzini
pa.ra a Jone de Petrella. Exisiiam,
r.o entanto, outras formas de tíivisSo
do
drama lmico, conipostas por um prûloqo e vários actos, que
eram também
conhecidas em Foriuqal, como no caso de isabella d_iAraqona
de Petírotii,
sotre Imreto de M. Harcelio, orqanizado eo um proloco
e tíois actos, ou nos
li&retos tíe Bolera para Giovanna d:'Arco
e Attiĩa de Vertíi, ambos em um
prtí-ĩoqo e ires actos.
Amu.ns tíesses dramas líriccs possuiam u.m tituio pé
catía uma tías
... a. ! i e s o li a c t o s , c ar a c
i er i s i.
transitcu para essa forma libret
istica
c.ma'" L.rnanĩ e
que enconiramos em operas
e ci a s o u e o s •:- u t o r e s c e
n~e scoptaram.
tíe cae.a um tíos
i:ara o Iibreto tía ôpera de Noronna, a aivisao
-r,ev
actos e feiia em quaa^os, ciiviscies
essas nac muito ccmur.s noutros libretos
cortempo! âneos qu.e pressupíîem uma mudanpa
ce cer.ãrio, e cenas, subtíivisQes
acciáveis ao aparecimento tíe certos números
musicais. Giuanto a.o número ae
cenas oov acto, tanibém nSo
eĸjstiam paar3es fiĸos, tíependentío a sua
ouantmatíe do evoluir tía intriqa. Nos Iioretos
de Soiera para os primeiros
:m, Gipvanna d?Arco e Atiiia) otíramas lincos veroianos ■.nanucco
■i
eeu númeio osciia er.tr e as cinco e as nove
cenae por acto, enquanto Piave
em [>'--mi opta por u.ma ĩustíivisîx niuito ir.aio'-, aiingindo
no sequndo acto as
catorze cenas kelativamente ao numero
ce cenas, o lioreto de Llar c o tíi
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Sant'Anna, aproxima-se mais da estrutu.ra
dos poemas de Solera, optantío por
um número de cenas que oscila entre
as cinco e as nove.
Para o ir.ício da accSo os libretistas
escolheram uma cena susceptível
de produzir uma profunda impressSo
ooire o público: o rapto cle Anir.has, qu
i.e
se dá å hora itíeal para iodos os
acontecimentos simsiros tío mur.do
operático, a r.oil.e ("Suona
mezzanotte") , ambiente em que decorre
aliás totío
o primeiro acto. Assim, o quadro
inicial da Opera é constituido pela
conspiragSo, com a cheqa.da dos raptores,
o aparecimento de Vasco que medita
na solida'o da noiie e, finaimenie, o rapio.
No tíjáiogo que se trava s2o
interessantes as palavras trocadas enire
Pero Can, que comanda o grupo,
e o
ferreiro, encarreque de forjar a
ch;.ve que permitirá aos sequazes
de





ĩ_a mia irian nei carie
N e 1 1 a f
•
v. c i n a a r d e n i e s
Eccoĩa, infame re^o.
Pero- Clvosi autíace?
Se ti ahbrucciĩ-.sii, o
Solo una prova a^osii.
Di quel che ciei n^-cvar
cl:o celi'" inferno,
,n piccol seqno,
A refe-encia ao forjar ca crave, como msirumento
cio erime, recorca-
-nos outras situaotíos operaticas i. marqeo ao repertorio
italiano, e que,
por isso não leriam
de certo mfluer,ciatío oirectamenie
os libretistas: a
cenĩ: do vorjar cas nalas magicss
no Des-i j adeirc oos Lobos em Der
-rp-scnûiz, nor e:-:emplo, No er.tanto, o sp&recimento
ae uma personagem
smisira, :om associac'Ses demonxacas
e a sua Iigaoĩio com a noite n3o
sSo
mais tío que uma convenpSo aa liieraiur* negra
e de terror que transitou
para o melod^ama, sendo, Por
isso, normal o seu aparec imento
no coniexio
ii bretiriico portuquês.
Dois aspectos desta cena, a
noite e o rapto, com o apareciflientc tíe
figu-as est-anhas, reportam-nos
a vários outros exemplos cla libreiist ica
d*




enqu.anto r.o finai do racconto de
Ferrar.do na primeira parte de ĩl trqvatore
"Una campana suona ímprovvisamente a distesa
mezza notte". Também no
sequndo acto de Un ballo in maschera, quar.do
Amolia reza sozir.ha, "Su.ona





Ah, che veqqio? u.na testa
úi sotterra si leva...e sospirai
Ha negli occhi il baler.o deirira
E m'affisa e terribile sta! i~7)
Repare—se aiiás na semeihar.ca
da ExcUm&sÆo de 'Jasco, qu.e å mesma
h-ra refiscie sctíre os seus eEÍranhos pressentimentos ("u.na
fata'ie ídea
i7 assale. . «
:î
) , ao -'sr aparecer cs raptores de Ar.nma:
;;., quai sire.ne +"igure veqg" io mai?




p'-imeira cena :■•:- i_r arco tíi
ndas conven;:. tíe = c'amaiicas,
■
~-
b uma ané.Jise :.a estru.iu.ra
zo:.s e.dmitimos, ■;:■* :-ierKngi
.ation of the ovcicai iancuage :s aĩready p
:t. of ine libretio. :~S)
i r. e
No casc de Ltarco dĩ SanvAnna levanta-se
amcia ouiro p-ot_ema, o tía
zom-.aracao enire a versSo poriu.guesa e a italiana.
Sú essa comparacao
poderá determinar se a concepcĩo ínicial
+oi modificada amaves da
t'-aeuoão, mtegranao-se ou r,3o nos ja >-efer:ues paclrũes
libret..sl icos.
p pn.Tiema ce-a, apos
o cialogo entre os raptores em ve-:os soltos,
orqamza-se nu.ma secc'So em versos líricos,
comnosta por ái\-- quartinas




dessa.s quartmas integra, em pa.rte, a
cena nos padrîíes habituais tía
libretística romSntica italie.na, que determinavain uma interveng'dO cio
coro
no início da típera escrita normalmente em
versos líricos. No ontanto, a
estrutura inicial, em versos soltos foge destes, aproĸimando-se da primeira
cer.a de II trovatore, na qu.al o já. referido rar.conto tío Ferrantío (I.J.),
em
versos líricos., é também antecedido por uma secc;So concebida,
em iermos de
versificac'áo, de forma bastante livre. v'ertíi aliá.s
tíeixou bem claro, em
-_.- + :, z. Caíi.marano, qu.e pretendia u.ma esirutura fora tío vu.lqar para
esta
ce.rta a
Per qu.esto vi tíiro che se si potesse
evitare nel principio^di
nipnt'QDera il Coro (tutte le opero cominciano
con un Coro) [...3 (39)
Seque-se o apareciatentc ce Masco (I,I.,2). As frases proienclas por
cara caracterizar a noiie, em que se passa a cena, remetem-nos
ainda
fi'.esno libreto tíe Salvaiors Cammarar.o, tíaaa a
,ca. Trata-se tía ária ce Leonora a,2^:
su.a semelhanoa
Vasco c t ac I '.. C. ~ cl 1 ! 'J '- '. - ..
Tr a r. q u 1 1 1 c og n lí r. o g i a. c e ;
3 o 1 1
r
a _ it. a m i a i a p a c e
Leonora , t' v 1 1-: •_ x. •_• c\
t j = j.ia 1 ^eU.i
Cuira eemelhanca entre- estas uuas cenas
resme na e=» •.-. lu.ui « u*. *u«
mbos os casos emaoos perar.te uma seccSo em versos
soiios
no ce Leonora) tí:l)„ sequicia tíe outia em versos(S no caso oe y'asco e
liricos. Esta sequnda secc*c e compos l or uma
séne tíe quartinas (4 na
parte ce Uasco e 5 na tíe Leonora) eue,
no libreto ae L :,juioo_JJ.l„. S *" t
?
An na ,
sao escritas em ritmo settenario e no
ce ĩl trovatore numa altenrãncia
enire esie ntmo e ottonario. Apôs nova
seccão em versos soltos, Cũfli
:z os versos liricos nie.s com esiruiuratíiåloqo, aparecem mais uma
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diferente em cada uma das partes (para Masco uma seĸtina e para Leonora
duas quartinas) (V. Ouadro IXa).
A estrutura referida podia encaixar- se perfeitamente na solita forma
descrita por Abra.mo Basevi, no seu Studio sulle opere di Verdi (42),
a qual
tem sido a base da maioria dos estudos analíticos sobre as ôperas deste
compositor e da sua época em qeral (43).
Segundo Harold Powers, a aplicagdO da solita
forma *s árias e
cavatinas defir.e quatro sece-Bes diferentes, scena, adaqio, tempo di mezzo
e
cabaletta, sendo u.mas de carácter a.ctivo e outra.s tíe carácter estático.
As
primeiras sSo normalmente construídas
em versos soltos (na eĸpressSo
original italiana, qu.e usaremos nos Quadros versi sciolti) ,
constituindo a
scena e tempo di mezzo, enquanto as segu.ndas se constroem em versos líricos
(versi lirici), agrupados em stanzas (conjuntos de várias estrofes)
e
constituem o adaqio e a cabaletta (44).
é curioso verficar que esia estrutura já se encontrava praticamente
definida na versao portuquesa do libreto, como se potíe observar
através do
qu.adro (V. Ouadro IXa), facto que confirma
o conhecimento de alqumas tías
convenøes libretisticas ou a observac2.o detalhada
dos libretos das ûperas
represent&das em Portugal por parte de Ernesto
f'into de Almeida e Antônio
Correia.
0 sequndo quadro de LUrco tíi SanfAnna é constituído pelo
aparecimento de Guiomar e pelo encont.ro desta
com Uasco, aos quais se
junta, postenormente, II Re (1, 11, 1-3). As indicacftes
do libreto para a
entrada de Guiomar s3o as seguintes:
£ notte. S?ode la tempesta ruggir con violenza.
Este ê um dos exemplos típicos da iclentif icacpcío de uma manifesta^o
da
natureza com o estado de espírito de uma personaqem, já que na opera
ítaliana, tal como na francesa, a natureza n3o
assume um papel central.




Lib. Pcrtuguês Trad. Italiana
O.scena 8 /ersos Ecltzs. 3 versi 5i:jtj-
'A'ãSCD 3 305) U3 jeSÍOÍ
l.adagio 4 quamnas de verscs
4 auartmas 2e versi
com
7 siiabas. iirici ea settenano.
(Vasco a sési io aesfflo)
2.teapo di Versos soltos en Jialigo Ver£i_5Cigjti.






3.cabaletta 1 juartins ~\s yen:= coi 1 sestina ;e versi
■; si'iSDas. iiLili 2i3 iill^ålii
(Vasco a sss.' io 35=510:
ŨUADRŨ I Xb
Lib. Pcrtuguês Trad. Itaiiana
O.scena l quartina de versos 4 ve rs|_5£121*1
•
CQÍâ 10 SÍiãũaS.
2 quartinas de versos ::•<?. 3 2^Léi._sil2lil
• *
5 sílaoas.
(Guioaar a sgsî (g aesaaî
l.adagio 2 quartinas de ve-so= cos
1 quartir.a e 1 sextina
10 síUbas. de versi lirici ea
ssttgnario.





3.cabaletta 1 sextina ce versũs cos 1 sevtina
de versi
5 sí labas. IÍLÍ£Í ea QttonaMO.
(Guioaar a sási (â sesiaa;
TÊstes 5 verscs s3o ea riisa aas a sua estrutura aétrica é
bastar.te irregular.
- il: -
se em algufr.es produg'ôes belliniar.as,
como o ir.ício tíe II, pir&ta, em que um*
tempesU.de traz tíe novo Gualtiero
k Sicilia, ou em U_^lLMlÍerJi. n0 dueto
er.tre Arturo e Valdeburgo (46). Típicas mani-festagBes
de mentalida.de
romãntica, do predomínio tío irracional
sobre o racional, estas situagBes
encontram-se bem tíocu.mentadas no texto pronunciado por
Guiomar ao entrar em
>na:




é questa la tua voce che ci atterra.,
C'u.ai ne'i Sir.ai le qenti cTIeraele!
tfa siate pur -frementi
0 tuoni e rie tempeste;
Crescete d'ira pur, e á' incĩ.smenza:
Piû rorte ê la violenzs
Delĩe passioni mie:
0 seu :iscur=o desenvo..ve--se
-.sás a citf'decena a; ■.-• -■ji •
QC.ar'iî' e= ei =e~tena'":o
,.--£,-! ,T: |T|
\"Con che ansie-:ã
■;:-.ito semelhante a de Vsslo na
■■ersos soltos, seguem-se tíuas
r i mem b r o / I' e j. 1 a m i a v i t a 1 1
ario ("rĩn nu.est' ocj c m:o
ĩ ■■'■;■> \-, n e I m j. o
n o v o s '•- e
L"
s o s :ĩ e s 1 1 n a v a m
-
.] !-.?.■:■ seria possivel
com a e?vutu'"a
■--. ?■
'.----.-■& Or '-ersĩc nfĸt.-:-j.esí :are a its-li&na
o te :t.o para esta
e uma ir.odi-ficc.cac mportante: c aps-ezimento ce
-is ■■■ersos soltos
ũuv:-::a, å criacĩo ae um :_cm£O....LL_ãi^JIĨi?
G 31-'*
do texto partLi.quês,, compostc por ciuas quartmas
e uma
s Iiricos, --r.jo ũor leso um exempio importante
da
:■ go ĩibreto portuqués ás c-nvenc:-e= itaiianas
(V. ũuadro IXb).
.-sira^ c:s. tempeciade < ":*£
=
« ~. pcrc a coco il temporale.") coincide
>'•-: liiT.ento ce. vas:o ^'"---f'c'"c- pu-tanto o reencont^e tía mĩe e tío
:e-essante anonrar aqr.: cue as p^imej.re.E palavras tíe Vasco para









A necessidade destas persanagens se encontrai-em
a sôs provém cla sua
misteriosa relapĩ.o, e da existência de
-factos tío passado que sSo
tíesccrihecitíũs. Enquanto em II trovatore Azucena
narra a Manrico parte tía
verdade, nSo Ihe revelando a sua
itíent itíacle, ũuiomar revela-se rnlíe de Vasco
mas nSo lhe r.arra outros porirenores sobre
o passatío, o qu.e excĩui a
possibilidade tíe um racccnto,
-forma tíe revelac'áo utilizatía por Verdi na
ôpera que temos vindo a re+erir.
Em termos de o-qanizacKo verbal, esta r.ova seccpSo
de L:'ai-cg_di
t— cAnna '.1,11,2) e constn.uda cie torma
a enquadrar-se nos pecroes
passsaem * música tíe uma
scena e tíuetto., atendenco a
oe "uetos estabelece uma scena prececitía por um tempo
:e -"it iqos para *
-
c 1 1 1 a i- o t
-





■■f..sr:.".o e uma cabeletta (47) »
■
és tío Cjuaũro Xa« o te;;T.o co i. ĩDreto
ero que aĩternam
ve-reos 3. iricos e eoĩtcs,
:,<■■ ■_ or r apcc ce
&c cialoqc entre as ouas oerEonac.enE
soí--*e o
■ i7i-> "icva -eecĩo e ■♦"ormada apenas por versos
.:;iíi,...r,n- e ^ se.::-.mas distr iduícs.s
alte-nadafiiente entre os
mte'-venientes) no linaĩ das quais
;,s tíuas personaqen =■:, tenclo-se
-etonheciũo eomo ir.3e e tilho, ''abrsr.am-se
com transporte" . Sequem-se três
-cvse nuartmas, centantío v'asce e Guiomar
as primeiras dues isoladamente
e
■- ũitima em conjunto. fvesse moir.ento
a acc-'^o e mterrompitía pelo
etarecifĩ.ento de uma noi-'a personaqem;:
D. Pietro«
*
-jerSr.ectiua micial tíe ui dueto tma.
eir. prmc.Dio, alterada
com a
^-•>-z..-:~\r. ~o~.-.-_ terceira personsqem, mas potícmos
tambem atíímtir a hipôtese
-e que a eeccao sepumte,
em cuí mtervém Guiomar, Vasco e D.
F-ieT.ro.
-:;-,.:..:;..:■, asse como i.emno ci -ezzo e i^Iiifllí" ^ dueio




í G'iârti'ã de verĩcs liricos
coi 10 Biĩabas.
Versos soitcs e« aioĩzao.t
iGuiôaar e vascoi
l.teipo 1 quartina de versos ccis 6
d'attacco 5i ieDas.
2 se.amĩs de verscs con a
síiaoas.
iC-uiGiic'' e /asco, ãoracais-
-se coia transocrte1












1 quarnna ce versi iir::: :ĩ
er-ggcãĩĩiiãco.
Versi scioit: ei •3 i á I ũ c o .
:cs aes-ios)
I quartna ue versi i:r::: e*
settE'ãnc.
l'j versi liric: es
settenario.
2 quartmas :e /ers; iiric:
ei sette.-.sr i : .
ío ĩ.cSJso;










de novos personagens num tempo di,jnezzo
é comum e a sua permanência na
secgSo seguinte constiui
um processo que foi
aliÅs utilizatío Por Piave
e
Yerdi no pnmeiro acto
de Ernani, quando apûs uma sjrjma, temfio_dl&Uacco
e
adaQio er.tre Elvira e Don Car'io, aparece
Ernani. Fm relagSo a este caso
Easevi admite n?,o ee tratar de
uma eĸcepcíío a existência de
um terceto que
é simuĩtaneamente uma caba'let ta (48).
Mas uma análise tía tradupSo italiana aponta Para aĩgumas
diterencas.
Em primeiro lugar, o texto
inicial torna-se mais dialoqante e
mais a-fastado
da versitica^o lirica em que
havia sido concebido anter
iormente. Em
segur.do, es duas quartinas
destinatías aos protagoristas em conjunto,
no
tinal da sequrtía secqtfo, s3o precedicias por quatro
vorsos soltos (em nma
mes netricamente bastante livres), repartidos
er.tre Guiomar e Vasco, o au.e
pode apontar para o aparecimento
tíe uma nova secgSo, prov^elmente um
reduzido tejiDQ tíi mezzo. A atímitir
essa segunda hipotese, as
du.as ouartmas
sequintes constituínam a cabftletta,
tieantío todo o texto reterente
ao
EO^'eciirento tíe II F:e cisponíveĩ eara um
novc oezco. Estas m-Urpretac'oes
ra o projámo cepiiuĩc
.-enica para o inicio
cio seoundo eclo coloca-nos
:iatsmence perar.te uma outra convenceo
hertís;::a do melodraoa italiano:
Carcere neĩ Palazzo ael
croce ũi pjetra qranae.
iriquieta per ia priqione.
v e s i ovo r u n a p o >.
Ali'aĩzarsi del
,a íaI Tondo, e a lato una
smario, Ar-.nina passeqgja
Lsiamos perante uma das tradicionais
cenaE tíe cãriere que, por sua
vez, nos conduz
a uma forma poét ico- musical que constitui
um cj_iche. a
P^ghie-ia- Uma análise
tormal tíesta cena (11,1,1), r'eveĩaria apenas que
se
tracava ce um teĸto escnto
de modo a coder ser musicado
como uma ár:i.a (8
versos soltos + 3 quartinas em
ottonarm/set tenar 10. U. ũuadro IXc)
mas o
sou conteudo é inequívoco:
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Annma Una sci vocs amica ĸi: non -î odc
Tenebra ? r.utti, civ'ãi -.Jrnr m trsoao'
t quai fe.:rio ■jeiiĩo"'
■ :"'er :ne mai
Cade tra i cruui .if.ii'.. ieii astore
La tortora ínnocent:?" Ah v.ion m:o v'asco.
E da quest" orriao antro jirin .r.i cocii.
(arrestandosi innanzi aila croce;
Buon Dio, sará mai questo í.l
nuo senoxcro
Avran fine cosi Ii giorni ;nieĩ?
Dei sacerdote reprobro
Colpito ho íl duro cov&.
Toglietemi dai carcere
Mio Dio, mio Salvatore!
Saĩqano le mie lacri-ne
AI vost.ro eccelso trono,
Ũr che me tuiti, o .usera,
Lasciaro in abnanoono.
(Casca qinoccnioni å oie'delia croc<
poco svenendo)
Ha la mia vita estmquesi
Fuqge la lucce a me...
Giá sento aorirsi íi tunulo
D i quest a - , . c r oc e . »
. a I p i e ! . . .
p o c o a
taiTineir.
Note-se aliás a enorme semelhsnca
tíe corĸeũdo entre os oi-<
micialmente proíencos por Annma
e os ds •Jacopo i-osca-'i
prisioneiro (ĩ due Foscari, II, 1):
Jacopo- Notte!... perpetua nctte,
cne qui regni!...
Siccome a qli occhi íl giorno,
Potessi almen celare ai pensier mio
II fine disperato che irr aspetta !C. .
- 1 í4?)
A mesma seinelhanga está patente
ncutros momentos da fir^nisra: no
tinaL, enquanto Annina vai "poco
a poco svenendo", Oacobo
"catíe boccor.e per
terra." tal cono no delirio que
se seque ("Annina m, delirio senz'
alzarsi'VJacopo "sempre delirando"
) .
A nível da estrutura do texto, tanto
a versSo portuguesa como a
italiana obedecem ao mesmo motíolo,
uma secpSo em versos soltos. adaptável
a
uma scena, precedida de uma série
de quartinas sem qual-quer
outro tipo de
texto, disponível Para a criagSo
de um tem]KL_J^jiezzo ou cabaletta
U'.
Ouadro IXc). Esta estrutura que encontramos
também noutras precjhmre (50;
decorre em grande parte da ac^o dramática ja que
um personagem prestes a
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9UADRQ IX c
Lib. Português Trad. Italiana
O.scena 3 /ersos scitcã. 3 versi sc.oitĩ.
iAnmhas a sfisi '.& lesaa;
í.adagio 2 quartinas de verscs 2 quartir.as qe versi lirici
7/a Siiaoââ iltarnasas. ctccnaric/settenaria.
i quartina de versos 1 quartma en ottgnar.o/se-
coø 7/6 silaoas. nano.
i'Cae qe joeihos s vai ("Casca qinocchiũrtí 3 pie' della
qesfallecer.do gcucd a crcce, e a :oco a poco svenenao;
OũíiCũ'
íflninnas a sgs) !a •iesia;
ŨUADR.Ũ IXd
Lib. Portuguis Trad. Italiana
O.scena Verscs scitcs s~> qiaiocc. Versi =c:a:t í
íD. Fedro, Guicser e Vasco) ios isssgs)
I.adagio 2 quartinas ce versos cos 7 2 quart inas is versi
linci
sílsoss. en -qttonario/ssttenang.
ID. Pedro s sãs; (o aesrao;
2.teipo di 4 ver5i_scioui. t
■ezzo
(D. Pedro a sásl
3.cabaletta 1 quartina de versos coa i sextina de versi lirici e»
7 síiabas. er.qecassnabũ.
(D. Pedro a sfel (o sesacî
i Estes versos sãc em riT.a laas a sua estrutura siétrica é bastants
irregular.
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tíesmaiar ou no recolhimento reliqioso que este tipo de á.rias requer nĩfo
deveria ter -forca su-ficiente para cantar uma cab.aJ et ta.
k preqfíiera de Annina seque-se a entrada do Arcidiacono Paio Guterres,
que apresenta um texto adaptável a novo ciueto i[J. Ouatíro Xb)» Tanto
na
vors'ío portuquesa como na italiana, as palavras proferidas pelo Arcidiacono
que conteir.pla Annina tíesmaiada, s*o escritas em versos líricos,
sendo por
isso pouco provávei que ■for-iiem, tíepois tíe musicadas, uma sc_en_a, facto que
parece constituir uma eĸcepg^o. No momento em que o Arcidiácono toma Annina
nos bracos, a situar^o diverge nas tíuas verscíes, como se pode observar
através do quadro, criando na traduc-cío italiana o esquema propício k
■formac^o de v.- atíacio 'A quart inas cantatías a.lternadamente pelas duas
per son eoens) ■= Interessante é tĩmbém a última quartina, tíestinatía
nas cluas
versCes ~- =er cantatía peloE protaqoriistas em conjunl o. CoíTiũ secccvũ
ive. ecta quartine tíeveria tormar uma caeaiett a, mas o
seu conteútíoc; o n ;.
t-inn i
- L'or.a c ãignor F'osEcnte
F o r 7. a e v a I o •■ e a 1 c o r \
L. tía] sent ie!" í:í: irWami
Ritrsqqi íj seccator .
ũ s<íz~:~ zz- ouatíro go seciur.cio ecco passa-se na habitacao tíe buiomar,
oncie "Vcsco e tutti gli altri C*;ui e Garci vaz com alquns popuIaresJ stanno
bevenclo intornc ad una tavola."
0 caro e ss cersonaqens tacem a apoloqia tío vinho e tíos valores: querreiros
nos sequi-tes termos:
Vasco - 'vino, vino, su Guiomar.,
venqa vino e tíel miqlior;
Forza e vita ei eoi puo ciar:
E>ecca il pianto. ini-iamma amor
Coro - l noi per la lotta
Bramiamo vigor.




Lib. Português ; r sc . .Lâ»iana
0.-1. scena '. :u;rt-.-.a= :e .••e,-Eos ::i :,:.
'
:'_s!-f."â= Je :£ilii_iiLL£I -*
e teapo i' si Iszae. :e:ss=i.acc.l
attacco 'nr;:. *r:i.
1 juarti-.a. - :ua:'t:"a.i
;Ari.i"â= e* :eiir:o; Ar.r.a :r. ^ei ^r :c senz'aizarsi;
'
verscĩ îoitos. : •,s'f- sr.cit;.
(Arc:.; iftrci-
!
I quar'tina qe /ersos cca
"
I .er=: =c:o_: t : .
siiaoôEi
. h n i r r ô s ? Ar c : . i Tinnr.a.'
2 3uart:na= de verscs coa
S 1 . ã C ã
'
,
: Anirnas . ;L'-írc:::scor: sveghanocia :or
ãîC'S'O.ĩZtã.1
2. adagio •. Arc : c: econo toisônco-â ".os
trscos.
;Arc:. .-i"ins.
.L' -"'c: ::s:jno yrs"ceioc:a oer
ÎS'O-
1 :-jar::-aE c? ísLiLll.íLL 51
^ÃrcĩT
1 cuertina ie ieili_liliĩl ea
EettE^ar:.
Arnins;
Versos soitos ei» diaio::.
lArc:. e flninnasj
3. teapo di (Pero í'io que tea estaĩo '51 i stsss:
e Pero Can :he si
■ezzo a escutar...! '-''- 910 feraato ad ascoitsre
ie u Iti-je csrcie Geil'Arci.i
1 sextina de versos cgt. tfl 1 quartina de yers: linc: =s
sílabas. LLLLLLLL-
ÍPero CSũ) '.Psro Can.'
Versos ĩctítcs em diáícg:. Ver=i acigjtj e-i dĩálogc.
(As três perso-agens) ia= lessas;
4.cabaletta iAr.nhis s Arcidiagc iArnma in gmocchio)
de joeihûsl
1 qus-'tina de vsrscs cca 5/7 1 auarihn se
versi lirici ea
sílabas. setten ;/:•:.
[Aninhas = ArcidiaoGJ to= aessjSi





Presentes em várias das ôperas do repertúrio italiano e -frances,
de
Ernani a Roberto il diavolo ou Gli uqonotti,
as cenas de convívio com o
elogio dos prazeres recontortar.tes
do vinho aparecem normalmente no início
do primeiro acto, como acontece com
as três áperas citadas. No caso de
L^arco di Sar.t' Ar.na, a sua colocapSo pode apontar mais uma vez para
a
ine,;periência dos lihretistas, já. que a
-forma habitual de utiiizar um coro
pera iniciar cada um cos actos,
sô se ventica em relag^o ao primeiro e ao
quarto. tni ternios de organizagĩo
verbal esta cena é, no entanto, bastante
convencionel, obeclecencio a uff.a organizacÆo em quartinas, com ritmo
set tenar io e qui nar io.
ho iongo desta cena e da sequmte,
com o apãrecimento de II Re
"II, 11,4), 'v'asco e os coiTipanheircs re-Ferem o iromento
socia iíĩiente conturbado
que o Forto atraverssa,
de um modo que lembra a evocecSo dos valores
pdtrioticos presents eir. várias operas
rom=\nticas, princ j.paiiTiente r-as oe
verai:
'jv.iq- bi ■-■. la patria vi
c'o;-a e ciun
Coro e vasco
-~tv le vercm proi ett'- ice
D i c : 1 1 a d e i e a 1 ,
:..j.a coi grico di vittona
_ibertade e rortucal
'.Gu.ioma.i- ?. vasco aDracciati, odono
te'io rcitimo verso.'
eanto del che e'aiontana
L-cena i>
;i, libertade e F'ortugs




î-eit o impacto polxtiec que alusiîes ae conteúdo
semeihante tiveram nos
Dticas ec; 1G4B (ls muette ae F'ortici? ov para
ae populaoues do Lombardo-
"■!er-ettc sub::;ciadas ao poder au.striaco (Nabucco, ĩ loínba>'di ou
Attila) , já
que no= anos sessenta -ortu.gai nSo entrentava proniemas
cie soberania, as
ret'ericas aiusSes patnotjcas apreser.tam-se sob doĩs prismas
di+e'' ent.es.
£,or liiĩí lado podem evocar os episocios cas ciuerras iroerais,
que naviam
trans-^o-tisco c Porto no naiuarte cia liberdade
naciũnai. Nesse sentido a
- i:
luta em questSo níío é a de u.m pais contra
o seu invasor mas a dos valores
ĩiborais contra os absoiu.t istas, sondo
estes últĸnos protaqonizados pela
Igreja- Por outro lado,
os valores patriíticos constituíam quase uma
convengío na accĩo dramática
cos ínelodramas ita'iianos do Risoriil^-nto, e,
úísta torme, a sua utiuzacao em L: arco
di £antrftnna tuncicna coĩno outra
íorme. de > nieqrac-ío do cirama lirico portuquSs nas convenyĩos
co melocirama
itaĩiano c.oevo.
0 qu.adro tinal do sequndo acto
tera luqar no palAcio episcopal,
t <-b.\ ,,:-do-se essencialmente de u,t. nanquete durante
o csual os p SflQS
• de D. Alfoneo. rias o niomento om que este
tenta
o j. r. i ■:: i o c o
n ntroGU'
:am á nova conqj.i^-td
nv i-mnina, a cena n.ais perversa cu, opera, coincioe
eiro acto. Cm ter.nos cie ae:?.o esta c.ena pi'
ss
a existenc j s ce um cor-fronto entre as riu.as personacens,












;: c.:,'v e:: :n.cnto cc 1 1
,i._:.L,::ac verna.] dir'crenter aoos uîtí'
ut.OíT: em conjunto Cjiti ciãlogc e •.:(;
^ar.a; o 3. MĨtonsc e o sr:: :-:iacon;:-
u.e eiiContramoE no pnmeiro acto.,
aso, a acc-Ĩ.Cî ure.mc.tica dita uma
cc-îic em que as trés per Eonaqens
=; e d i~ . o a 3 ci u a i
"
t i. n a s , n a ve i" s a o
n a f i í ■ o c, dm s uc e s s i ■■■' a. ine i ". t e a c e n a
::;'tt'H- '--ess'V -'araíi: pai"-:. este soj. o
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Anni. - Perdon, mio Dio perdono!
Se pur un solo istante,
Nel doloroso eculeo
Di tante pene e tante,
Dell'alta tu.a clemenza
Io seppi dubitar!
Repare-se ainda que a atitu.de
da personagem é precisamente a adoptada
no fin?l da oreahiera do segundo acto ("cade abbattutta presso
la croce"),
o que aponta para um abandono
das conver.co'es e uma completa subjugapĩío do
texto â accSo dramática.
As cenas que se sequem (III,
6-3) tratam o reencontro de Annina com
Vasco, o qual, conduzido por Guiomar, chega
ao carcere em que ee encontra
pr-e.a a *pai,;or.aũa. ũ momento
é prop3-:o para novo
dueto (V. Qu.adro Xd) .
A orqar.izacão verbal desta cena asseir.eĩha-se
muito a c!c encontro no
priiseiro acto entr e




presenca de três personagens.
A.sim esta situacĩo levant* os meso.os
p-oblemas que colocaífiũs aquanclo
da areĩise da re-fer ica cena e per.i.ĩte--r,cs
..■íir.î-ar que nos c;uatro
:or.-.;rontos e"tre duas person&gens e>'i::tentes
ao
jonco co 'iibreto
- ouiomar/Vasco LiL Acto) , Annina/'Ar c irii&cono
'.Lrl Acto),
r i-]to-so/Ann:.-;a e vasco/ Anniria (39. Acto)
- encontramos caracteristicas cîe
oĩ-gs-izacao ve-oal e cie
conteúdc que perirdtem a to'-niacSn cie
cois grupos
cistintoes em onmeiro iugar as situacôes em que, cepois
oo con-vronto entre
as c_.se personaqers, aoareee
uma terc.ira que canta em conjunto
com sIse
i.an.-c oriqem a um terceto,
o qual pooerá ou nao servir de cj..,baletta;
. Nao
oooeco. tambem esquecer que quaiquer um destes
duet.os se encontra colocado
num fmal de acto e que ne
= ies casos e'-a desejável a ent'-ada de um maior
numero de personaqens em cena, possioilitando,
noutra +ase, a criagSo de
uma iT.aJ.or massa sonora. Em sequndo lugar a
evj.stênc ia de um texto de
con:eu-'0 religioso no ■final ũũ conf-o-to, que
di-f ici Imonte const ituirá uma
cabaletta. Note-se que esta situacâo
se veritica sempre em situac3es
-.rcîTM -osment. dramáticae Uis ciuas cen^ de cárcere) ,
o que re-forca a nossa
QUADRO <d
Lib. português Trad. italiana
û.scena Verscs liricos ea iiLii__£______ -* -''-L-
d Í á 1 ũ C u .
(Suicaar, Vasco, tos -esaos!
Amnhas)
1 quartina de /ers.s .sa
9/10 ãílasas.
Vc'-uS 5 0 1 1 0 _ 93 ilãi.CC
1Vd5C. e Amníiasi
1 quartina de /ers.s :_a 1 quartina de versi lir::i :cs
9/10 versQS aétrica livre.
íS.icnar. Vascc, Amnnss: ios iesaos)
I. Teipo 2 quârt:nã3 _e y.rĩ.s
~~~
i quartma de vsrs: i:r.-:: si
d'attacco 7 síU:as. attcna-io.
(Vasc.î lo lesoo)
_ ũ-artinâã de .ere:. ~.a 1 qusrtirs de versi lir:c: sa
7 si.abãs. citcn.r;â.
ívãsco s Anirrsîi (o sesacî
2. ftdagio 1 quertme :s /e'_c= ■:.. 1 qusr.na de __:j^ linjj
7 sil.bas. 5ĩ __l_IiQ_'
ĩfimrraã) ta Jies^a;
1 quartma tíe verscs ■:■:_ 1 quartina d. vers: liri:i
7 silabss. ei .ttonaric.
(Vsscqĩ ic- aesici
i qu_rt:na de verscs ::i
7 síla.as.
ÍAninr.ĩs)
1 quartina de ver... cos
7 síiabas.
IVascoi




4. Cabaletta íAabcs coa transporU.- ítutti i due con transportc;








orgamzagclo verbal ao dramatismo
do momento.
A qrande cena com coro que
encontramos r,o início do qu.arto acto,
intitulada "Coro di Calderai", é,
om termos poeticos, uma tradutfa quase
literal dos versos escntos por
Garrett Para essa mesma
cena:
Coro dos Caldeireiros
Béu, béu, béu! tira
o chapeu,
Que aqui vai Dom F'ero
Ccío!
2So, %o, o.ol sS canzarrSo'
T2o ladr*o é o Bispo coiTio o
F'ero
Coro di Caldeirai
Beu, c-eu, beu, cava
il cappel,
Che qui vier. Don Pero Can,
An, An, An, e cui il
ladron.
r.ora ii Vescovo e' I suo
can.
51)
0 nr,l mantem-se talcomo
no romence. Nao assistimos, Portanto,á
,orte de nenhum dos protaqonistas,
visto c,ue o II í:e
:,m-de que a vmcanoa
rie Guiooar se cumpra ate ao
■í..ns
L. 'rie. \~ci ve.eovo) F'arla!
'v'esco. ĩl ver disse; merito Isj.orte:
n ĸíe> r^c: loco pena e mo'
te., Tu v:vi"cu
hs. pe'- ĩ-o-frir soitanto;
:é. Guic.) besti, o
donna
Dai Darricidio il ^iqlio tuo
ealvai:
íverso Uasco conducendoc ĩi
Anr._r.-W




ob lio aer ma'i i ,
£ un a-,;enir serenc1
Coro
- Viva :i re, che i buon protegqe
E punisce il traditor!
Ci conc-de or qiu„ta ieqge
Libertade pace onor.
nc
ci i r i q e a
Reoare-se amda no uso
do imperativo qusndo D.
Pietro se
duvicla semelnar.te ao tom
em que Don Carlo
""
ic... o donna") (5c) , e a
Guioma'" ("basti. c donna'),
sen
se ci^-iũe a Elvire no te-ceiro
acto c-e ___j_J_ili
j _ - + --.i-íííc nnp rp+orcãiii as semelhancas
junea'D dos dois epaixonados,
c-t, .uJl-s que . _._.i -.n.
e:.:ister:tes ei.tr e escae cuas perEonagens.
- 127
-
Tanto no romance como no libreto
há um pormenor pouco propício
ao
íinal trágico que era habitual r.os
libretos italianos: a existência de mais
do que uma personaqem que participa
do conhecimer.to da identidade do herái,
o que tornana muito
di-fíci. conduzir a intriqa para a morte tinal
deste.
Nesta perspectiva L'arcQ di Sant:__n„__
sai corr.pl etamente fora dos padrcles
tíefinidos para os seus conqéneres
italianos, mas repare-se que apesar
do
happv end os iibretistas
criam no final uma situaclío de quase simulac'áo
da
r.orte, tazenco îl vescovo cair desmaiado
nos hracos dos quardas que o
devian. cor.diizir ao eĸílio. Este ê-
sem dúvida, outro eĸemplo claro oa
tentativa de intecr&gâo do libreto nas convencSes
dramãticas :lo meiodrama





e s z o .
(v'erso ie quardie, irdicando :i vescuvo)
vada lungi'...i rimorsi e ie .t::serie
Lo secuin neĩl'es.lio!
.frj le cuarcie) riqiio, tiqlio, pei"cono!
A irie speta icicetrar lc. . .
ficd.o, mio tiqlio, addio,.
..
ícace tra ie oraccia deile ciuardie)
2. A estrutura musical




= ce c repertorio importac c
:ue deimicos :,te ~,o ■T.ûiîi.nio
--*--* ODcra em fortucaJ. em
, deflîonstra oma in-f:
uenc: a prepond _r ar- te do meioorama
:ra os nossos teat-os i_r:i.cos å
é portantc ií:itc acimitir
cue es ooeras escritas por
comoositores oortugueses rei'lictam toclas
ossas mtiuências.
■no caeo roncreto oe _laj_c_o.____e^
e_sa r.ipotese apresenta- se
einoe mais vaiida Pois o seu
autor ertava, como já vimos, relativamente
íafr.ii. ar-z_.de com a ope'-a it&liana,
e em oarticular com o repertôrio
ve'-d-'ano, a-.rtves dos PilÍ_o___r__s
e variac5es sobre meiooias deste
compositor cue constitu..am




Justifica-se assim um tipo de abordaqeu. que compare
a forma como
Noronha trata o libreto anter icrmente analisado,
com a utilizada por Verdi,
tanto em ôperas que obtiveram
um sucesso considerável entre nás como
é o
caso de Ernani e II trovatore
como noutras menos representadas mas que
possuen situ.^es dramáticas idênticas.
Essa abordaqem implica, no entanto,
uma estreita Hqacao com os problemas expostos
no capítulo snterior, pois
cofĩio reivrn Pierluiqi Petrobelli:
In nper*, varicus
"evsteme'' wo-k toqether, each according
to its own
r-aîure ^nd laws, a.nd the result
of the combination ís much greater
Thãn the sum of
'
the mdivid.al torces. C.U I
which to discuss the
^ntp-&c*ion o-f the three .T.air, systerns
- dramatic action, verbai
orqarnz&tion and music. The oramatic
action ur.fcids the events otthe
n-ôt, tpp veroal orqanization, structured most o-f
tne time m nn.s
.nrt vpr^n, otters support and definition to
the action, and the music
mterp-ets'and transforms. in itsown term.., both
action and teĸt;
(54)
■■-c> que respeita A atricuicao
liDretc, Noror.na EeciU.e, c oíii aiqunss
iradicao ita'i lana: para
va_co o -.r.nina ■.'."■■.'.-■
'
■> •-' -
res-iect^yap-onTe, as vozes cle :e
c-I cotic o :•. ;-,-:u. ona de I_
qranoe eĸcercĩ: regista-
esu'..'
■..cic i.onai psr ae ap&iíĩonacu-)
sopr&no. encuanto o i.'-.j."._i f-tj _."..aGi!i<.or e
■- ■.< i-
■••'o z: p ar a c
'"■ ■:■> P e ... u e v e sc cvo h q u t? ,
sua qi,c,::.ca:;e ce ri'-'&l de vasc
v U ser oscrito para um barítono mss
n& -eaĩi:ade, se _-estin& & u(n
r.&ii:a. A umo& vcz de barítono eĸistente
os reĩtantes soĩistas, D.
em tũdc- a ooe-e e a do Arcidi&cono, enquanto para
_
ro e C a n « N o r on n a e
_ _ o .. h e i. v o - e c d&íxo. Há oortanto
u
n :" _Li _•■:.•-. i cui. _ - Ufl.
_ 5 _ _\ c. _- . CtO U it rerorca
o carácter scturno que
que Noronha destina &s
comina praticamente toda a ûpe>"«.
ĩnte'-ess ante ainda =erâ ccniparar o
amfito vocal
e-.as n„-,Dr.acens com o que Verdi







Ismaele. . . . sil-lab3
Nabucco dé2-sol3
Z a '.:: c ar i a . . „ f a 1
~ f a#3
ĩl trqy&tore
Leonora,. . . ■. I&2-clû5





6 i ovan n a . . . « . . d 63-1 á4
Er n an i « - . . ....sibl-sib"
D. Carlo lal-solb.
D. Ruy Gomes. . tál-T.i3
L'arco di Sant'Anna
Annina. -
Guiom&r „ „ . .
Vasco . .
Ar cidi&qo. „








Ap_s um& anáĩise comp&r&tiva ûo
re-ferico quaci- o, podemu- observ&r que
Noror.ha utiliza geralmente um embiio vocal
m&is reduzico :;o que ver-oi. No
caco de Ar.nina, & person&qem veroi&na
_om .mbitc •n&is eemelhar^. e e renena
ce rvabuccc-y &&pel concebtdo p&ra um lopr&no eompr





aeriniũe. po par & '_•
■
c<.i .. „ <.. _
; _" -or.acens, uu&n ..c a \___u,
c. e>-. •.-t.i-
.crdc: e se-i.eihante & de Lrnsni, mas
no regi-to grave ti:a squ.em && ce
cuejque:- c::-= tenores '.-'erciancs
re-feridos. -eno.teno que t&mbem se veniica
■:0'i tod&s *e outras voze. .tas-uimas.
i;'o.iemo_ e-'t'&o aciiT.-tir .. e>:isténcia de uc.í;- certa
inae-f ir,ioĩo a r.-ivel
vív-._, e que c&rece justif icavei se atendermos
..s circunstãncias em que
Nc-"onna escreveu e-sta ûpsra, sem qu&lquer conheci.nento
do tipo de
:rrí'e-"7jretee ciue postsriormente & viri&m a c&rrUr. Cor.tudo,
uma análise dos
-<apeis o..e os prot&qonietas cla estreia portuense
cant.aram curante &












Cantores Ernani Un ballo Lucrezia II trov&tore N&bucca Lf arco
roinsot Elvira Amelia Lucrezia Leonora Abig&ilĩe Annina
Chambers Ulrica Mattio Azucena
— Gu.iomar









- - Pero C&.n
Z&ccaria ĩi.Alfonso
(-, ooera inicia-se com um prelutiio instrumcntal cujas c'imenscies (..04
lorn': '-.:- sos > te &pro;;:'Lmam de uma smfoni&s uoa vez que & caracter
ística mais
.-arcante cio pnmeiro tipo ciê pec&s refs'--].tio
e a sua br evici&de (vej&.-se o
-&scf ce Lrn-.r,i, z-or eĸe.tp'io) . So o tinal e-íplica, oe facto. qua.l
&
■ aiid&rs, em relao'&'o &os p&drbes da êpoca, :•& denominí.Q&'o empreque:
a sua
Isci&.ac directa _om \> ivr ■■<;•■<: uzione. ''&c ec:::te port&nto
& sep&rac&c
riêbitu&i ent-e a seco&-0 mstrument&I intrc-dutôria e o inicio
do primeiro
at"uC, como se observa em r_a_-U'"co-
ũ e::;empio d& einfonie do _i&bm:_cg (57) corna-se
neste caso pertir.ente,
oois o modelo acoptado por Noronha aproĸiir.?-se bastante
do utilizado por
verdi; um tipo de íig__n_OL__r__ de temas que &e&:-ecc!;
'ao no decorrer da áperã,
cue correspo-de, segundo t&sevi Å antiqa forsiê. rossiniana
iL-B) . ĩista ^orms
suqere que o preĩúdio teria. provavelmente, s:^o
escito no final cc
croceseo ae composica'On c que era habituai coir. Rossini
e mesmo com ye''tíi







ropor* tr : o ce -'toiinii7
:■.
0 pre.i/u3io cle ■_' *<
•; 1 o n t o/ r a p i d o ) , a 1 1
e r n an i o •:-
Inicia-se c:m j.m e. r. o &n_______
violor-c _:,-,_ e contrsbs : : oe
iTiel<jc::o-ritmics que 'Jerdi es








•- a - c ■:• c >:■ c e a u m e
:r- c c >? <r. a oi p &r . * «- «
;r . :,s t:n&;:dades de
rê -ncncr s ."-é -aior
20 co;!;p&=-0.) (60), dur ■.«.!"
te o ::•:.: -
::._e:ri um& .r.e'.oG'Lã (coin
& •'._-. r-a r_,q '.■:'*_'*■
i.'neu p&r:-. & introtiuzione
de - cue r -:„•-• _.____'
::m pequenos fr -.qmentos
meioaicos.
Andani i n o
^S^gtfp^u ^Ll
int-ocucro ir.st "ument&I »-& l;j_____..;_:
que con-titu:
o inino :io sequr.:
P'"e:u::o dsnot;
& in:enc«o ;i. re&
cia cpe"& &".'de
ezc-'-enies. r
e .. que Noroni"&
e-.re'- •-?►-&. p&;'& *
•V.r.ma (11,1, l)s n.< ce-.& de cárce-e




«c t e r e s _ e n c i & 1 me r. t e t •:: n e0
r c .- _ ■:■
:o uso de ton&'i .idĩ-.des e
moti^'cs
? & d u i ':■ it c r e ũ u e p &
r & c r : a !' u m & c c r
tOi'.a. QLr,
Tanibom o an-anle que se seque
(ccmpassos 21.-41)
utilira a ^esma
ton&lid&de quando apresenta uma
melodi& e.:pressiv& ín& p




A for.a de instrumentao&o desta
meledia assemelha-se a que
^erdi
utilizou p,r& & cit&^o melodica
do "Va pensiero" na smfonia
de N&t_ucc^: a
oboé, com o seu. scm dolente
<no c&so do N&bucco a
elo cĩarinete). Rep&re-se
&md& no
_a melocia que Noronhs eiTiprega
nesta
atribuicrtũ d& melocia ao
melodia é toc&.a pelo oboé
■" _:
ja cue "V& pen.iero" r.?.o







VI.:, i). i&mb.r neste
:..so n&o p&ss. _:=&&•
ircic.
,.,...:.. „ ,,,r-- -ri--=. _^p t-T& e c ch&m&do
te,r:& do ,m&IeGecto!' que :-e'
r itiT'.Cc _ -un «■>_ _!!'.i
- -
— ......





Ficam assiin definidos dois &mbientes distintos: &s cen&s de carcere,
t&lvez &s ifiais dr&.nát ic&s de toda & 6pera, cuj&s melodi&s s«.o retomad&s na
seccĩo lenta do prelûdio e & qr&nde cena do "Coro di Caldeirai" _, ponto
icportante no desenrol&r d& intriga, evocada atr&vés
cle u.m dos seus
principais tecas.
ũs uiti-tos compassos do prelúdio i 189-7.0-1 ) ,, que fazem a transio&'o p&r&
a intrcduc: cne, constituida pej'a cena do r&pto de Annina, apresentam




iT.esma que &oa'rece Conqiura': oo
ĩrnani, facto se apre




■ o _ mais co que uma cu.s muii..as pr&tic
ôDora,, c que Ihe cor. terc å partida um certo núme-ro cíe
• n:i',-r.'.! de aco .'.::■.. liecuncio fr&rco lieoheiii., &s atituctes que
■o. um acordc e^tre «,'ariae per sonagens, norm&imente em
j& cme o acto ce corjurar a luz do cia é pouco
tovote' t ancar nas pont&s dos pos, a côlera e o
j. u <•< '..' t.
-e:-voc: ::.-u : ũo.
OiT.r- !T'or vãraoE
cr, música resulta nu.m emDĨ'-m;
com ■'■'' equencia nor Vercii.
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o aparecimento c-e um coro em
uníssono ou, pelo menos coiîi f iguract.es
ritmic&s semelh&ntes n&s vári&.s vozes., eimbolizando
o &cc<rDO entre um qrupo
de pessoas; & utiliz&^o de vozes
escurãs (b&rUonns e naixos) e timbres cio
mesmo tipo (pr incipalmente os instr
umentos qr&ves da f&mília dos ínet&is), &
conferir & cena & ideia de obscurid&ces
& insistencia em dinãoricas que
oscil&íii entre o pi&no e o pianí ssimc, simbolizantío
o f&ĩar b&i..c. e a
utiliz&c&o de notas em st&cattg p&r& indic&r o
and&r na par.ta dos pes (61).
ACTũ I
s&rmos & introduzicne arco ai
Anna. consi&tamcs cu<
ca conn:-ura toi
iĩsta.fflos ner&nte um coro mascuj ino
i-.ur >.ji •■<-..
.rr^an i ; &■
enoi' emete nov&mc'n'e &&.!"&
&
'




M due fl-gll ti-ve-.padrfl
be - . - ta,_ il buonean-te dl Lu
-
A n.vei mstrument&ĩ, Nîoror.ha escoĩhe p&ra
o mício d& cena
(introduc&'o insirument&l e ciáĩoyo entre os rap-tores),
&lém d& fair.ília d&s
cordas, tronp&s, cornctim de pistons, faqotes
e timb&les, &os nU&is se
ju.nta, posterioriRente, o oticĩeide,
m&s com o aparecimento do coro a massa
instrument&l torna-se &inda mais escura
com a adigíío de vários outros
instrumentos da ■í&fiiília cos metsis (qua.tr o tromp&s,
cornetim de pistons,
trombones. eficleide), f&gotes e timb&les &Um d&s
cord&s (62).
lit, termos de din&mic., & cena incia-se
em pi&no, passando p&ra
o-.&nissi.T.o coir. & entr&d& do coro. e no
toce^TO em que se vai consumar o
ceoors a& intervenc&o de v&.sco
("r:& qu&i tr&ne tiqure veqq:'io
aa-.oce e pr ude:.:: a.
':
•
, & :&i"titur& :;e orqueet-& api'esenta
c.lar -<."iente
ioln.os -:■••■ -t&catto, retrat&rdo c apare-:
..mer.to c&utei.o_o oos
r &
A secgSo do libreto orqanizada em quartin&s (1,1,1),
é escrita em
'orma tnp&rt:d&, possuindo c&d& uma
das suas t.rés subseccoes c&.rácter
istrôfico (&1 &2 &3 &4 bl b2 cl c2)
. A p&rte fin&I e escrita unic&mente
.obre & p&l&vra "andiam", constituindo
o modiento em que os r&ptores se
:.fastam para dar lug&r &o aparecimento
de V&sco- husicalmente Norcnha seque
;m processo de esp&o&mento
dos v&lores ntmicos e de contr&ste
de
.ntensid&des (entre p e ff) b&stante
comum na época (65).
Q número que se segue
foi identif icaclo por Noronha como
scena e
'omtnza e„ em termos de acgao dr&mátic&,
trata o ap&recimento de vasco e &
>u& medit&cSo sobre os estî-&nhos pressentimentos que o assol&m, seguida
da
:on sumac^.o co rapto de Annina.
A caracterizapa'o instrumentel gũ mcmento
do rapto, b&se&da numa esc&l&
:rcMTiá.tica sor-e trémulos d.s cord&s, parece
t&mbém ser decalcada noutras
verd 3 an&, como o ji ..lericion&do r&pto ae
L í_ b ■-! -•. _ |- a m & •- u r q _ _i
d& em Ri ccletto.
.iUvC
estrite pa
no c&pítulo anterior como o te::to
cor'-espcndia perfeitamente &o niocie.LO
d& j_pj____&
C'. '_; isic". -er.f ed a'"ia. r-ieste sent:i.do
o t.'tulo escolhido pelo
^nD?it or Isvant;, uíi. primeiro p'-oclem&,( .•& que
& cief iniC-ía de Lgm_§_nza r.'So
cciu: um& ::a::-&letta, onquantc c îeĸtc rcferioo possui
uma parte em versos
_'-ieos., t.epo:s ri& oena cio '"e.utC'. q
e s t e 1 1 p o .
sc r-o;::eri& corresponder a uma secc&o
A ar.'
ttr c.iuuc-..o





e um rec it&tivo que coí:;preendo os &
os 'eomp&esos Li- ■■>7) 'fĸ v on
'<& escreveu iíiti &nd&j<tino bip&rtido
45-121) (V. ũuadro), "i-s ton&lic&nes de
s:i. beriiol me Bi bemoi
ir&'-GQ o cocípai-o de û.'C\ característ
ic&s ••u
'telo u&s r_c__&nce_. oe que
e eĸempio & qu.e ver e-
ri.-r.c.r : ', I, -.) • De-ste modo, fic&m sem cu&lque-r
ie 5e oequec" o recit&tivo de 'v'asco (coitp&ssos
co ii.tervencc'.o po.:tenor de Hi'inin. e
Uasco
corresoondem de
:&r i em i




; __r ;•• ;;; c ..
Andancino
Vasco
_ _ AciJcen&M •&:". ; cuf:









Neste número, há u. visível
hi*to entre & concepgao
d& orqamzag&o
verb&l, que, previa provavelmente u.T.a vu.lqar scer_a
aria ou scena e
cavatina. d&do que se trata
d& pnmeira aparigĩío em cena de
u.ma das
personaqens principais, e a
torma cono é musicada e que dá oriqem
ao título
d e romanza .
A única hipôtese & considerar
é * de qu.e o compcsitor, abstraindo
d&.s
cor,venc3es, tenha cor.siderado oportuno escrever
uma romanza sobre o tex.to
que se destinava
*o adaqio da ária, musicando a rest&nte p&rte
do te>;to
dcntro dos padrBes habituais, o que
nos coloca perante a fusSo de du&.s
íorm&s distintas (66).
0 secundo quadro deste pnmeiro acto
inicia-se com u.ma á.ria e equivale
â tei.pesi-.de e &o apar eciir.ento
em :ena de Guiomar. Uma secgĩo mstrument al
(compassos 1-52) descreve
a tempestace e antecede & entrada
de personaqem.
Ds meios utilizadoE para carsicter.zar
eeta situ&c&c sao t&mbém comuns &o
repertono líricc it&liano:
trémuloE e escal&s crom&tic&s coir, crescendos
e
diminuendos nae cord&s. sustent&das peioe met&is
c percussĩo:
~<y \J
0 recitativo de Guioroar '.comp.ssos
.."-8ô> , que rorma
uma scena,
cssei&~se no mesmo tipo de c&r acte>-izac&c, ji< que pretende
identi-f ic&r a
tempesta.de :om o e.t&do de espiritc
g. H-u:;a cle ũaia. Seque-se um &r_c!&nte
vcompassos S7-Í25) em re menor v-
n,esF-«. ton&i'.d&dr do principio oo preJudio
, de seuunde P-.rir dt ior__r_=i ue ^&scc. o qu,
-■ tur runc :i.or,a-' : omo eio.i.entc
ac :ara::tenz&o&0' . em comnassc :.'4, quf
co-resnonue ås dus; quartmas c.f
- 139 -
versos líricos que refenmos
no capítulo anterior, obedecendo
a uma
estrutura interna do sequinte tipos al
&2 b c cod&.
Os quatro versos soltos introduzidos
n& versSo italiana, imediat&mente
a seguir &s du&s qu&rtmas já referidas,
são tratados por Noronha numa
melodia por vezes quase declamada,
de caracter íst ic&.s modul&ntes (comp&ssos
126-147), que poderia ser um tí_mÉo_dJ1._f_ezzo. Enquanto
o &llo_qj_c_.jigi_j_ato
bip&rtido (Dá H&ior, 4/4, comP&ssos
143-199), que constitui um& c&_oJ_li_U&
apresenta um novo tema composto por
saltos de oitava e quir.ta, o qual
■tuncionará &o longo da ôpera como pnncip&l
tema recorrente, caracter izando
o ôdio de Guiomar:
Cuiaur
ielodica assemelha-se um pouco á ievada- ma d e c ar ac t er : -.acc.o m<:
c&co por Verdi na c&h&lette
"S&icc qi& del trono aurato" de Abiq&ille,
no
secundo acxo oe Mabucco (i-.l'.
A semelhanga na car&cte-tz&g&o
dess&s duas per sor.aqens
r.ão nos p&rece
e.iranha, se atendermo. & cue
Beohelli considere Aoigailie uma mulher
que-reirE,, com natural precisposicao para
a cgnomra (■_"),
carácter qu.e
tamoém se apiica a Guiomar cado o seu papel
de esPia do rei e
como tal uma
dae pnncip&is intervenientes n& conspiracSo
contra o Veseovo.
0 texto qu.e compoe & restante parte
deste sequndo cuadro toi dividido
Por Noronha, tanto
na partitura em reciugSo para pi.no
como na de oiquestra,
em cuas seccbes, imci&ndo-se & sequnda
com & entr ad_ de U Re. A primeira
dessas seccoee foi intitulada dueto
n& ni'i.'i.en> partiture reteriua, mas
&
secuncia possui simultaneamente
o. t.tulo. de ari. e fin*] -.60: . t-te
úí-^ípo
ti-iilo delimita de tor m& muitc maiE
convincente _. ■M.mc&o deste numero.
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0 dueto, que na realidade equivale
a uma M:i:J_i___sl.___-l_tlÍ2. compOe-se de
uma curta introduc&o instrumontal (co(np&ssos 1-14), seguindo-se
um lor.qo
recitativo errre *s du&s personí-qens (compassos 15-65),
sobre o conjunto de
versos soltos que r.o c&pítulo &nt.erior
.dentiticamos como scena (V. Ouadro
X&). Um alĩeqrp moderato (comp&ssos 66-120),
mici&lmente em Do Maior m&s
com c&r&cter modulante & partir do momento
em que Vasco suspeita est&r
diante da mSe ("&ei tu?..., compasso 91),
cor.stitui u.m t_____o.jTatt acco. Em
termos music&is esta eitu&g.&'o é caracter
iz&d& por uma lir.ha
melôdica quase
decl&m&da qu.e ^oronha atribui
& Vasco, er.quanto a orquestra
sustenta um
desenho croir.ítico que m^ntem tod&
& tens&o necessári&:
Vasco
Jm& nccuen"' ::.o;:,&bso= 121-125)
-ccna & seccaa cantando &s du&s
iî' e : o ci i & . cis1ãnc:& ce




s o n a q *- n _ <* .. ■■ _■ --
-*.<—-.. £)\Z<re= ■:-->' o acordc- entre os pr otaacni&tas.
A r.«rte ctnt-a. c: duetc, u.t encante
(L& bemol n&ior. :ompasso de 3 ''4,
coir.passoE 132-1- _', possuia
uma introcucao instrument&I ce doze comp&esos
q-je «parece co-tac..
em ami.&s &s -.artituras ..9», antecÍP&ndo
a me.odia que
será deooic excosta Por ^&s.o, p-rocesso
irt-odutor io qu. e aliás comum
&
quase ":ûũ"í. v.
-. L'Eizi da opera. C seu t£;-;to con-esponde
êe cuas quartinas em
Ah madre mia qu&i
qiubilo"). Po. aliá.s atravee
deste
meniionarair, o cue"o, ■í-.-to uue
r.-ao Ge:;;& dúvjdas quant
D&rte centrul ca ueca, dado o
n&bito de cer c primeiro adaflifî &
baptizé-le ("u- . 2n te-mo. dc estrutu.-E.
interna
settcnario cue a-irmsmos constituirem
a terceira seecão
•'erso qut &s criticas da epoca
su& '■■uricĩic.- corno
escuema "îc
u.c Mor onh, va:i u.ti !:_.&'
seccĩ.C' oi-edece & ur
iT. -recur-nc ia iioutro.
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dutîtos, e para c.onoluí
•-la o c.omposi. lor tinha escrito uma cadência cantada á
distancia de sexta por Guiomar e Vasco, que posteriormente riscou
(compassos 183-192) (71). Esta cadência inteqrava per-feitamente o dueto nos
padrOes verdianos, pelo que pensamos que o seu corte, tal como acontece
noutros casos, se tenha dado por quest'cles de brevidade.
Uma parte instrumental sequida de um recitativo (compassos 199-226)
constitui um pequeno tempo di mezzo, que antecede o alleqro íiiodei-ato em Sol
bemol Maior que constitui a cabaletta (compassos 227-351).
Ao estabelecermos esta divisa'o fica sem validade a hipotese que
haviamos colocado, relativamente á orqanizac..o verbal, de a intervenccío de
Guiomar, Vasco e II Re, constituindo um terceto, servir de cabaletta ao
dueto anterior, å semelhanga do que acontece em Ernan í .
Como em quase t.odos os números, este novo pezzo é antecedido por uma
introducSo instrumental (compassos 1-18), apresentando um motivo com
semicolcheias em stacatto, a indicar a cheqada cuidadosa de alquém: II Re.
Este emblema musical aponta para a proximidade de uma nova conqiura, desta
vez aquela que Guioinar e D. Pietro orqanizam contra o Vescovo.
Antes do andantino (Sol tíaior, compassos 59-172) que constitui
propr iamente a ária, assistimos a um diáloqo entre Vasco, Guiomar e II Re,
concebido em forma de recitativo (compassos 19-58), pelo que a denominagSo
correcta para este numero seria scena ed aria, logo seguida do -finale,
deduc/åo que pode ser -feita através dos dois titulos que anteriormente
referimos.
Obedecendo a um esquema al &2 b c semelhante ao da maioria das árias
que analisainos, este número demonstra como o compositor deriva do
tradicional modelo belliniano que Verdi aliás também seguiu (al a2 b a2 ou
al a2 b a3, com ou sem coda) (72), para a criagSo de um esquema formal
interno prôprio. A nível emblemático esta peca apresenta também especial
interesse, já que toda a aria está construída sobre um único modelo
rítmico (J. J) , a caracterizar a personaqem de D. Pietro.
- 142
II *•
Estamos perante um cijche ria íuusica ctr&mAtica, já que desde o secúlo
/.VI I i'/Zf o ri'iii'' jA.îil'îjro t < :• i ĩi '".i.f|... ,-. 5 snc j .(.ic. A i.tleia de pocler, muito
Phi i. i c I. j. ;;, r fli..n i ... df. (lud'r'i' i '■&.)., ["•••Ir< que ;.. su& uL i llzay'Ao numa Aria escrita
para um fíei é &bso.i ut&meu '..'• h&ii;'>l» n que so torna curioso, neste <::onte>;to é
o f&cto da sua apar ic'. o so so dai iĸ< ■i.i.i.&I da ecena., quando a personaqem já
se encontra ídenti t' icada por pario dos espectadores, e rieto no inicio. Esta
ut i lizae^o deve-se, provave.1 mente, >). ostrutur;-! da aro-Xo dramÅtica, já que
inicialmente D. f'ietru n'&o estA na po'isr- de todo o seu poder, é ant.es uma
personagem que procura inteirui" se da situacão sem ser conhecido, mais
coiicretf.fi.ente uih consp irador.. bi'. no ,i n i cio do andant :i.no se revela de facto
o seu ver d ad e i r o p er f i I (
"
1 o t oq 1 :. er 0 c< q u.e 1 d e sp ot a ,...").
Depois de um recitaii.vo cvri.o, ialvez um t.emu_p_. di mezzo (compassos
1/3-193)., ouve-so um &.I l.O'ji; '■'. (l.a menor, rompassos 194-213), baseado também
no ritmo jãinlji. :::o, que func iona como cub&lejAa, ao qual se juntam
pũsteriormente (compasso 214) &s voces de Guiom&r e Vasco. Esta última
seccdOn que a mvel cio texto tinhamos classif icado como uma possível
cabaietta, não e mais do que a s_tr_ett.a í'inal do acto, pois nâ'o se previa no
libre+o qualquer interveng&'o do coro ou outra massa sonora de grande
volume.
0 finalizar dé um priinei.ro acto com um terceto na"o const ítuia uma
e;;i:epc3ũ no se.i.o ua producío i.tal.iana ccmhecida em Portugal, e o caso rnais
conhecido era, sem dúvida, o cle uma opera cujo modelo, como temos vindo a
observar, inspirou por certo Noronha, I_i trovatore, mas a mdicaoSo
existente na partitura de orquestra (final) ri«o deixa dúvidas quanto á
fungãci da intervengao f:ln-:< 1 dos l.rês personagens como str&tta. 0 modelo
mais pro;;imo de uma Aria sequida de uma s.t_rgt_ta pareco ser, uma vez mais,
o de Errii:_l_.r< pois ~> 6v \.~< i\r SiJ.v.-.
'
ri'ie ma.i vegg^io",, ru.. .i.;_.n ale jjv i íĩiq, está
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colocada precisamento antes da s.t.L.vJJ... _< possuirulo
também semelhancas
rHmicas com a ána de I).. Pietro, pelo uso e;.austivo do ritmo jãmbico
na
cabaletta. em &_-LIiiJI._l._Jĩt___l..^_s:--
E 'ii t e r m o s q l. (j I:- & i s p << d e m o s a f i. i" m & i" q u
<■' e s t -:-• p r i. m e i r o & c t o p o s su 1 u m
a
o s t r 1.1 1 u r & b a s t ."< 1 1 1. e e q " i 3 i b i" & n ... -. p i e J u .;:i i o , :m troduzione , s
ceria. e__ r o_n_f._nj__a ,
ár i a f. s c e n a. e d a r i ;:> "I „ d u e t o ĩ s ._ ......_____.&..
e duottq J ,, o f i n a 1 ) , q u a n d o c: om p & r
& d a
com <:< de trn&n i ou II Lr-.'vatoro i7'\>,, mas, em simuitaneo, denota
uma uma
c er t a a r b i t r & r i e cl & d e n & & 1 1" i b u i <; V5 o d e t í \ u I u s & c a d a u m d o
s pezzi .
ACTŨ II
0 p r i m e i r o q u a d r o ti ci
«•> e u u 1 1 d o a c t o é ( o r m a d o p o r u m a 1 on q a c e n a d e
cárcere que compreende & i_ii:ty.u..:!:.!::L& (Je? Ar.nina
e o diáloqo entre esta e o
Arcf-diacona. A introdugSo instrumental (compassos 1-13)
recorda-nos
imecliatamente o and&_vL:_n.o clo preiûdio, sequindo-se um
recit&tivo com
insistência n& rcpetioSo de uma daca nota (compassos 19-37),
forma de
escrita que preter.de acentuar o carácter religioso.
A preqhiera
prápriamente dita ê constituiaa por um anci&n
tino (ré men or, 3/4, comp&ssos
38-83) no qual Noronha retoma a moJodia que utiiizou no preiudio.
Mas o
tratamento meiod.i.co d& ultima qu&rrina pretende descrever a atitude
da
protaqonist&, que v&i des faleoenclo pouco a pouco,
através da utilizagao de
fr&.ses curt&s interca ladas com p&us&s (75).
Annina
14_^JJ'l't i |í- tl4-^4^M n l'
■■ t\h{M
m* laaiavitaei — tin-gui— si! . . . fug-gt 1« luce a neL..a ■«!...
Sequndo I'etjhe 1 1 :i t&nibém este prc-cesso funcionava como emblema musical,
tentío sido uti lizado com frequêneia por Merdi em casos ccmo a cena final
de
- J44 -
1 1. I.r y.Vf. tc-ir/1, < nrn ,t (iĸ-il" •:<• l.n'inor ■■■ „ , m ... ]-rr_(jh :i.i;:r i. cle Jacopo l: oscari que
r e f e r i in o s & q '. i & n d n <\ ;;> ;;> n ^ ! 1 i; ■"* < I o \ i. I > r e t u .
(Js poucos compasscs (I ?> qu<- , através de ineios instrumentais,
anunci&m a entrada em cena do Arcediaoorĸi apresen tam novamente um conjunto
d <- <~ e (ii i c o J. c h e :i ;< c-; em s t .;> <: i >.f l r< , <_: a r a r t er i z ?>. n d o o s s e u 5 p & s s o 5 cuidadosos
para nKo assu.star .l.nrn.na que jaz desrnaiada no chSo. A primeira quartina do
libreto é tratada por Noronha em lorma cle recitativo (compassos 10-25),
processo pouco comum,, ev.quanto as restantes formam uma nova secycío
(nioder_a_t_o, fi:i bemcĸl Maior. I 'i , o oriipassos 26-ZA),, correspondente ao diÁlogo
entre o Arcediacono e Annina qu.e estã em delirio, podendo constituir o
princípio de um lonqo L^u<2L\..-.I>L'Úá3L:LÂ" A intervenpåa de Annina é também
acomp&nhaua pelo motivo melociico <iJ|J) qu.e antecede a cena do r*pto,
func tonando este como mn embiema que estabelece a liqagKo entre as duas
cenas, sendo a actual consequencia da snterior. Um breve recitativo
(compassos 57-59) antecede o ____________<__ tambem em t\i bemo.l m&ior, que
constitui & parts central deste uueto. A sua c-strutura bipartida
moder ato/andan t ino (compassos) n'So parece muito convencional inas, em
contrapartida, a conclusrtO apresenta uma secca'o final cantada pelas duas
personaqens á distãnoia de terceira, i.-em como uma lonqa cadência melôdica
que não foi cortada poster iormente peio compositor (coiiipassos 126-131).
Eĩscrita em forma de recitativo, sobre o diÁloqo entre os dois
intervenientes e Pero Can« a seccao que se eeaue constitui, sem dûvida, um
tempo di mez::o (se atendei mos & qu.e u<n:> das caracter ísticas desta secgSo é
o aparecimento de um acontec imento que modifica o decurso da acg'So
dramática ou de uma nova personaqsm; (compassos 132-180). Ũ processo
utilizado para indicar a aproMÍmaoao de Pero é novamente o das colcheias em
.... H_ ...
.li_.í».&k.to.' puis ''<- acorclo -: n.n ■:<:■■, imIw ...;;ov^ ,;io lil.irete "Pero Can si era qia
'01 mato ad asco'l '<■ are le ui.lime parole doil' í-'r <: idiacono" .
Como referimos ant er 101 "ineu te a secoSo sequinte, que deveria ser uma
.iik^J^ÍLii^ fica definida :..<...< <ii<::> um... ai.e___luer ;:_ atravCs de uma das frases do
Arcidiacono, air.da no te..iip.o jJX_jno z_\ps "Preqln.amo ed 1 timori saram tratti".
Estamos entSo perante um novu andajii.Ii]o íĩ-íjI beniol Mr.vior, 4/4, compassos,
181-231) no qu&J r.muna <<;■■ a Arc: idiacono cantam ncivamente & distáncia de
terceira nu.m^ tentativa <:.ie acentuar o sentimento de solidariedade e:;istente
entre as duas personaqen :-:.,
0 sequndo quadro não api-esenta qu.alquer r.itulo, mas é constituido por
uma cena com coro, tenclo v'asco e í>\~
■
oinar conio principais protaqonistas. 0
tema da primeira qu&r 1 1 n -« de v,;,-u ... é ant r-cipadt) na introduca'o j.nstrumental
(compassos .1.-31) e o seu r.leseníu:. per ,'i.i to-r.os recordar a introduclone de
Iz-lIi.&tU:.:' durante ■■<. quai <>■■.. I.niul i <|n-;. fu:.:em a apoloqia dos prazeres do vinho
como acontece na presente cena dc i." art: g di ĩ.aut" Anna.
A melodia que Vasto cant.a a solo, escr.i.ta na tonalidade de Sol fiaior,
e de cará.cter popularicau te 'compassos ■•4 100; o uso desta tonalidade
reforga esse c&r&cter, se t iver mo- em conta que a maioria dos números que
14:)
an& 1 i.samos í'or a.i. r-~<:.v
~
'
>> : ri-i í '■r.u! i 'l&cies bastante mai.s comple;;as) , tendo
sido ident if icacla por Andr&de í'^rreira c omo uma j o l. & ar&.qonesa.
A ser verdadeir a ;:. 01
•
i qem popuiar desta melodia,, estariamos perante o
único exemplo da dpera que poclei'ia confiimai" a ideia transmitida pelcs
vários bioqr&fos de Noronha de que a princip&I caracter íst ica do seu estilo
seri& o mel<ju i 'iino de ínsp ir a>:;;_o popul.ar.
bfjpeis d& i nterven ',?<<::. rle v'a'ico. o coro canta outra quartina <.compassos
10r* .!. J 6 > - A sequnda seec.'h) é e<;sonc:i aimente composla pela intervencSo de
G u i o m a r '. c om p & s s <.. > s .11.7 1:; 7 ) „ c o in o c o r o a ■:;:■ u b I i n h a r c e r t a s p a s s a q e n s d a
cena ("Galute ai valenti/ î)ei viii terror/ v'uotiamo le taz£e/ clel grato
licor."). Estamos perante uma cena de brind i.si,, com a o'-'plorac.'á'a melôdica
da palavra "salute"). Uma nova secr.&o tem ínício com a repet ic-åo da melodia
eĸposta por Uasco no comeco desie nũmero (Vasco e o Coro, compassos 158-
250;.
Llm novc' recitativo entre Guiomar e Masco durante o qual estes
proclair.Hm vir.qanca (compassos lrJ7), antecede uma s t r e 1 1 & com &
participagKo dos dois solistas e do coro, .. qua'i se secue uma nova entrada
de II ĸe e consequentement.e outra ária. C) reaparec imento do tema do ádio,
no momento em que os populares reclamam vinqanga para a Pátria, permite-nos
estabelecRi" uma Iiqa<';3o com os sentimentos e:;pressos pela Bruxa de baia na
sua primeira :i ntei veng&o., tlin aspecto tnter essante reside na apIica.oSo deste
t e m a a o n o v o t e v- 1 o ::
"
G i & 1 a p a t r i. a v :i. r i c h i am & . . .
"
, q u e n o s i n d i c a e st a r mos
perante uma viriqanga qu.e sendo iniciaimente pessoal, se tormou colectiva.
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(j úitimo qn-uro destc ■><>>> p; >.:-,■■■. '■: <■:■ r.o f'&co do Voulovo
e censiste numa
novr' c:ena de b_LllU!i_-i:' dcotn = '<- < I n <-v, \.v e i).. Alfont'0 e <u;> seus i:.equ,:>ces.
opos brind&i' A su& nova ■::■: ji ,qu I :ĩ
' o ., o prel.ado mostr&.-se inquieto com a
auséncia de Oast o <■-■ o compcr tamcnto ciesio nos uĩtimos tempos. Noronha trata
este _.eczo como um lonqo rec.i.f ativo '.compHO-uĸu; i-60) , sequido Ce p&r_3j_nj_e
'-■ntre b„ Alfonso e os que o rodeiam
' 'l" r a Giov;;u.n:i crArr ifana e Pero Can aos
quais se junta mais tarde Ua'uo, coffli:>'-.:Sos 61-99). A discussSo entre Vasco
e o Vescovo trans íorma se ni.nr. tipo de concertante (campassos 100-165),
interr enipido pe.í.os rumores cl c« povo que, fora do Paoo, clama vinqanca. Na
scccho s-equirite <'■ i.nteressr-nt =■ n ti.pn rj.> e-scrita coral que o con.positor
aplica ao coro de pr olados chamando para as I*d&j.nhas, con fer i ndo urna
:i m a q e m d e r e 1 i q i o s i d a <:l e f a c: i 1 me n t e i d e r 1 1 i. f i c '.<. •/ e 1 p e I o p úb I i c o .
ACTO III
(.) tercei.ro acto <■■ r nmposto \?or de:is duet.os (Annina/Vescovo e
Anni.na/ v'&sco) , fartc- qu.o Ihr confere um;;< orqaniz&c'clo formal bastante fora
do comumn No primeiro, o ambiente fica imediatamente identif icado quer
pelas indicacc'e ;; do libreto ("Carcere interno nel PaI*::;:o de'l V'escovo.
Entia i.I 'v'escovo sequito da Pero C&n, Annina sta preqaodo appresso alla
crace.") quer peJo reapar eu :i.inen to do t o m a da preyhiora de Anni.na (11,1,1)
meiodi& que const. itui a i n i.n.al uO': o insti" umental (compassos 1-17).
A p 6 s u m i • r e v e r e c: i t a t i. v e ,, f' e r >- :< C •". n a p r c s o n t a a o :. c u s en h o r a j o v em ,
apresenia9_ío e:::-s;;< que em tcrmos n.'-.i nienicos e-;tá colocada sobre u.ma seiima
diminuta, acordc que no vocabulário romã'ntico se identificava com todas as






>■■•<: i ■ ■< < < v/fi nivhf ,,-., rjn,.,-- |,i., !.,,n:, ,:ji.i|-,(:. pr :i rĸ: :i p;:. i.s u:ompar>sos 2G--44)
seun^ -- mii: h|." de .-.. u.'-r. < . . nv| . --. ^ .. v-. ■.;■. 0,-.ÍT , to .-aibre vorsos tiricos,
í;!ut:' !'f-.dr .-■:?, í(H"n"..-.i' i.ii. .;./: i.'í...:;..._.i.. ;..L._,:,_-_._'■■ <■ par í.e ceui.ral do pe^so é
const i hi . da por u.m &r___L.ntj:.nv ■! & riaior,, t-'4, cenpassos 72-140).
nividi.lo <?-». t<"„s _e e-:;:<! <■■<:; ■;! i siin t;> :;,, a pr :u.oira destinada ao Vescovo,, a
seccu-.da ;;. f-Hin ...,;. p *. -l. ,-ír „>■■ j . ;. ;.- „,m-. <:,■,, ._, h a?), cacia uiiia destas partes
pos-ui <: &ractei .'.st icas piOprias qu.e coi.vem analisar. Assim, a seccSo a
el..r'u<,:-. p -.0 esquema inolodico .( ..... ... |J.--i-on!i& uiiiiea para a estrutura ..nterna da
maior parte >ias su.as árias e fiuotos;: ;.J. ._,.;. b c. Curioso e aincla o joc-o de
■I rm?- * ĸJad*.; (.h »,■*?■ ;■,<._ |,.,rtc..«: s .:■:■ |.:, , _.,.■, l5 hr, mi-ment o em ijue Annirĸ, inicia a
sua n.o.lodia a tc.i ■,,-•> t i.claue i- r ans:i. ta de :.. A Mai.cr para & sua homônima menor,
processo cjue |>;>r <-<: e queroi lui acter :i z&r & oposiigSo de estado de espírito
eni tp.ie se encontr am as du.&s persona'.iens,,
t tambem ; nteress&nte a cscrita :;a .ru.ĩodia de Annina sobre a palavra
"rietá", sempre entrecoi cada por p-<usas„ retumando c mesmo emblema musical
clo foní.J da IdLLiî'llZÍLi do uequrĸío ,v í:: t o m&s neste caso como sintoma de
&f 1 ÍCOOn
Um recitativo atribuido ao Uesc „-/o indica o conieoo oe uma nova secoSo
em iLÍi__ll___---___i__íL&__i_? cora passaqem para a tonalidacle de clo menor (compassos
141 150), o qual prosseque com um &rioso de carácter fnodulante (compassos
151-166) cantado pelo Uescovo e, poster lormente Annina. Este é subitamente
interrompido pelos sons do orgão que anunciam a cheqada do Arcediayo
'cofnpassos io7-178ĸ U aparecimonto de orqSo reforupa a cor nustica e o
carácter sobrenatural que revesteiii tocla a cena, demonstrantío mais uma vez
como Noronha utiliza os cii.ci.es operáticos.. Cste mesmo artifício é
utilizado nomeadamente por '.'erdi em II trcvatore. no fmal do dueto entre
Manrico e Leonore (111. 6), apôs as pai&vras "E solo m ciel pressenti/ĩa
mot'te a >ne perrá".
i 4 0 -
r, |- .-■■■; iirno á í.onal 'i i'l&cle tii'- ) & íiierĸ:
.-, íl, ,
• :.-. íi. ;:, •;■■:,<■ I
•
, ■:: j •■" ' ' 1 1. '"! '•:: i". T< ;.? ?. r 't e c <-■ u '<". r '■:< .1. cl o u u t. <:. o , o u u e
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• r i.i [ {_ (' nflí '> i' <;':■■>• rcu ro n, .'.-. o<
'.co'v'O r o<; o i.'.ma c al.iaiei t,:> mas, pcr
iC'V [■:■ :-t ?<n<>ni
'■
■ ::>.v. <io <lu-: t;-_, n -..<:•
••> i.ip i Jí ■
■■
_
',. ■,.-■ ... r... . i n i u c •:;■' .n o u m a
;/■:■■ '-■■i|- >;:'■'";■ u.iii Ljrove pa:"iante e
.< r'. a ] á i" e r ei" i. <:\ ■:>. r.r_ei;.[__i.e rjx , < . >..i e
: .*' ;.. ''
. trauicicnal ciueto (Je amor. A
; <:<::< m a e x p o s i c ••>. >:■ <J <:< i -::■; ma ûo
:< reun i.3o >:>0 5 dois apa.i. ;;onadoe_,
'■• >'''.-'.., n ceria teíi. inicio con o
a>.. c..rcere e»i que ho encoiitra a
deeenvolve _e num aricu-o .ax_ijja.t___.
|.jí:'.:í. ':.oi>a>:!o"í vcumpassos 24--4S) .. A
:i. '■... :,. ;
nii ;■, . I. .t \\ ;:, ■-, ij _■
>r !', ,l| ,:u









c'.'.íiiji(..Hi;;.u^ 6':? .1 i >f' .
r't m e .1. ũ d i. a c ? n t a 'i :>. p o
'■" c'
■ J <;> '.. <". : a. I"> ' 1 1 á i' i. '"' <'! '■;' i n "| :i ;
■
<:i c! ;<
;|i :-. (.. .;■> i "i ii <• ■■ i ', . -• 'i n ->. •!', >. ' r r '"< " 1 -i : 'i >. i <
'
O
U'" '". I '■• 1 1 -■ i'.'..:> i_'i" imeiii'"' "■': ' • 'U'
; pai't'"- ::;or:'i'r a .1. >i.? du.o to >.Ré bemel M a i. or _, 3/4,
'?"co '■nuina apre&enta E-nt'íío ou.tro paradicima
,/'/'>■„ -| ■_
■ ----- c ar -:>.:. t ei
"
i::a tamuém o inicio <>a aria
■
'
• >'> r. . ,.
0 buot. Vas — co Cu sei cer— to la mĩa scel 1. prot-ce
tri ce.
Em tcrmos formais., podemũs considerar três subdivisues (al,a2.a3)
obedecendo as primeiras duas å já referida estrutura interna e a terceira,
onde cantam em simultãneo a_ duas persũnaqens, constr uida com basc no
material melôdico de a2„
Um tipo de arioso escrito sobre uma quart ina de versos iíricos em
ottor'ario. durante o qu.al mtervim Va.co e Annina. constit.îi um pequeno
tempo di mezzo (alleqro. 4/4, compas!;;os 120 134) , ioqo ĩequido da cabaletta
(Ré bemol Maior, 4/4, compassos 135-233) „ (■■ estruiura desta seccSc e aliãs
interessante ja que a exposic'ao inicial dc tema.. cantada .. distSncia de
oitava peios dois apaixonados, é repetida depois de um pequeno recitativo
durants o qual Yasco apresenta Annina _. ir,_íe ("Non tu.rbarti., é ĩa madre
infelice") e esta admite estar prûxima a hora da vinqanca C's ancor presto!
ia giusta vendetta" ) . Lssz. repeticao, que e uma <:la_ caracter xsiicas
pi"incipai=i deste tipo ce seceues-, é nc entanto cantada por i'-tnnina, Guiomar
e vasco5 const ituindo assim,. simu.itaneaíi.ente, a soqunda parte cía cabaletĩa
e a stretta finaj do terceiro acto.
ACTO IV
si a cerifl.ánia da pos.e de Vasco, caracter
ísticas que nos permi.
classif 'Ca-'ia comc uma c.ena ritual (76) .
Sc--.fis.ndo Beqhelli, as componentes básicas
da cena ritual sĩío:
sacralidade, compreendendo este conceito, além
de todo o tipo de prátic
rei.cionafít com a í'átria e os s.cros pcderes de querr. reina;
o cer imonial que
reveíte tado e qualquer rito, enqiiar.to sequencia
de acgtfes e fc.rmy.las
"•
miD Cfii
.-•■>■ -\ "\tura :-...i e ví-ic] uiil:ic.ou
no ''Coro di cinqari" zi.
nuerer criar i.uiia certa cor
Jocal numa csna que
é uíií e-'enijio
0 ariúncio ca chegaoa ue
v ?•■-•-
!-£■:; tr.tiva, -.ít i iicandc s_mpre
a mesrr:a nota.. _.,t..
:= u. i i j 7;;.das na oper. c!a ep
"<>::: a.
eiv. oagao
Cís •* ormas oe ccn ur.icaccío
,e Beqhelli atribuí a um
lc' J _ ;.-.-• •<
r?> = 0 i.'.lTi
Rui Var
QuesCa spada il po pol v'oí-fre
liqac'-.ũ cof.: o sobrenatiu-a] , com uma Hnn;.
ri>eloc:.ca ser; elhante . que Noronha
e _ c r e v _ u p í.
■' a R u i






Co teriĩ.os de organi::agd.o formal, este qu.adro apreserita-se
um pou.co
-íora do cofiiu.iTi, porquanto n_'o é cividido om vario. ___srĩ.ĩ-5
const itui ncc u.ma
seũuência de int crvencdes q-j.e final:i:-:a numa __i_r ej_t,a.
/.•.-•',.:• ,,«•. :-crO:îi».- ri.i ĸr c i d i ac on o c om i n t er ver, c? o dcm~..jS uiri -ecitíiivo co




e s t. 2 c a s o H s <_ m u m 3«.
Maior)n A
distir.G-a muito nitida entre as duas tonalidades (dd< íi.enor/
intervenclío do corc uurant_ 0 recitativo apre-.er.ta unia r.ontri.u-a'o melôdica
c;p rí--vere ã '.rece do Arciciacono,
icnocun
<Q''&.c> recitct iva) de qu_-rcve:an_o uí'; cipo "0 p' c>- : _ -i _
seque-se imc-diatamente um -.ricso qu.





ea. c;.' ::.ituic'ac co vescovo
,o. '..:
>. ...i '_: ;_■ _ ...' 1 :■ cí
P un 1
It.-i'c". .-.! j. a
ivvece o tem;
,ni;);.e:" cíi. sequics
ccri'-posta por duas partee, iniervi.-.do ca criTieira
codos os pnncipais






oíagoriistas pr incip&is í'ĩnr ma e
r,r : r.z . p-" is, apar&cenflo sjciuns f r ? c n: -s ;'■
t.
cz-O'Zz 'iscs ca opera s_..o pr e •■:'•: ncnr, cds
o ■._ p =
Sc-r _:_"", a cíi'í •■i";:>i":Tia de rt.citat_.vo •:-. ozr-j
r.s 1 : : ico a simu.íao'So do Dc::n,aio -f í ..
- = s
_
e UiT. r. ipo ue coí
■J a s c c ) t _•: m a _; e u c a r q o <;■
rtl >.. _.'..: i.'.
cnclo orqu.G'stral. A nívei
de 'lrases ei", irccoriaeas pc
I-tamcĩ m&i-. u.c.a vez, pe'-ante a apĩicac'áo de mocelos dc> me_.Gdr--.iri.
processo que '::.. v'eíi-.oe. opo
ConclusSo
Podemos considerar que o sistema produtivo e o repertôrio
clos teatros
líricos portuqu.eses de meados do
século XIX, sô pode ser analisado com base
em duas vertentes: por um lado, atendendo
o nosso estatuto de consumidores
de uni produto e::portado pela Itá.lia para quase
todo o mundo, como o de-finiu
Ũavour (1) tere(r,os de considerar a
histôria do teatro línco em Portuqal
como u.ma parcela de outra historia
mais uasta, a da ôpera itaiiana <_-_).
A situacSo portuquesa r,2o á, portanto,
um caso partic.ular mas u.m
retleuo directo do que se passava em Itália.
S6 nesse contexto poderemos
conhecer o verdadeiro signiticado do Eistema produtivo
em gerai, descle a
origem dos emprecários
ou a e_trutuu'a das tenporadas até ås -formas de
::>rtratací.o dos cantores e á torma.gão dos etect ivos
instrumentais dos
ieatros.
0 repertorio dos teatros liricos portuqueses
aparece como uma
consequéncia desta situacSo.
Senao os cantores o pnncipal .r.eio de
aivulqacâũ cleste. e atendendo
a que os que estiveram em Portuqal
-faziam
-arreira no circuito da ûpera italiana,
o repeitûno que apresentavam
os
nossos teatros era, au.t omaticamer.te,
muito semelhante ao que se
-ep-eser.tava noutros que estava.T
dominados pelos padroes italianos. Nao
POũemos, portanto, anaíisar o repertorio
do T3C e T5J enquanto um puzzle de
ope-as de provernéncias vánaĩ. escoĩhidas por
uma personal idade que
ci-igia a nível artistico os des,qnios
teatrais portuaueses, mas como e
co-put. operAtico que circuiava
n* maior parte dos teatros que se dedicavam
-i c r e p e r 1 0r i. o 1 1 a 1 1 a n o .
A sequnda vertente diz rcspeito å situaQ-ío
interna do país que,
evidcntemente, também criou condicionai
ísnios prôprios. Um exemplo
interessante é, sem dú.vida, a hierarquia qu.e
se define para os teatros
líricos de L.isboa e Porto. Essa hierarquia
existia também em Itá.lia mas no
caso portuquês reílecte muito
directamente as rivalidades entre as du.-v_.
,T,aiores cidades do país e, pr incipalmente, a atitude
do Estado face a eĩas,
atitu.de qu.e se materializa
na cor.cess-ío do subsídio o qu.a'i, como vimos, era
uiti tactor determinante na montagem de toda a temporada.
ũ t.eatro lírico
íunciona assim como u.m reflexo directo
da cidade em que se er.contra
localizado, tese que já. era conhecida
nos -íinais do século passado (3).
Dutro aspecto é a total ausêr.cia
de uma tradicíío musico teatral de
r.riz nacional, existente noutros paises da Eu.ropa,
onde coexistiu lado a
lado com c ĩeatro italiano. A inev.istÊncia
dessa tradicĩo provocs,
i'orcc'samerite, a quase ausência de
tormar^o tar.to a nível dos compositores
como dos pro'iEsionais do teatro
lírico em geral, de que são eĸemplo os
libretistas. r'.travéc do estudo da carreira
e cia obra de 5á. Noronha
ver i-ficair,os au.e essa api endizagem ss tazia de
•vorma empír ica, baseando-se
no cc.r.tacto com os modelos estr é.r-qeiros in.porte.dos, predominar.temente
itaĩ lanos.
ror outrc lado, a não mteqracao oos compositores portugueses
num
ci-cuito comercial impiicava < ausencia de um mercado
de trabalho, o que
equivale á inex: stencia de encomendas
e a bu.sca c-rolonqada de un. teatro
cue pudesse por em cer.a a ôpei
a. has a estreia de u.ma ôpera de qualquer
compositor r.acional nSo dependia
urucamente da vontade do empresário. Como
;,ô anteriormer.te reterimos, os
cantores condicionavam em grande parte a
>-cpresentaca"o cessas producûes, pois na maior parte
dos casos não estavam
ci.por-to-: b ayren&er papeis que não teriam oportunidade
de cantar nos
DUtros teati-ot. em que fa::i...m carreira,
ísicta que pocle ser comprovacio





A escolha, por parte de Noronha,
de cbras do fundador do romantismo
literário português para arqumentos
das suas áperas da déc.ada de sessenta
baseia-se, tundamentalmente,
na e>..per iência a que
havia assistido no
E-rasil, durante os ar.os cir.quenta,
ou seja a tentativa de cria<;2o de uma
6pera nacional, personalizada pela Impenal
Academia de riúsica e dpera
Nacional. A sua miciativa é, no entanto, pioneira
relativamente ao leque
de tentativas de criacSo de operas
sobre temáticas portuguesas inspiradas
eir, obras dos grandes vultos da
nossa literatura romântica (Garrett,
Hercu.Iano e, mais tarde,
Camilo). NSo será por acaso que a composigSo
do
Eurico de hiquel ánqelo Pereira
é anunciada å imprensa em 1865 (4),
precisamente no ano
em que Noronha tinaliza
a sequnda das suas ôperas
garretteanas, sendo sequida,
já no tinal do século, pelas experiênc ías
de
Altredo Keil e Freitas Gazul. Contudo,
essas tentativas per maneceram
esforcos isoiados de intervir nu.fr. campo
rodeado de prestígio, já. que a
£.mr>Í9?ío máĸima de um compositor portugués
da época consistia na estreia
de
ortugalio _• primeira incu.rsSo
de
uma c-pera.
Nĩío obstante ter sicio a tu.-____ttlL__ I
■Wonha no camp-o aa opers sobre
te^ticas Uterárias portuquesas, e kl^ico
di Sant'Anna, escrita durar.te
o maior período de tempo que residiu
e*
Portugal, a opera que retlecte
directamer.te o ambiente dos teatros líricos
nacionais. Tal como _<contece coir,
o iseio teatral nortuqué's de meados de
oitocentos, o seu estudo coinciae
com o da recepcao dos modeios
italianos.
necte caso c,- do melodr ama em qeral e,





■■) Cf.iíário ^loreau, Cántores de d__era pgrtuqueses, 2 ,ols, Lisboa,
Livrana Bertrand, 1981-1984.
-j Cf nárr-. vi^ira dir^rvaĩhD, 'Pe^sar j_ion_|rL_3___J_^
soc_jUI_co__nj_a__v^eJi^
Diss- de D--tora_.ento apresentatía na Umvers: dace
HÍ-hc\-íũ ÊerĩiB Griental, 1985, .Dact-lografado).
3) F.F.cerÆvides, 0 Peal Theatro
nP 5. Carlos de Lisboa desde a sua fu_.da^_gUZi_LgtLU^U__â.-_. Listoa, ĩyp.
Castro íríiåo, 1833.
4) H Caipcs Ferreira de Lisa, 'Garrett na susica:
notas bio-bibl :ograf icas sobre os coapositores susĸaes que
se
inspirarai na obra garretteana', JC, 2B de Junho, 5, 6, 8,
e 9 tíe Julho de 1925; 'Operas garretteanas", série 6~
artigo5 publicados ea CO, V. Bibliografia.
5) "0 Frei Luiz de Sousa eæ tusica', Eta£3c_J._____c__iI, n- 123» ^2-99- PP-
146-147.
Aifre.D Finto .Sacavéi), eA obra'ce Canlo esquecida peies :«positores\ JC, 15.3.1921^
Caiiio na ausica
(PecGr.6trm.5o de uaa pécir.a de histária msical portuquesaj.,
Lisboa, Livraria Ferin, 1926.
FfkĩE I
I. ũ sisteia produtivo e os teatros líricos portugueses...
1' ^j^ii_ĩ_ii!_J___!l5la^__^_re a adeini5trflyĩc___c__,t_]eatros, ..isboa, Isprensa
Nacionai, 1860, pp. 3-4,
inic:ai*ent? pufcr.caoo es ÛL, 9.10.60.
•■) c* _ *■.*« Sp.u<=.ra, riistcria do teatro nacî5nai____J___j_L_I. I. -i-boa,
1955 pp. 25-30.
îi .."cãvoũr dEMma c'_u~ndc da ûpera itaiiana do se:. ÍÎX coao 'una vera e g^ande inoustria, che
ha raeificazione in




FS"/r.:sĩca, 1967, p. 79. Este estucc reprotíui
ei carte a obra ĩne ooera índustry ir. Itaí_;_i____L._d!ĩiL°i_Ll£-Í£l£l>
:^r--,_nC,'caĸbrídqE Univers.tv Press, 1934, pslc gue, Cuancc se af-gurar oportunc, cita'eíios ^i segunaa^cora.
i ^.unr-
' ipwann, os'íeiodrafias italianos do secuic XIX são essenciainiEnte operas sénas,
Cf. f. L::o«iann, rís
Ro^ia Hoaro. vincenzcBEliini, Turin, ftfll, 1931, c.317; oor
onrc iadc Noske atiru cue aesoe c m.cio oesse
cCr,'>c que fnda^ a* operas es Itália
eras denoainaoas eeio___iM, si.nificando este terec que o drai.
ee euest-o
sra reahzaûG atraves da »usi:a. Ct. F. Noske, Tn___signif:ec anc tne signifier,
Tne nague. r1amm.s Nijnotr.
1977. ;. 133.
5 Cf. RqsĩsIIí, 5T0P.T, IV, p. 81. _ _
c Cf.Sousa Bastos, ^cign__r__o__o_t___i__rc.Ê____t_jgue:! Lisboa, Isprensa
Licanic oa bnva, ms, p. --u.
"
Rec_la.sr,to e isais ieqisia..5o, p. 12.
B CT. n£ 12, 2.5.64.
=■ Cf. NAI, n2 5, 7.1.61, n^ 242, 29.10.62, n£ 24B,
10.11.63.
D) Cf. K»2. n£ 156, 13.7.61.
:U Cf. N-.C, n2 32, 10.2.60.
Dî JC, n£ 1797, 25.9.59.
iĩ.i Cf. ::.. n5 1841, 17.1I.59.
111 Cf. JC. n£ 1810, 11.10.59.
15; Cf. JC, n2 1827, 30.10.59, n£lSi7, 19.10.59.
ii) Cf. JC. n2 1817. 19.10.59.
17) C-ono c beneficio do actor Sarqedas ea 30.7.63, íû
F.F.&enevioe., op. cit., p. 296.
13! CT. n£ 12, 2.8.64.
1?)
'
Gs t-eatros de Portugal", CT, n5 22, 20.1.1969.
Z'y. Cf. Benevides, op. cit., c 26.
21) Cf. JK, n5 97, 24.10.66.
22i jũiic Cesar Hachado, Scenas da «:nha terra, LisDoa, Tvoograoria
Lmive^al, 1862. p. 149. iru::aliente DuDhcacc ei
NAC. nî 101. 4.5.61.




"41 fll_er:;'pi«ntBÍ, 0 Porto na oe-hnoa, Porto, s.ec. 1^4, p_. :3ê-9.
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__ ._■■..■>. - JC _
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._t =
i5_6.í_7, _;. 'i-.C, ~l 1*1, 21.10.6_i, a 'jltina réc.ta oe assir.atura fci
a 27,2.67, Cf. 'Nĩ, r.ĩSO. 27.2.67, tendc-
se sec.idc a ;;iêr.::a :a cũrcar-r-iê e ,ários :e"e*iciũâ c.u? se p'olor.-êrsi até :2.4.ô7,C;. ;NT,nîĩ5, 12.4.67.
:?ie/ĩ?, 2;. NAC, n£ 271, 12.:2.i5. NhC, ní _7f 28. 3. t'.
.9t7/7\ :;. M-C, n2 2i5, 6.11,6? , N-.C, ~i 35, -7.4.70.
54> 1::".'6\ "0 rec.ase, Cf.'TSC, *:, liP5, p.4I; 1660/61, 90 recit. ass., ibid., III, ..16; 1861/62, ~0 r_.cit.a__S-,
ibid. ,';::. ;.31; 1562'63, =C -ecit.css., C;. CT, -£ 4, 17.4.62; ífiêi/fc7, .0 rscit.êES.jCí. CT, "5 5, 16. ".67;
1Ĩ6Í/Í9, =í- --c:t. sss., •>'. 2", cS 5, 11. 4. 6?.
::■ CT, ri 12, 2.5.64.
56 v, nĩ 11E, 25.5.63.
e-or-e ::s:t:cade de re-sr.n::as ao T5C 5.:i=tertes r.a \L.='i~..''i :o e=:_í:: passscc: ce Sarrett a E;a de ^sircs.
.'â~i£~ :es:r:;2es so T5J ns ss:un:a "etade do se:<.:o iîí er:::rtrai--se ea 'sabel Firss
:= L:r_a iselecjSo),
:_:e::::: =ĩ '■c^ t __ 9 c 1 cata cs criajoO ũa irs^ec^ac
ûr-'s. "-.__ :..'.:. j?-..---- _e .c.-, .*. ... «.s..<. __ ._.'?:;•-,
:p. cit., :. 115.
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II £ fonEcySo cas cospanhias e 0 'epertûno
"
r t,.-'- n- -=- .'. r."."-n---!->-t>e" r c'::e=:r-: e :s : -.sc'u.te";- : =ia= zí "es! C="srs de Lis&oa ae




:í.-:_: =_:--;--_-__c airavé? Jcssa __:;r,:iê var:os *»•".: Etas. 2;. ", n"!0, 26, ".c~.
ô) BT, 3= 257, 12.12.62.
9) E:_serp= verci, Senova, 5.2.76, *. Luzio, :'ii pensiero
ariistico e pohtico de 5. Verci\ ín La_Le t tur ô , I, 4,
Sprile 1901, ~. 2"7
101 Sb-u-jO "csselli foi aiiås o grandE s-j-.esso ca dpera italiana cesce as c:::ates coĸerciais
da Grécia e da Tur^uia




11) Cf. tf. Iva Cruî, e|!er.ír:ô ce 3. Ca'ics -2:
'
úĩtico pjgido", S_._reli.2i) H_ ^rjo/ã iir.no n.í, pp.4~r*/.
12; Cí.Elisel-Etli "ortes, '"Vr.-ini. Pistrs", Iijf_ĩs^_iic_.____îlcĩiũr*3t___gf____j§i_:^__u_i^ XII, Lcr.ccn,
r.aci-iiUr.
Fut::5:~ers, 19&0, p. '52.
13) Entre es q:s cãr-taraa sĩ Poriugai contEft-SE Caroii~e Earoot, Noe-e 0= Roíssí, Juiĩier.r.e Dêjsn,
":sine
Lebjrcr.-sria Latsr., Eufĩr=:"*a Fcir.sct, Rcsine E-tol: ou I-e&éric-Letiariche, CT, nfi 11, 1.8.62.
i-í: U" :cs fe:to.-~E qie levarai ve-c:, a brac~= -:affi I _.--£.-
aeEceseí p^cvccaoes pelas obres er> ;3-t!HSí.-a, a -,åo
rec. sar o cc-vite psra es:--ever l;,3 íps."a: La^-rĩa deĩ .sst^o, Cf.Eudce-.op. cit., II, p.45t_.
1"' 2:. Pe-jIo "errsirâ de Castro, ''Ssjcades dc 2sí:'j':, hicô, progr air.a co "NSC, 1"29.
lĩ; C'.:snãv::ss, cp. c:t.. p. 204, Cf. Elisateth "crtes^ 'Tastsrĩik, Er,'-ico\ l2_e_Q______:__v__.J Xvlĩĩ, pp. 5EŨ-1.
'"; ?". IT, .2 7.1.11.61 e^rS 2* lé-ĩ- 12, ~2 5 , l.iî.tĩ, "2 6.16.3.62, 2\ "ĩ *, 12. 10,63, C\ r.3 7, 1^.5.65.
"'■': ~~, ". ^ci'sa^, c". c.t.. i, 1981
ccc'se. ci'casso, 1 ■".srcas. t:*jalss,
L
'" !". S ": . S C C1 . : . i . u . ,
<rz--~2 e? ":::!=::: e .. t'"C.EtD'"e, a cor.stitUiyeC :_ ■_■-_. _.=ĩtr_. 'Lz scsse'tE vsris;j£E eĩ:~í*:Cc-_.
_.s,
.._,._.
•. r. c r
l 1 ■_._;" L i , . "' J ĸ .
i i ."
~
r, í. - . > p.
::::í:~£~v o' *-E::a_._l_Li222i2iílli' -') ~* "*-• -- a^:o:'-= -: ã-ti::,
i*£: i-'ssfj:, î.es. 2as:ar. e neanor
2*. "jĩss Ecca. _::e: 2-ri:a, iicior.a-'.c e-_"is::s i, L'.s::a, _-.'..:;..£:
uCS":s, 1^;. c __.w. as — c=y.55
45) Cf. C. Bevan, "Tuba" in Thenew Grove dictionary of ttmsicâMnstruBents, III, p.664; Borba/Grapa, uSaxhorne", op.
cit., II, p. 506.
46) Segundo Roger Parker o cinbasso era na sua origei ui
instruiento de aadeira coi bocal e caipSnula de æetal,
utilizado nas bandas nlitares austnacas por volta de 1820, que se introduziu na orquestra dos teatros da Itá'.ia
setentrional. (las, no tenpo das priieiras éperas de Verdi, o terno era, provaveliente, sinéniio de bo«.bardone,
ui
tipo de fliscorne baixo-grave, que, entretanto, tinha substituído o velho cicbesso.
ftdiite-se então que os
instruiento a que se refena Verdi nSo era já o velho cistasso, aas ui instruiento
de setal, da faaília dos
fliscornes; Cf. Nabucco, íntroducSo da edi^So crítica, Chicago/Hilano, University of Chicago Press/Ricordi,
1987)
47) Cf. JN, nfi 205, 17.10.60, BT, n° 242, 19.10.60.
*3) Cf. NAC, n° 127, 6.6.61.
49) Cf. A. Moutinho de Sousa, Questag__jgronha ou colĩecc"" de todos os artiqos publicados ei oiversos i^íhiLLi
ácerca da questSo que se 5U5cit__.yj__5____i_tojg_.^ Porto, Typ. de J.L. de Sousa,
1856.
"
50) Cf. CT, n° 1, 1.9.63...
51) Budden, op. cit., II, p . 13
=2) Pipers, i, ?~. 245, 247, 250, 741,747; II, pp. 1, 21.
53) Jiilio Bias da Costa icosp.), Dispersos de Caiilo, III, Coiibra, I-prensa da Uníversidade, 1925, p.297.
54) Cf. DP, n° 10, 26.10.65.
55) Budden refere, coio exesplo La favorita que traduzida para itaiiano e sei o faalĩet original foi uæa das ôperas
sais cantadas nesse período, Cf. Budden, op. cit.,II, p. 5.
56! Cf. CT n5 1, 1.3.62.
57) Cf. CT, nfi 4, 17.4.63.
53) Cf. Budden, op. cit.,:I, pp. 3 e 25.
:") Segundo Hário Viera de Carvalho, a apresenta$3o da apera e« 1839 denota uca tentativa de alargasento
dG repertário
por iniciativa do Conde de Farrobo, Cf. K.V.Ca-valho, op. cit., p. 111.
aî) Fieriuigi Petrobelli, "Don Giovanm in Itaha: la foríuna dell'opera e il suo influsso',
Anaiecta flusicGÍoqica,
1S, 1978, pp. 30-51.
:1) Cf. CT, n£í 3, 24.3.66.
t2j CT, nS 11, 29.1.64.
û3) "T, n2 33, 11.2.63.
;4i Cf. CT, ní 5, 1.11.61.
■i) CT, n* 21, 29.1.67.
ûũ. Cf. Lowenberg, op. cit.
c7) J.D. Costa, op. cit., III. p. 295.
t3.! Cĩ, n£ 13, 25.10.67.
s~j A. Luzio, "II pensiero artisticc e poiiticũ g: Giuseppe verdi", LiJ_ettura, fiarzc 1901, p.
2Í_. A grande "aioria
dos estudos vercianos a têm-na aooniadc coao a épera do coapositor que atingiu aaiores níveis oe popuiaridade
durante o século XIX; esta situacSo taabéi se registava no Brasil, Cf. Aires
~~
Ar.drsũt, Francisco Manuel da
Silva e o seu teipo. II, R;o de Janeiro, Ed. 7e»po Brasiieiro, 1967, p. 56.
~L Zf. CT,~n2 5, i.ll.í.2.
71) Cf. CT, n° 11, 1.2.63.
72! Basevi, Studio s__i]e_oge-e_a: Giusegpe___er_di, Ficren^a, Tipogrsfia Toffani, 1G59, p.I.
73) ibid.,pp. X-XI .
74' Cf. K.V.Carvalho, op. cit., p. 87.
75) Cf. Partituras ei F-Ln.
76) Cf. AndreM Porter, "Ve-di, Giuseppe". ĩne neĸ 6~ov6.._., pp. 660.
*?) Cf. Budden, op. cit., II, p. 10.
~ô; Cf. Budden, op. cit., II, p. 464,
~~': Cf. Lowenberg, op. cit.
50) Cf. Budden, op. cit., II, p. 136.
5i; itid., p. 274.
S2: íbid., p. 275.
53' idei.
&-.". Carta de Gaetano Frascnim a Leone Giraidoni, Lisboa, 31 de ũutubro de 1861, Carteggi, i-FAi, 62/18, orig. ín
fíuseo Teatrale alia Scala, CA 23~9.
:5 N: "52 na outros cascs de ir.terpretes verdianos a considerar: c oarítono Guicciarci cue
tinha tido, aiguns anos
a-.tes, uf C-cei nsco-tar.te ac se1 c> pnaeiro interprete dc Conte di Luna ei II Trovatore .Rona-Appolo, 1853).
No
e-iar.tc. i sua presenca ?*-■?:■ nSc se' ĸuitc is-ca-te, no :o~jur.tc
cos artis:as que coispunha* a coapanhia de
ISei-eC, orovaveiír.er.ie coraut se er.contrava ja nc finai da carreĸa, Cf.CT nîl, l.o.62.
- it>4 -
h s~:re~o frarcesa !:ne: Rey-éaila t:nha sio'c escolhida por V'erc'i quando este reescreveu o capel de Lady Kacbeth,
para a vcrsĩc parisier.se ce lSt5.
A e-p-ano Adelaice 5:ralii-!'aiol cartora ítaliana ~ue esteve 10 TSC es 1S64/65 e 1665/66
tinha toiâco parte na
versĨG fraricesé de II t> :•■•____:•'_;. E air.da cs b __■. i s 0 s
Francesco Fedu:zi que criou ũ pspel de "org eit _t_fteĩ_i__
.Trieste-'satro ~ra-de, 1"50) e Siovanni íactista Ccrna;o, pnreiro irterprete :e
Briano eis A_.o_.dq Iriciini-Ttatro
fluc.'o, 1=57) :j s.-da MercellG "jr.ce "ue dese".ce-"i:>u 0 pspel de 'aire E-jsríiari: "•£ Eĩt~eia itaiis~a ís La_F_____.
deMesnno .í-iiiĩc-Scaĩa, ISi'í, C". Budcen, cp. cit., c.str ĩîduí 5SQ de papeis.
25) Cf. "uccet, cp. Cit., _î,p. 79.
57) i-d., I, p. 773.
cB; icií., !:, p. t2.
c")_C_E_:tĩ_C:c ao tí-s-atro ce S. Ca.ĩcE____,i p. i«
PARTE II
I. Francisco de 5á Koronha (1520-18811: perspectivas de enquadraienta r.istÉrico.
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37; íføjtinrũ de Sousa reuniu ídũcs cs artigos c« paîéfica en î^out inho de Sc'jsa, GuestSo ■Vcronha. . .
381 Cf. Pereira CaltSas, rĩ r.s-sstrp exísio F
r a nc : 5 c o „^e_5a_____r _________.___., Braga, T/p. de Bernardo A. de Sá Pereira, 1887.
391 Cf. NAC, n2 108, 14.5.56.
40i Cf. Vieira, op. cit., II, •>. 129.
41) Cf. St:e:er, cp. cit, p. 791.
42; A partitura es -eíucĩo :e'a crquestra s-istente eis P-La indica a data áe
Cezeiíbro de 135?, Vieira, op. cit.,II,
p. 129.
*:! Cf. NhC. 27.01.60.
«i 2f. D15, nc 5, 10.3.60.
*:; Cf. '.&■_., n3 95, 30.04.t0.
';■ •*' _■■£"■ n-j tí~ 1"
~
_-fi
-:. _,t. r-. _".■_,, í.í icí, 10. i .._'..
47) C". ívAC, "h 194, 25,5.60, o jcrp.al indica tratar-se de uir.a coĩf-anhia de ípera i t a I
i 5 r. s síss deve haver erro.











Cf. NAC, n2 107, 13.5
: 97, 30.4.61.
61 e NAC. nS 104, 9.5.61.
Cf. NhC, n5 113. 20,:,
C". ?-;AC rí 127, 6.6.61.
Cf. NA2, rå 163, 20.~.sl; ns 131, 12. ".61.
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3 Actos./ Poesia de Francisco
Maria Piave./
Musica/ de/ Achilles Peri./ para
ser representado/ no Real Theatro
de b.
João do Porto./ Porto:/ / Typographia de Antánio
José da Silva Teixiera,/
Rua da Cancela Velha n9 62/ 1361.
P-Lt
Um Baile de Mascaras,/ Melodrama
em 3 Actos/ Para se representar / no/
Real
theatro de S. Joao do Porto./
Porto./ na Typographia de C. Gandra./
1B6..
BP.tr íz de Portuqal,/ Draea Lyryco em
4 Actos./ Offerecido a S.M. El-Rei o
^nhor/ D Luiz 19./ por/ Francisco
de Sá Noronha./ Poesia do 111. mo
Snr.
R.C.M./ Uers3o Italiana, pelo 111. mo
Snr. Luiqi Bianchi./ Representada pela
primeira vez no Real
Theatro de S. Jo?.o./ Porto:/ Typ. de
Manoel José
Pereirf,/ Rua de D. Pedro, n9
98 a 102./ 1S62.
Cpner-nfola/ ou/ a Sinqeleza e
Uirtudes Tr iumphantes/ Drama Jocoso em
3
Actos/ para se representar/ no/
Real Theatro de S. JoSo do Porto/ Porto/
Typoqraphia de Antonio José
da Silva Tei.ciera,/ Rua da Cancela Velha,
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APÊNDICE I
Listas de cantores do TSC e TSJ entre
1359/60 e 1869/70 (1)
TSC













Manoel 6. Guerra Ctenor]
Giovanni Antunucci Cbarítono]
L. Cresey Cbarítono]
Antánio Maria Celestino Cbaritono]
Francisco Bebiano Pereira Lisboa Cbaiĸol
Luiqi Selinqardi Cbaiĸo]
ÍSov/61 CfiE^i^_a_j^^^^ Benevides, op,
cit.,p. 2913
Marietta Gaizaniqa Malespina Csoprano]
Antonietta Fricci Csoprano]
ileĩena Keneth [soprano]
Mar ec h a 1 a C e op r a n o ]
Posalina Cassano Csoprano]
Carolina Auqusta Falco Csoprano]








AntOr. ío ttaria Celestino [.barítono]
::rancisco B.P.. Lisboa CbarítonoD
Giovanr:! Baptista Antonucci Cbai>.o]
_._uic.i Bianchi Cbaiĸo^
Luiqi Selingardi Cbai:-:o]
L, T. Sardon Cbaixo butío]
1861/62 Cftevista do theatro de S. Ca^los, IV, Beneviaes, op.
c:t«, p- 2*4, Cl„ nQ 4, 16.4.62]











Emílio Beretta Ctenorl Ctenor]
Antonio Bru.ni Ctenor]
Giovanni Gu.icciardi Cbarítono]
Antúnio Maria Celestino Cbarítono]
José Hernandes Cbaritono]
Cesare della Costa Cbaixol
Luiqi Selingardi Cbaiĸo3
Scaleze Cbaixo bu-ffoll
1862/63 CCT, 16.9.1862, Bsnevides, op.
cit.
Marcellina Lotti de'ila Sant.a Csoprano]
Luiqia Perelli Csoprano^
Rosalina Cassa.no Csoprano]







Em :í. 1 i o Ber et t a C t en or ]
Federico Ber.ever, Lano Cbarítono]
Vito Ũrlandi Cbaritono]




1863/>.4 [Benevides, op. cit, p. 300]
Fc.rtur.ata Tedesco di Franco C50pra.no J















1864/65 LBenevic.es, od„ cit., p»312, CT,
nt
Elisa vclpini Lsopranc-]
Aûelaiũe Barghĩ Mamo Cĩoprano](2)
Adelia LAdéie] Bianchi Lsoprano]
Giuseprin"- Taxtî Lcor.traJ
.0.1














Enrico Topai Cbaiĸo buffc]
1865/66 CCT, nQ 13, 11. 8. 18, BT,
n
op. cit. , p. 3153
Adelaide Borqhi-Mamo Csoprano]
Elisa Volpini CsopranoH
C a r o 1 1 n a B o n n i a s C sop r an o ]
Matilde Corsi Csoprano3
Giuseppina Tatti Ccontralto]










Erico lopai [.ba:i...c> bu.ffoj
1866/67 CBenovicies, op. cit., Ĩ17-




_■• o e : a c I i. a L s o p r a n C: ]
"•. , I- a s s an o L a op r a n c ]
racar.mi Ccortralto]
p i e t ': o "lon c i n i C t en or j
3. Ficciol-ni Cter.orLI
-■. fi.-.c ini Ctenor]
Emiiio Lereita Ctenor]
David Squartia C.Daritono3
Lu.c í v í c o But 1 1 L b ar :i ton o3
F. Randolfi Lbaritoroj
Marcello ~unea Lbaixo3
L G : •:• v a n n i 3 0 r cl í n a s :.b a i x o 3
F r a n _. e s c o R e ci uzz i L h a i ;■■. o ~\
Enrico Topai Cbaiĸo taiif-fo3
1S67/6S CBenovicks, op. cit.. p.
LS'JD'' <:UilL

















Francisco B.P. Lisboa Cbaixo]
Francesco Redu.zzi Cbaiĸo bu.ffo3
1G63/69 LBerevides, op. cit.,p. 3253
Carlota Marchisio Csoprano3













lu. ] q i M sr _ v - 1> ar i t on o ]
F'istro Giorciũ Pacini [ baritoncO
c:' ance'ico Psjlízzi Cbaiî.o]
~.P.. P. LisDOê" Cbaiĩ.C']
G : l!. :• s o p e C a : v an i l d a i ĸ o J
-'-._e_::ar;a,"c Bctte-o Lcai;;o buffoj
ISc'-.'7". CCT.rC io, 1.9.18693
Ginevra Giovannoni Zacchi CsopranoJ
Carmeiina Pocn di Gasparoni Csoprano]
Theresa Isiuriz Csoprano3
Ida Benzê Lĩoprane]








í-ir o.a.~.c SDaiazz: Lbar :_i.onoJ
:
if.ro L'ioraic Pacciri.i Lha'" .. vnnol
G.uovarin:: _■■-_£■■- :netc: Cr.ai.xoJ
"
■.1r,::e::'L ■ '■?ouzz: L.ba:i .o ...





Elisa Hensler Csoprano] CPROM, n'2 10, 21.5.1902]
Sidonia Specchi Csoprano] CN'AC, nQ 216, 26.9.593
Luiqia Giry Ccontralto] Clib. Lucrezia Borqia]
Gustavo Salvini Ctenor] CPRGV, n* 20, 21 .~5. 19023
nariano N'ery [ tenor3 Clib. Lucrezia Borgia]
Santiago Beqonha Ctenor] Cidem]
Emilio Beretta CtenorT Cidem3
Giuseppe Marcusi Clib. Beatrice di ler.déj
José l-lernande:,Cbar ítono3 Cbarítono] Llib. Lu.crezia Borqia]
Pietro Nolasco Llorens Cba.iĸo] Cidem]
1960/61
ĩrma Paul Bonati Cĩoprano] CJr.R,n5 211. 24.10.60]
Briol Csoprano3 CJNR, n2 258, 21.12.603
Anna Persini Ccontralto?3 CJí-IR, n° 2113
'v'iaĩi Ccontraltc>3 Cidem]
h'iĩi a 1 i a C ? ] L 1 1 b . I due Foscari]
Pietro Taqliazu.cchi Ltenoi-3 CJNR, r-.c 2113
Luiqi Cacerini Ltenor] CJNR, r.2252, 14,- 12. 60]
Santiaqo Beqonha Ltonor] Clib. 1 :ii;e F.oscari3
Emilio Beretta Ctcnor] Clib. Pol iutoj
v'icente Pratico Lr.arítor_ũ3 CJr.R., r_<5 211]
Ocsé Kernarices Luar itoi'.o jCideii:]
í::HQelo harcucci LbaiĸoJ Lidorii]
Siri.on Grandi l t> =h i ■ ■ d ? II Clib. L/el isir dramore3
L.uccmi CTj El.ib- l'ittorio Pisanij
■I O i. ■■ ! L '■
- •_'<-.■ _ / O^
Isabelia hica C£Oprano3 LNrC., n2 209 . I _i r ■-. 61 3
Arcentma Anqelini Lsoprano3 Cidem]
Giuscfípi.na .-.nqeler.i Csoprano] Lioei?]
Serafina Ciascheti Lcontraj.t c>3 Cicie^j
Carlo Hariani Lter.cr 3 Cidem3
Giovanni ■Valentin:: Ch'-istiani Ctenorli Cicemj
Sannago BeGor.r.a Ctenor3 Clib. hacneth 3
Cervari Lter.or3 Ciciem]
•Jiqanott i Lnaritonc] Cidem]
Mirgilio CoIIini Lbaritono] LNAC, nt' 20CL
rrancescc ~~ar inozzi Cbai.;c>] Ciclem]
hacedo CbaixoJ Llir. riacbet h3
Benze Cbaixcj Ciaem3
Euqenia Juĩienne Be.ian Csoprano3 Liit. hc- : na3
Castell: Lĩc-d: ancli LBT, nL' 2o0» :.'.. 'i. _..;_• 2 2
'■.<■-■'- la L.?0:-r r-n.-.L
it ■'.';■>: I'icr. .■ :r.
:-^rr :\ j.gc Brr-rnriL
■>• ,;•']
or.tra: tc." L Lĩ'"





Ludovico Butti Cbarítono3 C'J.ib. Beatrice3
Francesco Tagliapietra Cbai.;o3 Lidem3
Ernesto Leva Cbaixo buffo] Cidem3
Benzi CbaiĸoJ Clib. ^A^Q^.^^l^1
1663/64
Icabella Alba Csoprano] CNAC, n£ 219, 7.10.633
Amalia F'abrini Lsoprano3 Cidem]
Uittona Lu.zzi Ferrali Csopranc-] Cidem]
haria Lafon Csnpranc,3 CNAC, nQ 45, 26.2.64]
'virginia Garulli Ccontralto
-'3 CNAC, n2 96, 29.4.643
E. Soares C?] Clib. Cojirj^o_.gilAJ^j-j:rt_a3
Eriiielinda Gaspar C?3 Clib. [A1;£í*l-.sU.JJ-™\!*L!L^.'-
Giorqio cTAntoni Ltenor] CNAC, nL! __.i93
Giusêppe Liinberti Ltenor] CNAC, n3 53, 7,3.643
Santia.qo Begorr.a Ctenor] Clib. Luci~>
di Lammermoor]
Aiessandro cTAntoni Cbarítonoj CKAC, r.2 2193
Feaerico Fiana Cbai:;o3 Cidem3
Fortunato Cherubini Cb-i;:o3 Ciderr>]
Frar.cesco Marinozzi CbaixcO Cidein]
Francesco Taqliapietra Cbaixo3 Cidem]
Luiaia Chiar a.monte Csoprano3 CLĨ,r.__ _J'~,
Peroi.i f.cortraltoj Cidem, BT, n'242, 21.
nc^'i Ccontralto] L:dea;]
Cac-iela LiopranoL Clib. r.abucco3
l_ _: : g i C _■ n i. a r e 1 1 :i L t e n o r ]
-.■-•— i Ltenor] LCT,n2 2*3
Sc.iqliani LtenorL' IBT, n5 66, 22. 3. 1 53
Lcsset Ltenor] L'iib. Na.>uccoj







op e r i [. b a i
• ■ o 3 l i. c e m ..!
B or q h 3.
- h amo C =• oq r a n o d a c o md .
Giuseprina latti Lcontralto ca cũmp.
^r-ctta Cassaioni IsoprancO CCT,n5 14, :.9.c.b3
_u:cia Chiara.iTiOntt Csopranoj CJNT,n£ :53, û.IO.i-jj
2L;-'i.~c-. Demi CsoprancO Lidem, ĩib. r-o- ma->
BsIIocmo Lsopranoj CDF, n9 i4t>, 2l..«
'■
. ■:■:.> j
CaDricla Lsopranoj Llib. La cen ■>_■■" ent oj/aj
ALsn Lsopranc°J Llib. Norma3
nntonio Aqrerrti Ltenorll CCT, r.Q 14]
_u:gj Cantareili Ltenor] Llib. ■Noim..]
?'ê. i s
■'"
m i L t en o- 3 C : N , n & i 4c 3
Bct tar tíi L.ier.or] LNAC nQ 16, 21.1. 06]
:_ec:"c. Gicrqio Pa:cni Cba' ítonoj Eĩib.
i inia c: :-.;.mour.ĩi.:j
;... :: Hjz^. ;:.d;,i\_: :.idom:
r-:_ :■«: ĩ-r-a. :cL LJ'-., rt ? j - i 3
:-;ntec:o 1 aclia: :etr£- LDai.;-:.] LLiD. - c- cene'-eniolaJ
II. v„
. 653
j Llibs. E:'.-'or ita«
TSCj Ciib. ^ajjhcJ
1*0 -
Lari C?3 Clib. Lincla di Chamgunjjj]
1866/67
Eufrosina Poinsot Csoprano] CNAC, n2 214, 20
Zina crAlti Csoprano] Cidem3
Gabriela Csoprano3 Cidem]
Lucia Chair.hers Ccontralto'J Cidem]
Antonio Prudenza Ctenor3 Cidemi
Guissani CtenorT CO'NT, nQ 119, 20.11,66]
Santiago Beqor.ha Ctenor3 CNAC, n9
2143
Luiqi ũuadaqnii'.i Cbaritono3 Cidem]
G i o v a n n i B a t e C or n a q o C b a i ; . o 3 C i cl e m 3
Filisbert Cbaixoll CJNT, n5 7, 9.1.673
Francesco Taqliapietra Cbaiĸo3 CNAC, ní 214j
1868/69
Giulia rianziali Passerini Csoprano3 CNAC, nS
Antonieta d'Alberti Csoprano] Cidem]
Giusepinna Fiori Ccontraĩtol Cidem3
haria ííariins Cabral C?3 Lidem]
Pietro Chiese Ctenori CBT, n2 292, 19. 12» 683
Giovanni Ortelani C.tenor] CNAC, nQ 2643
Santiaao Beqonha Ctenor] Cli.b. II trovatoreJ
Giovanm Guicciardi Cbaritono3 Cr.AC,, n9 2643
Francescc Tagiiapietra Cbai>;o3 Ciclem]
Raffaeio Laterza Cbai;-:o3 Cidemll
1 o 6 9 / / :J
G. Paiiaczi LsGprano3 Cr-iAC, r.£ 2L.1, 9.11.693
C. Pcrc L?j Cidem3
Laolancpe L?] Cideri. ...
Giulio cceiir.i Cteno:-] Cidem]
He.'Iy CLar ÍtonoLJ CPĸũV, nS 36, 14.2,19023




































Ballo in maschera (Un)* (2)
Barbiere di Siviglia 'll)
Favorita (La)







Roberto 11 d iavolo
Ti"aviata (La)







































Balio in maschera (U_~b_
pjrpj.cre d: 5 i v :.c I.i .___ __1
Elisir d" amore (L? .
£lJ_L____1___
~














































Bailo in maschsra (Un)




F_iqj-jj-.. 9 Q.~ L£<~ imen t o ( La )

























> q ,:."> /.-.."

























F i q na del reqimePto ^Laj
Fionna*
Linda d: amouni..
L 2 !L ~L r '-] "- * -
-










5onna.~.huIa . La )
Traviata (La.
Trovatore ( ĩ 1 )




i.363 i/ 64 í:;oc_:ini
1363 -' •:. ■+ verdi
:3û3 :/64 Ccc'Pola
L 77 O •- /ô4 Donizett i
1 J 6 ■':../64 Rossini
136: /64 Donizett i
!3o3 /o4 Donizetti
L8631/64 Verdi






1 3 6 ■. ;/64 verdi

























































Baĩlo in maschj^a ________





Luc ia di LammeriTiQor
_ar.tha










































3_a i i o 1 n m a s c h 0 r a 1 U n
■




Giovanna p r___ a _r_eq ina di Napoli
G 1.1. r ;;. 1. e ,i. <~> 0 T_? i i.








1 c.66/ >_)/' Verd:
:666/6/ Rossini
13._o6/67 F . R 1 c c 1
í366/o7 verdi
L366/ 67 Gounod





..3*6/67 v'er ci 1
i8*6/67 Verdi
i O ,. .. ■' i.-7
i ■_■ •-_.•_./ O / Bellini
i36ô/67 L'erdi
i36o/67 Heyerbeer
7. 7 I lo l:"i ~.a schera (Un'
Di r -.
-
.3 ■- ■■- di S 1 v 1 q I i a 1 1 )




Lo m b ar dI i a 1 1 ■:.< z> r ima _c roc iat a (_!_
Luc 1 a d i L a mme 1 :.nic____
Luisa hiiier
fiacbeth





u I a (La)
Tr ~>ro ; ĩ 1 ■















































G íur a iTi •■.::nto ( :i: I )
L .ici a d 1 Lí mmer moor














Africana ( L '__)_*






Z,~ '.■":0 L.~10 >" _a : Z-ÍH':ii- -~?





1868/69 Don Pa-iou. '■..__.
1363/69 FiLlĩt
1363/69 Rossini buqlieiii.o _">■-■ II
1363/69 verdi
Vertii





íi at r i iTi on i >:> ĩ e >:
v"
? t ::■ íli'
1363/69 Muta di Portici .1 . :. .'
L26ÍÍ/69 N o r it a
1868/69 Donizetti Poliutc
L 368/69 Verdi Riqoletto
1368/69 F'acini. 3 a p n c
1863/69 Rossin i Se iti x r =. m i d e
1368/69 Bellini Sonnambula (La.




































Favor iia ( L ■•-. ':__
Gui 1 lauiĩie Tell
Jonet
ri-acbetr^




















































Ballo in maschera (Un)*
Barbiere d: Siviqlia (íĩ)
b ■__?_ L9lL *.r_Í (i'
Elisir dJ'aiTiore (L7;
Lu.crezia Borqia





































i : T __r ,■;■■•
Ernani
I sabeiia d'Ar _u.i;ona








1362/63 verdi Bali o n mascher -i UJn;
1362/63 Rossini Barbiere di Siviqlia (11)
1862/63 Sá Noronha Beatrice di Portuqa.llo*
1362/63 Donizeiti Don Pasquale
1362/63 Donizetti favorita (La>
L862/63 Donizetti Lucrezia Borqia
1362/63 Flotow Martha*
1362/63 Auber Mu. t a d i P or 1 1 •: i (La )
Í fcj ô ■■:'■ i' 6 '_• Meyerbser Roberto i'l diavolo
1362/63 Vordi Tro'.'atore (11)
1362/63 Meyerbeer Uqonotii (Gli)*
1Ũ6Ĩ/64 Merdi
















Avventura di 5cararfiu.cc i_a (Un
Ba.lio in iTiascr.gr a (Un)
C o r r a d o d
"




















1865 Lucia di LamiTieriTioor
1865 Lucrezia Borqia
186 3 Maria di Rohan
1865 Verdi Nabucco
1865 Pacini Sapho
1865 Bsllini Sonnambu.La (La)







o in ma c c h c r a ÍUi 'i .





























F ... v c r i : a
■ L .< '
LinJa di Chamouiu.'






























Arc o d i 5 an t
'
An n a ( L
'
) *
Balio in ma;~cnera (Un)
Ernani
Faus*





















Ballo in fflĩschera (Un.1
Capuleti e i Montecchi (ĩ)
Ernani






























EHPORADA DE Í866/67 NO TSJ





*7 lãoc. 10.24 verci Ernani 24. 10. oo. :
98 lâoá. 10.25 Verli Enan: 2o. 10. 06
100 lãôû. 10.27 v'erdi trnani [23.10. ũû,
"
l/2h
101 lSeo.10.2? Verdi Un oailo :n tascnera [31. 10. oû, 7 l/Zhl
104 1566. 11.02 Verdi Un baiio in laschera 3.11.60,
7 /2h
105 18«.. 11.03 Verdi Un cailo :n lascnera 4.11.66, 7 /2h
105 lôoo.ll.O. v'ero: Un bai'.a i.n lascr.era 7.11.60.
7
/2h
111 iS6o.ll.iO Donizetti Lucrezia 3c:-gia 10.ll.a5, 7 l/2h
112 isco.ii.i: Donizectĩ Lucre::a 3or:ia [12. 11.50
•
113 1566.11.13 Donizetti Lucrens 3cr:ia 14.ll.o6,
7 1 / _. h
116 1S66.11.16 Verdi Un caiio in "a'chera 15.11.66 í' l/2hl
119 lâoo. 11.20 verdi Rigolettc 21.11.55. 7
i 1 "S-,
1 / i.11
122 1530.11.23 Verdi Rigclettc 23.11.55,
7
l/2h
123 1566.11.24 ũonizetti Lucrema 3 C
'
û 1 a 24.11.56
125 1866.11.27 Verai Ii travat ure 26.ll.o6
12íj 1366. II. 23 Verdi Ricoiettc 23.11.55. 7 i/2h
127 lS6a.li.29 v 6 ■
"
d 1 Ernani 70. ll.ro,
~
l/2h
129 15M.-1. 01 ,'er:: E~nani 1.12.05, ĩ~ i/2nl
131 ĩS:6. 12.04 Veroi
. Rigoiettc 3.12.50 [7 /2hj
134 1566.12.07 v'erci N a :• u c : _ 3.12.55 [7 /2~1
135 lSfic.12. 13 Domzetti Lucia :i L=-3ef".ooí' 13.12.o6 :■ i/2hl
139 ISûo.12.14 v-n: Nanucco !•.._.__ 55 17 1/Iîij
140 19go.:2.:: verdi NâJUCCG 15.12 56 'L l''2h:
141 ISĩj.í.12.17 Dcr.i:e::i Lucia di LôflseriBocr 17.12 55
"
lll-lj
143 1560.12.19 verci Un bĩilo i~ -ôâchera l'.ll :5 r l.'Ihj
14- 1366.12.20 Dor.::e:ti Lucia di Laoser-ioc'" 21.12 55 'L l/2ni
146 1566. 12.22 Vera: Naoucco 22.12 55 :~ l/2r,i




150 ií-cQ. 12.25 Verũî RiQOÍettc 23.12 5-0, ,' i/ir"1
151 15g6. 12.29 Verdi Un balio in saschera 29.12 56. ? l/2h
2 1567.01. 03 ũonizetti Luciî di Laaaerĩioor 1.01.67
4 1567.01.05 53 Noronha L'at'co di Sa'it Anna 5.01.67
8 13o7.0i.ll Verdi Nab-iicco 11.01.67
11 1367.01.14 Verdi Verci Ernani 14.01.57
12 18*7.01.15
14 1567.01.17 Sá Noronha L'arco di Sant'An~.a 17.01.67
19 1367.01.23 Verdi Ernani 21.01.5? [7 i/2hi
19 1567.01.23 S4 Noronha L' arco i: Sant' Anrs 27.01.67 i7 l/2hi
20 1367.01.24 Dcnizetti Lucia d: L33~~raocr 25.01.67 [7 l/2~]
23 1867.01.23 [Sá Noronha ÍL'arco c i Sant'Annaj 23.1.67
25 1867.01.30 Verai 11 trovat cre 31.01.67
28 1567.02.04 6cunod Fau:: 2.02.67
29 1567.02.04 Scunod Faust 4.02.67
30 1367.02.06 Gounod Fau
= t 6.02.67
31 1867.02.07 Gounod Faust 7.02.67
31 1367.02.07 Verdi 11 trovat :;'-- 9.02.67
33 1367.02.09 Verc: 11 trovst ore 10.02.67
34 1867.02.11 Verdi 11 trovat ors 11.02.6?
36 1S67.02.13 Verdi 11 trovat ore 13.02.57
39 1367.02.16 Go_irC'C Fa.jĩt lo.02. 67
42 1567.02.20 Vsr.Ji 11 trcva: :r~ 20.02.67
43 1367.02.21 Gounoj Faast 21.01.67 [5: ]
44 1357.02.22 Verdi Nab'icco 22.02.67 iî\
1
45 1567.02.23 Sour.ũd Faust 23.02.67 ítf 3
47 1567.02. 25 Verdi 11 trova: ore 24.02.67 [51
43 1567.02.26 Donizetti Luciã di Laisersccr 25.02.i7
50 1367.02.27 Yerdi Nabucco 27.02.67




iê recit.ass. .'.'.: utcar
2§ recit.ass. il§ ~~~iĩ-, 22 :ar
3§ recit. ass. íl§ seriej
[4s recit.ass. 13 seria, 12 tu~-o. 22 \n:~
5§ recit.ass. l§ sene, 12 turnc. ií iacar
6§ recit.ass. lâ serie, 22 turio, 12 íscar
7s recit.asâ. lêserie, 22 t'jrno. 22 noar
ÍSê recit.asĩ.. ti sériei
[10= recit.ass.î 1§ serie, 32 turno, 12 iiaar
llê recit.as~. 12* séne, 32 tuno, 22 îsosr
13e recit.ass. 2§ séria. 12 turno, 12 iipar
14â recit.a~-. 2s;érie, ISiapar
15ê recit.asa. 2ã série, 12 turns, 22 npar
C17é recit.a55.]2å serie, 22 turr.o. 22:ĩDar
lâå recit. ass. 22 serie, 22 turno, 12i3car
19§ recit.ass. 2á 5éris,22 tn~~o, 12 lapar
21§ recit. ass. 2§ série, 32 tu~r>c, lê iscar
22§ recit.ass. 2§ série, 32 turnc, 12 i'par
23§ recit.ass.Iå 5e~i5, 32 *_Lr-.o, 22 iĸ-a"
,i :'i,-no, .i iscar
i, 12 t;jr"G, 12 i~ĩ=ar
242recit.ass. m ss.
25= recit. ass. 32 :
26§ recit.ass. 3§ =er:=, 12 turnc. 12 ispar
2?§ recit. asĩ. 3å serie, 12 turnc, 12 iscar
2a§ recit.ass. 32 serie, 12 turrc. 22 iscar
29§ recit.ass. 3§ se'ie. 22 :a''o, .2 isc-ar
&en. Pũbhce
3/'§ recit.aES. 3§ sariS, 22 :urrc, 22 ispar
31§ recit.ass. 3§ série, 22 turnc. 22 ifspar
[31§ recit. ass.l
32§ recit. asa. 3§ serie, 22 turv:. 22 par
Í33§ recit.ass.l
[35§ recĩt.ass.l
NÍSo há récita para nũvos ensaios de L'arco.
Recit. eĸtra.
[37§ recit.ass. 3§ série]
Ben. SN
C3S§ recit.355. 3ã sériel iapa.'
39§ recit. aas.
402 recit.ass. 42 série, 22 par
7




42§ recit.ass. 4§ serie, 22 turr.o, 22 iipar
43§ recit.ass. 4§ sé'ie, 22 turno, 22 iîpar
442 recit.ass. 4§ série, 22 turno, 22 par
44§recit.as5. 22 par
Bcn. ...
45§ recit. ass. i2 i«per
Ben. Paccini
Í43§ recit.ass.]
46§ recit.ass. C4ã serie, 22 turnnj 12 iapar
47§ recit.ass. 22 iapar














o3 1867. 03. 16 Dom::tti
o9 i8o7.03.23

























1) A presente lista não pre'enûe reconstituif as -^id "■;":_»£
20= :cis teatro U.~:cos jor~:u-ue===, trabsr.ũ
requerena una pesnuisa auito ~ai5 -org.e~or::aca, dao:
~u~ .íl:::s jos cantcres não sraa escnpt'jraccî :ara :a
a teiaporada. Os nc~.es aoresentaocs :i:ea ace-'as •'esoe::: a :ant:r== ~ue part:c::a-~aa
53 caoa uaa iss te.~~c.~ac
aesce 1859/60 a 136? "C.
2! Adelaice 8orghi-..a~o er3 de ;act: ua ~e::o socranc. Foi aliâs oara eia que v'ero:
rstcnu.M
Azucena scuanao da estreia de le tr:uver=. Car:csa>ĩenir ea aor:^:ai cantou 0 paaei ae Lecncra, :~r;
sicc c:~s:derada soprar.o, Cf. BuO'en, ::. ■:::., II. 3. 11..
jdt'B- ,JC
Apêndice II
!.• Dacos e-:traic:s :e Benej::?:, :>d. Cit. e _., tsr.oo-ĩe :::::: :e.a :ioraa_i:a;sũ ■:■:
oceras.
2) Q asterisco refere as û:eras estreadas eî cada tescc-aaa.
3! D a
-
c 5 extraidcs de BT, NAC.
4; ûperas camacas pelos ar:iE-_a= aa cojpannia :o TEC :ue
_e :eĩI:carao ao =orta.
- 201 -
